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d a d , y u n a H a c i e n d a p ú b l i c a a b r u m a r 
d o r a de d e u d a s y p r ó x i m a a l a b a n c a 
r r o t a . Sólo po r excepc iona les mo t ivos 
d e p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , fác i les de com
p r e n d e r , A l e m a n i a se h a c r e a d o in ten
c i o n a d a m e n t e ese v io len to c o n t r a s t e en 
s u v i d a económica , 

¿ E s u n ejemplop d igno de i m i t a c i ó n 
p o r otros; pueb los , acajsó p o r E s p a ñ a ? 
E n t é r m i n o s abso lu to s , n o . L a m i s m a 
A l e m a n i a rec t i f i ca rá el s i s t e m a , e n c u a n -
*o l l egue , con los a l i a d o s , a l a so luc ión 
del e sp inoso p r o b l e m a do l a s i n d e m n i z a 
c iones . P e r o e n a l g ú n aspec to p a r c i a l y 
en a l g ú n c a s o concre to , s u a p l i c a c i ó n 
m e r e c e r í a s e r e s t u d i a d a . T a l , p o r ejem
plo, a l c a r b ó n en E s p a ñ a . Si l a can t i 
d a d de c a r b ó n q u e E s p a ñ a n e c e s i t a es 
de ocho a diez mi l lones de t o n e l a d a s al 
a ñ o , y el p a í s p u e d e p r o d u c i r l a s , sólo 
qu? a u n costo s u p e r i o r a l del ex t r an 
j e r o , ¿ n o c o n v e n d r í a q u e n u e s t r o Gobier
n o f u e r a el ú n i c o c o m p r a d o r do todo el 
c a r b ó n e s p a ñ o l n e c e s a r i o , a u n prec io 
j u s t a m e n t e r e m u n e r a d o r , p a r a ceder lo a 
las i n d u s t r i a s a u n p r ec io in fe r io r a l 
costo, p a r a n i v e l a r l o con el i n t e r n a c i o 
n a l y h a c e r a v e n t a j a r a l p r o d u c t o espa
ñol sobre el e x t r a n j e r o ? 

E s t a n u e v a f o r m a dTe" p ro t ecc ión a la 
i n d u s t r i a n a c i o n a l es l a m á s a m p l i a , l a 
m á s ex t ensa , p o r q u e a b a r c a desde l a in
d u s t r i a e x t r a c t i v a y o r i g i n a r i a h a s t a la 
de t r a n s p o r t e s , i n c l u y e n d o a t o d a s l a s 
i n d u s t r i a s t r a n s f o r m a d o r a s . Y q u i z á no 
see. t a n cos tosa como a p r i m e r a v is ta 
p a r e c e . 

Ramón DE OLilSCOAGñ 

LA LUCHA INDU:>TRIAL 

El secreto del éxito alemán 
— • • — . 

Di j imos e n u n p r e c e d e n t e a r t í c u l o que , d u s t r í a l e n p le i ia a c t i v i d a d y p r o s p e r i -

.en o p i n i ó n de m u c h a s gen tes , l a fuer te 
\ d e p r e c i a c i ó n q u e suf re el m a r c o es lo 
q u e h a b i l i t a a l a i n d u s t r i a a l e m a n a p a r a 
i n t r o d u c i r y co loca r s u s p r o d u c t o s en 
los m e r c a d o s e x t r a n j e r o s , s a l t a n d o por 
e n c i m a de t o d a s l a s bar rera js a d u a n e r a s 
y d e t o d a s l a s c o m p e t e n c i a s . E s dec i r 
q u e l a desva lo r i zac ión de l a m o n e d a na -

: c iona l , q u e c o n s t i t u y e p a r a o t ros pue
blos p r e c i s a m e n t e el í n d i c e gráf ico de 
su q u e b r a n t a m i e n t o económico y finan
c iero , s e r í a p a r a A l e m a n i a el t a l i s m á n 
d e s u t r i un fo en l a l u c h a i n d u s t r i a l . 
B a s t a u n m o m e n t o de reí ioxión p a r a re
c h a z a r l a pos ib i l i dad de s e m e j a n t e t au -
m a t u r g i a . L a dep rec i ac ión de l a m o n e d a 
n a c i o n a l n u n c a p u e d e a ñ a d i r n i u n á to
m o de fue rza a l a p o t e n c i a l i d a d i n d u s 
t r i a l del p a í s . Si fue ra lo c o n t r a r i o , c a d a 
n a c i ó n t e n d r í a al a l c a n c e de s u m a n o 
el med io de a c r e c e n t a r i nde f in idamen te 
s u p o t e n c i a e c o n ó m i c a , p u e s es s a b i d o 
quo l a n z a n d o a l a c i r c u l a c i ó n bi l letes y 
linas bi l le tes , q u e n a d a c u e s t a n , se con
s igue d e p r e c i a r l o s h a s t a el infini to ne
g a t i v o : cero o c a s i c e r o ; e j emplo , el 
r ub lo soviético, el m a r c o po laco . 

Se dice, s in e m b a r g o , q u e de c u a l q u i e r 
m o d o l a dep rec i ac ión de l a m o n e d a pro
voca l a s expor t ac iones y o b r a como u n 
exc i t an te sobre l a a c t i v i d a d i n d u s t r i a l . 
E s t o es c ier to p a r a d e t e r m i n a d a s . indus
t r i a s y po r b reves pe r íodos de t i e m p o j 
m i e n t r a s los p rec ios i n t e r i o r e s de l a s 
s u b s i s t e n c i a s , los s a l a r i o s y los sue ldos 
no se e levan al n ivel t o t a l del a g i o res 
t ab l ec i endo el equ i l ib r io , a lo cua l ' se lle
ga indefec t ib lemente m á s o m e n o s p ron 
to. P e r o s i e m p r e que el ag io del c a m b i o 
e x t r a n j e r o p r o v o c a las expo r t ac iones , es
t i m u l á n d o l a s con e sa especie de p r i m a , 
silo se r e a l i z a a e x p e n s a s de o t ros in te
reses n a c i o n a l e s , guo son v i r t u a l m e n t e 
e a c r i f l c a d c , c a r g a n d o con l a p é r d i d a 
dei v a l o r m o n e t a r i o c o r r e s p o n d i e n t e a 
aque l l uc ro que obt ienen los expor t ado
res . L a g a n a n c i a e v e n t u a l de los expor
t adores s u p o n e u n a p é r d i d a i g u a l p a r a 
o t ros p r o d u c t o r e s n a c i o n a l e s , los obre
ros , los e m p l e a d o s y los a n t i g u o s acree-
i o r e s que ven 'd í s iT . i nu ída s u .capacidad , 
lie c o m p r a p o r 7a deprec iac ión mone t a 
r ia que a p r o v e c h a a l a expor t ac ión . Ni 
m á s , n i m e n o s . 

E n el caso a c t u a l de l a e x p a n s i ó n in
d u s t r i a l a l e m a n a j u e g a otro e lemento 
i m p o r t a n t í s i m o , q-ao es l a H a c i e n d a pú
b l ica del Re i ch . Lo h a expl icado , en el 
Congreso , de u n m o d o s u m a r i o pero 
o la ro y decis ivo, el j o v e n y h á b i l d ipu
t a d o señor L e q u e r i c a . 

Lu m o n e d a lega l a l e m a n a , el marco -
p a p e l , va l e m á s , es dec i r , t i ene u n a m a 
yo r p o t e n c i a a d q u i s i t i v a en el i n t e r io r 
de! p a í s que en el ex te r ior , deb ido a que 
el E s t a d o s u m i n i s t r a a l a pob lac ión t r a 
b a j a d o r a y a l a i n d u s t r i a los e lementos 
p r i m a r i o s de v i d a a p rec ios l l a m a d o s po
líticos, esto es, i n fe r io res a l costo . «Más 
de 20.000-millones de m a r c o s — d i j o el se
ñ o r L e q u e r i c a — inv i r t i ó el E s t a d o ale
m á n el a ñ o p a s a d o p a r a c o n s e g u i r que 
los prec ios pol í t icos p e r m i t a n u n a b a r a 
t u r a ar t i f ic ia l .» Y po r o t r a p a r t e , se sa
be que el m i s m o E s t a d o s u m i n i s t r a a l a s 
i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s eí c a r b ó n a 30 m a r 
cos l a t o n e l a d a , que a las e x t r a n j e r a s 
les c u e s t a 600 m.arcos, y a s í los peque
ños b a r c o s a l e m a n e s h a n a c a p a r a d o el 
tráfico del Bá l t i co , d e s a l o j a n d o a los es
c a n d i n a v o s . P a r a los t r a n p o r t e s fe r ro
v i a r io s r i g e n t a m b i é n t a r i f a s m í n i m a s , 
que n o c u b r e n los costos a c t u a l e s . 

Con t a l e s p roced imien to s , fáci l es , 
¡ c l a r o e s t á ! , i m p r i m i r a l a i n d u s t r i a su 
m á x i m a e x p a n s i ó n . He a h í el secre to de 
l a e n o r m e b a r a t u r a de los p r o d u c t o s 
a l e m a n e s e x p o r t a d o s . 

P e r o l a c o n t r a p a r t i d a de e s t a b a r a t u 
r a se h a l l a e n l a f a n t á s t i c a c i f ra de 
UH.OOO vii'dones á'a marc"os"li que ascien
de l a debida -flotante, t a n sólo, de l E s t a d o 

' c e n t r a l a l e m á n . D e u d a enormís im 'a ' c fue 
va e n g r o s a n d o sin cesa r , h a s t a el p u n t o 
de p o n e r a l a H a c i e n d a púb l i c a , en t r a n 
ce de r e v e n t a r con el es ta l l ido de u n for-

' m i d a b l e c r ak , o... cié segj i i r l a r g a n d o u n 
I p a p e l - m o n e d a q u e se i r á d e s v a l o r i z a n d o 
s in l ími te , y q u e a l d e p r e c i a r s e c a d a 
vez m á s a c e d a r á p o r u n a t r e m e n d a ex
po l i ac ión de t o d a s l a s f o r t u n a s p a r t i c u 
l a r e s . 

De t o d a s s u e r t e s , n o es l a dep rec i a 
c ión de la m o n e d a l a c a u s a d e t e r m i n a n 
te del i n c r e m e n t o e x t r a o r d i n a r i o de las 
expo r t ac iones a l e m a n a s n i de l a act ivi
d a d i n d u s t r i a l a l e m a n a , s ino l a protec-
ción d i r e c t a e i n d i r e c t a , con t o d a c lase 
de aux i l ios , q u e el E s t a d o d i s p e n s a a las 
i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s . E s v e r d a d que 
p a r a ello se s i rve de l p a p e l - m o n e d a , emi
t iéndolo s in c e s a r p a r a h a c e r s e de nue
vos r e c u r s o s , d e s t i n a d o s a e s a pro tec
ción , pe ro l a v i r tu ,a l idad c a u s a l de l fe
n ó m e n o no res ide en l a deprec iac ión 
¡mone ta r i a , s ino en el empleo que el Es
t a d o d a a s u d ine ro , a l a b a r a t a r l a s 
;,subsistenci8.s, l a s m a t e r i a s i n d u s t r i a l e s , 
los t r a n s p o r t e s y los servic ios púb l i cos , 
con c a r g o a l p r e s u p u e s t o g e n e r a l , de loa 
déficits r e s u l t a n t e s . 

^ L a c o n s e c u e n c i a de t a n a u d a z s i s t ema 
.f inanciero de u l f r ap ro tecc ión y de polí
tica, social es l a a n o m a l í a o r i g i n a l í s i m a 
que se obse rva en l a s i tuac ión a c t u a l de 
A i e i ñ a n i a ; a sabe r , u n a e c o n o m í a in-

POLÍTICA INGLESA 

Chamberlam jefe de ios 
unionistas 

SOBRE UNA CONFERENCIA 

Es elegido por unanimidad 
—•— 

LONDBBS; 2 1 — E Q la Asamblea del par-
tido unionista celebrada hoy en Garitón Club 
Austier, Chamberlain fué elegido por unaaii-
midad jefe del partido en la Cámara de los 
Comunes.. ^^ . 

Baliour, Carson, Kobeit H o m e y Mr. Wal-
ter Long, ^ue no pudieron asistir a. la re
unión, enviaron telegríjmaB recomsndandjo la 
elección de Mr. Ohamberlain. 

Cuando ss anunció la decisión de la Asara-
blea, el ministro da J íacienda fué objeto 
de una larga ovación. ^ , u i • 

Al dar las gracias Ausíon, Chamberlam 
habló de la necesidad de coiwtituir un par
t ido fusrte, pero las circunstancias que atra
vesamos obhgan a formar parte de una coa
lición, parque es uecesa-ria la unión para 
que el país pueda atender a sus necesidades. 

Al retirarse Bonar Law, el partido liberal 
independiente hubiera querido aprovecharse 
de ello, pero disbemos nosotros dempStraries 
que se han equivocado. 

cruzando esta ta rde hizo Ausfcen Cham-
borlain su aparición en la Cámara de los 
Comunes, el nuevo jefa escuchó una pi)olon. 
gada ovación. 

Sir Donald Mac Lean , en ausencia de 
Mr. Asquith, jefe del partido liberal inde
pendiente, se levantó y en nombre de este 
partido felicitó a Mr. Chamberlam por su 
elección. 

LORD EOBEBT CÉCIL, LABOBISTA 
LONDBES, 21.—-En un ' discurso que ha 

pronunciado en Hitoh lord Bobert Cecü na 
manifestadp a sus electores los motivos, por 
los cuales ha pasado » la oposición, declai-
rando que estaba en desacuerdo con el Go
bierno respecto al punto de vista de su po
lítica finaaciera, extranjerai, del _ p a * l e m a 
de las reparaciones y de la cuestión de I r -
lamda. 

Lord Robert Oecil ha declarado que no 
tenía la intención de ingresar en el Labour 
Part>y. 

Una carta del Obispo de Avila 
B U ' • 

"El i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s i ^ Se A v i l a . terconfesionales, proclamó la necesidad de 
establecer Asociaciones confesionales católi-

EL PLEBISCITO DE ALTA SILESIA 

El 61 por 100 en favor de Alemania 
I g a 

Los alemanes han obtenido mayoría en once circuns-
cñpciones y los polacos en cuatro 

La, .Alta Silesia 
HiSTOBIA 

Fueron príncipes de la Iglesia católica, 
los que después de la renuncia de los prín
cipes polacos a, la Silesia Superior, en el si
glo X i n , llevaron a aquel territorio los be-
ueíioios de la civilización. 

La cultura alijmana en Silesia superior se 
desarrolló bajo la protección e iniciativa de 
los Obispos Lorenzo, Tomás I y Tomás I I , 
de Breslau. Estos Obispos cokaiizaron los 
territorios desiertos situados entre la media 
y la Alta Silesia, donde pronto principiaron 
a fundarse poblaciones. 

Al mismid t iempo, monjes alemanes de 
la Orden de Cluny, organizaron granjas mo
delos, y a su impulso, pronto floreció la 
agricultura, hasta entonces muy atrasada. 

En siglos posteriores decayó niucho en 
Alta Silesia el espíritu alemán, y con él Ja 
cultura del país . Así que cuando durante la 
guerra de los treinta años la recorrió un pro-
tonotario enviado de Roma, pudo con razón 
lainontar el atraso y la decadencia de todo 
orden en que gemía la Alta Silesia. 

Cuando volvió la Alta Silesia a unirse a 
Alemania, bajo Federico el Graods, principió 
de nuevo a elevarse rápidamente el nivel 
cultural. Se mejoró la situación de los cam
pesinos, se encauzó el desarrollo industrial, 
y se fomentó la instrucción pública. Aun 
en sus últimos años se preocupó Federico 
por la suerte da aquella parte do Silesia. 

Desde entonces, el progreso de la Alta 
Silesia ha ido siempre en aumento. 

PRODUCCIÓN 

La cuenca minera de la Alta Silesia es, si 
no u n a de las más productivas, una de las 
más ricas y quizá la más rica da Europa. 
Las riquezas no extraídas aún de sus yaci
mientos representan 60.000 miUones da tone
ladas, por lo menos; es decir, que hay ex
plotación, según los actuales tíiodos de com
putar , para unos mil doscientos años. Por lo 
tanto, la producción de la cuenca de la Alta 
Silesia 'p"ede intemsíficíirse eix í.k-aordinaria-
mente . ^ 

No podría decirse otrp tanto de las oirás 
industrias, de cuyas materias primas es tr i
butaria al extranjero. 

Antes de la guerra producía al año 37 
miUones de toneladas de carbón (en 1920 
produjo 43 millones), un millón de tonela
das de hierro fundido, 170.000 toneladas de 
cinz (en la producción del cinz casi ejercía 
el monopolio europeo), y siete millones de 
kilos de cemento. 

De aquí eo deduce que la Alta Silesia ren
día la tercera parte de la producción total 
de Alemania en carbón de piedra, y dos ter
ceras partes de la misma producción en cinz 
en b ru to ; y fundía en . su s altos hornos, de 
mate^rial extranjero y 'nacional, la quinta 
parte de la producción alemana do hierro. 

Hoy puede decirsp que los yacimientos 
de hierro son escasos ; que la producción de 
los minerales de cinz y de plomo decae, y 
que, en cambio, los bosques permiten am
pliar ciertas industrias, 3 a un tanto desarro
padas : las de la celulosa y el papel, por 
ejempliO. 

YIAS DE COMUNICACIÓN 
Mal dotada em punto a materias pr imas, 

la Silesia ha- tenido que vencer esta difi
cultad, construyendo una espesa y bien orga
nizada red de vías de comunicación; los ca
minos de hierro han adquirido aUí un des
arropo considerable; los trabajos de canali
zación del Oder permiten navegar hasta Co-
sel, puerto fluvial de la región industrial, 
barcazas de 900 toneladas destinadas a Stet-
tin y Hamburgo. 

É l puerto de Cosel está dispuesto mara
villosamente, en especial en lo relativo a la 
provi-sióii de carbón, mineral de hierr<o y 
madera, que iotegrain la mayor parte de sus 
exportaciones. 

El puerto de Cosel sobre el Oder se en
cuentra a 30 kilómetros de la cuenca hu
llera, a la que está' unido por el canal de 
Klodnit-z, practicable .solamente a las bar-

cayas da 140 toneladas. , 

Desgraciadamente, no existe vía fluvial que 
comuniq'ae )A Alta Silesia con Poioniü, Hun
gría y los Países balcánicos. L a apertura de 
las dos canales proyectados del Oder al Da
nubio, y del Oder al Przemsa, afluente del 
Vístula, abrirá grandes horizontes a la in
dustria süesiana. 

El plebiscito 
ÑAUEN, 21—^En el p lebisc i to ce lebrado 

en l a Al t a Silesia,' el 61 p o r 100 de los 
v o t a n t e s se h a dec la rado por Alemania . 
Los polacos sólo h a n obtenido mayor ía en 
cua t ro c i rcnnscr ipciones , d e las 17 en que 
está dividida la región. 

He aquí e l resu l tado de ta l lado: 
V O T O S 

D I S T R I T O S 

Kreíuzburgo • 

Lubl in i tz 
Oberglogau ^ 
Kosel • ••' 
Gleiv,ritz 
Leoneschutz 
Ra t ibo r 
Ka t towi t z 
Koenigshut te . . . . 
Beu then 
Hindenbnrg 

Rybnik 
Tarnowitz 
Gr. S t re l i t z 

Alemania 

43.000 
24.000 
15.100 
32.700 
36.300 
58.000 
65.100 
48.700 
76.400 
31-800 
73.900 
45.200 
81.000 
14.40(t , 
28.000 
17.600 
22.500 

Polonia 

2300 

11.40D 
13.800 

4.&t)0 
11.700 
32.CD0 

300 
20.700 
69.800 
10.8GO 
73.500 
43<000 
26.000 
4I.1OOO 
50.000 
27.000 
22.900 

Totales. 713.700 460.700 

La votación h a sido animadísima, y sin 
incidentes . E n las c i rcunscr ipciones de Tar
nowitz y Rybnik h a votado el 90 por lOO 
de los e lec tores . E n las o t ras el t a n t o por 
c iento ha sido raá,s elevado, habiendo vo
tado en algunos lugares el Censo en t e ro . 

* * * 
BERLÍN, 21.—Según .estipula el T ra t ado 

de paz, la Al t a Silesia no forma una un i 
dad compacta , sino que es tá r e p a r t i d a en 
17 ci rcunscr ipciones , las cuales dleblen a t r i 
buirse, según los votos, a Alemania y Po
lonia. 

Los d is t r i tos de Pless, Rybnik, Tarnowi tz 
y Gross-Strel i tz son fvoarables a los pola
cos. 

En el d i s t r i to de Beutben , según propia 
confesión de los a lemanes, no es todavía 
m¡iy clara. 

EL PLEBISCITO DE I O S PUNCIONABIOS 

BERLÍN, 21.—De K a t t o w i t z dicen que 
el p lebisc i to de funcionarios idie Al t a Si
lesia, pelebrado ayer, arroja el s igu ien te 
resu l tado: 5.800 vo tan tes e n favor de Ale
man ia y 600 en favor d e los polacos. 

UNA PROCLAMA DE E B E R T 

BERLÍN, 21.—El p res iden te de la repú
blica, señor E b e r t , h a dir igido una procla
ma al pueblo alemán, fe l ic i tándose por «la 
v ic tor ia decisiva lograda por Alemania en 
Al ta Silesia, a pesar de los in ten tos de sus 
adversarios p a r a d i s tanc ia r de Alemania a 
los altos silesianQs». 

—•— 
E N B E R L Í N 

I 

LOS EDIFICIOS, EMPAVESADOS 

BERLÍN, 2 i : r - P o r orden del Gobierno, 
todos los edificios públicos es tán empave
sados. 

El p res iden te del Reisch, E b e r t , ' h a di
r igido un mensaje de ag radec imien to a la 
población de Al ta Silesia. 

La Prensa hab l a de u n a v ic to r ia alema
na, y en Berl ín ,€S genera) c 1 ; -;T-OC-ÍJO. 

n o s r u e g a l a p u b l i c a c i ó n d e l a s i g u i e n t e 
c a r t a : 

Señor director de ^ 23 C. 
' Muy respetable señor m í o : Con asombro 
ros entero de que «n el artículo del padre 
Bruno Ibeas , publicado en 4 B C en el nú
mero del día 8 del corriente, se alegan unas 
pretendidas palabras mías en apoyo de otras 
suyas en las cuales propugna que «toda ins
titución que en su vida o actividad se salga de 
este encuadre eminentemente profesional, 
exclusivamente profesional, será una obra, 
acaso magnífica, de preservación, asistencia 
o patronato de sobreros; pero no será, no 
podrá ser, es ijmposible que sea, según los 
tratadistas y propagandistas referidos y mu
chos que como ellos pensamos en España, 
una institución sindical, un verdadero Sin-
dibato». 

Como nunca habría suscrito tal doctrina 
del padre Bruno Ibeas, ni menos podría sus
cribirla hoy con mi carácter de Obispo, 
creo un deber, para ©vitar que con mi silen
cio se engendre confusión entre los católi
cos, al creer que está patrocinada por la 
autoridad de un Obispo, aun cuando sea el 
últ imo de ellos, una doctrina a la cual nó 
concedería el Imprimatur en mi diócesis, 
hacer las siguientes manifestaciones: 

E n primer lugar, no fué pronunciada por mí , 
como equivocadamente afirma el padre Bruno 
Ibeas, la conferencia sobre la organización 
profesional en la Samana Social de Barce
lona, en el año 1910, sino por mi queridí
simo hermano don Narciso, presidente en 
aquella fecha de la Acción Social Popular. 
En la misma página pitada por el padre 
Iticas, aHemás de los varios fines partieu-
íares que el conferen-ciante propone a los 
obreros para sus Sindicatos, les excita a 
que «hallen en ellos una institución forta-. 
lecedora do su fe-religiosa», y les ofrece 
como prograjna la encíclica De conditione 
opificum de Iieón X I I I , en la cual encíclica 
se establece, como verenios en seguida, la 
finalidad religiosa que deben tener todas las 
Asociaciones católicas de obreros. 

Por lo que a mí respecta, siempre, antes 
y después de mi promoción al episcopado, 
en mis enseñanzas y en mis trabajos socia
les, he defendido que todas las Asociacio
nes católilco-obreras, aun los Sindicatos o 
UnionM profesionales, han de tener finalidad 
religiosa. En mi Pastoral de entrada en !a 
diócesis de Avila exhortaba a los obreros 
con estas palabras : «No abdiquéis jamás, 
amadísimos obreros abulenses, la fecilidad 
fcierta del Cielo, que es el lugar de alcan
zarla, por sueños, irrealizables de completa 
felicidad en la t ierra, en la cual ricos y po
bres nacen y mueren con sollozo'» y llanto. 
Buscad, sí , en la asociación profesional ca
tólica la fuerza quoi no tenéis aislados indi
vidualmente, y con la cual pqdróis hacer 
respetar vuestros derechos y obtener gra
duales mejoras, pues justo es que todos par-
ticipen de los avances del progreso; buscad 
en ella a-demás la d e f e c a contra las tirá
nicas imposiciones del socialismo, cuando no 
respete vuestra libertad de trabajo y de aso
ciación ni vuestras santas creencias ; buscad, 
sobre todo, vuestra mayor perfefcción profe
sional y religiosa.'» 

L a afirma-ción de que los Sindicatos ca
tólicos deben ser exclusivamente profesiona
les no puede sostenerse por estar en abierta 
contradicción con l.§s enseñanzas pontificias. 
León X I I I , «n BU Carta Magna de ' los obre
ros, su Encíclica De conditione opificum, 
reconoce y aprueba (lo que mufchos por una 
y otra parte olvidan) las Sociedades forma
das por solos obreros o por obreros y pa
tronos ; insiste también, con su altísima pru
dencia y conocimieníio d e la realidad, en que 
es imposible dar para toda suerte de Aso
ciaciones obreras una misma reglamentación, 
pues debo acomodarse* a la«. distintas condi
ciones de lugar y t iempo y demás circuns
tancias. Mas a su vez establece de una 
manera Categórica el inmortal Pontífice: 
«Téngase com.o ley general y perpetua que 
de tal manera deben constituirse y gober
narse las Sociedades de obreros (collegia- opi-
ficurri) que Isuministren medios aptísimos 
y fáciles para conseguir el fin propuesto, y 
que consiste en que todos los socios consi
gan el mayor aumento posible de los bie
nes del cuerpo, del alma y de fortuna. E s , 
6in embargo, evidente que han de atender 
ante todo a la perfección de la piedad y de 
las costumbres, y a este fin dirigir princi
palmente su organización social, pues de 
otra suerte degenerarían presto, y no aven
tajarían mucho a aquella suerte de Socieda
des en las cuales ninguna cuenta se liace 
de la religión.}) 

Las Asociaciones cat<51ioo-obreras han de 
proponerse el bien integral del obrero,, como 
enseña, el inmortal Pontífice: su mejora
miento mora], istelectual y económico; no 
sólo este último. Si sólo al fin económico y 
profesional se restringen, ni llenan las nece
sidades que siente el obrero, ni son suficien
tes para solucionar la cuestión social, que 
no es sólo económica, sino en gran parte 
moral. 

Podráse discutir si es mejor que una sola 
asociación obrera, el Sindicato, procure al 
obrero la satisfacción de todas sus necesi
dades en el orden religioso, cultural, profe
sional, ebonómico .y aun recreativo, o si en 
estrecha unión. ¡os Círculos y Patronatos 
obreros con los Sindicatos, deben estos últi
mos preocuparse principalmente de los in
tereses profesionales y los primeros de los 
otros fines y optar en la práctica por una u 
otra organización, que es ya cuestión de 
procedimientos, en ' los cuales deberían tener 
todos la amplitud de criterio recomendada 
por León X I I I para saber respetar diversas 
formas de organización; pero siempre es 
completamente esenlcial que las Asociaciones 
católico-obreras no se desentiendan de su fin 
religioso y moral. 

Su Santidad Pío X insistió siempre en la 
finalidad religiosa y moral de las Uniones 
profesionales católicas, como puede verse en 
BU carta de 20 de enero de 1907 al Direc
torio de la Unión Económico-social de I ta
lia, en la cual, después de hacer resaltar 
los grandes bienes del orden religioso y mo
ral que debe procurar obtenerse de la unión 
profesional, a ñ a d e : «Por lo demás, será do 
nuestra incumbencia el reportar ventajas del 
orden moral , no solamente de esta forma 
peculiar de asociación, sino también de las 
obras que parezcan tener carácter exchisi-
vam-ente económico, elevándolas más allá de 
su fin inmediato, a fines más altos de edu
cación y cultura.» Y cuando en el año 1912 
falló definitivamente Pío X, después de oir 
a todos y a cada uno de los Obispos de Ale-
mania, la famosa cuestión entre las Asocia
ciones, obreras católicas y J o s Sindibatos in

cas en los pueblos católicos y en todas las 
otras regiones en que parezca posible soco
rrer Icón ellas a las diversas necesidades de 
los asociados; y s i , atendidas las circuns
tancias especiales de Alemania, declaró que 
podía tolerarse y permitirse a los católicos 
que tomen parte en los Sindicatos intercon-
fesionales mientras un cambio de circunstan-
cias no venga a hacer que esa tolerancia 
deje de ser oportuna o justa , fué «bajo icon-
dióión de prevenirse con las precauciones I ¿^j p a p e l , c e l e b r a b a n en c a s a de A B C 
convenientes contra los peligros inherentes 

LO DEL DÍA 
— • — 

Manga por hombro 
N u e s t r o e s t i m a d o co lega A B C h a te

n i d o l a a m a b i l i d a d , q u e m u y de v e r a s 
le a g r a d e c e m o s , de o f r e c e m o s púb l i ca 
exp l i cac ión de p o r cjué n o fué c i t a d o 
E L DEBATE a l a r e u n i ó n e n q u e r e p r e s e n 
t a n t e s de v a r i o s pe r iód i cos m a d r i l e ñ o s 
a c o r d a r a n p r o t e s t a r c o n t r a l a o r d e n de 
l a Di recc ión de S e g u r i d a d q u e p roh ib ió 
p u b l i c a r in formacione ' s" r e l a t i v a s a , la 
c a p t u r a de los a se s inos de l s eño r Da to . 
Aque l l a r e u n i ó n fué i n m e d i a t a m e n í e pos
t e r i o r a o t r a que , con r e l a c i ó n a l p rec io 

a este génejo de Asociaciones», establecien
do como primera precaución «que los obre
ros católicos, mieimbros de Iso Sindicatos in-
terconfesionales, se insfcriban igualmente en 
las Asociaciones católicas de obreros que se 
distinguen con el nombre de Arbeiterverei-
ne, en las cuales se fortalecen sus senti
mientos religiosos en múltiples actos de 
piedad». 

La finalidad religiosa y moral de todas 
las Asociaciones católico-obreras son una 
consecuencia lógSoa de su confesionalidad 
(preceptuada en todos los países católicos) 
y-aun de su mismo nombre. En cuanto su 
finalidad fuese meramente económica o pro
fesional, los Obispos ni los sacerdotes nr 
tendríamos nada que hacer en ellas. Por el 
contrario, como a o debemos entrometemos 
en negocios seglares, más bien nos seria 
vedada la intervención en las mismas ; y así 
vemos cómo para Ibontraer responsabilidades 
de orden económico, aun en Asociaciones 
confesionales y católicas, necesitan especial 
autorización los clérigos, según el canon l.'JO. 

Para terminar, debo observar que el padre 
Bruno Ibeas dice que las autoridades socia
les por él c i tadís , entre las que por equi
vocación me coloca, no excluyen los fines 
morales y religiosos ; y al igual parece afir
mar, por tanto, que él no los excluye tarupo-
co. Pero entonces, ¿ a qué afirmar, corrió el 
padre Ibeas afirma, que los Sindicatos no 
pueden salirse de ün encuadre exchvsiva-
mente profesional y que tienen un fin único. 
que es el profesional? Si no se excluven los 
fines morales y religiosos, no puede afirmar
se que la labor de los Sindicatos debe ser 
exclusivamente profesional; y si esto se afir
ma, aun Buando luego venga a establecerse 
lo contrario, ocurre siempre que ex verbis 
male prclatis (jigniiur kaeresis. 

Como no debo ni puedo entrar en polémi
ca alguna, aquí ponsro fi.n a mi intervención 
en -este asunto, obli.gada por la alegación 
equivocada de mi modestísima autoridad 
persona] en materias sociales, pero oue al 
estar investido hoy del ministerio episcopal 
no podía permi.tir que se alegara para defen
der doctn'naí! que estimo vo en disonancia 
con las enseñanzas pontificias, que todos ho
rnos de releer y meditar para no declinar 
ni a la derecha ni a la izquierdi, v lograr 
que nuestra labor sea por la rectitud de las 
orientaciones y por el espíritu de verdadera 
caridad y fraternidad que nos anime, obra 
de edificación y no de destni"' 'ión social. 

ENRIQUE, Obispo de Svila. 
Avila, 18 de marzo de 1921, 

' '—' — — ^ » » — • , _ 

POLÍTICA ITALIANA 

ELECCIONES EN MAYO 
ROMA, 21.—En los pasiflos del . Monteci-

torio se aseguraba ayer que la disolución 
de la Cámara italiana tendrá lugar 0I 15 
de abril próximo. 

Parece ser que las elecciones generales 
tendrán lugar el 27 de mayo próximo. Es
ta noticia , está confirinada por diputados 
pertenecientes a diferentes ' partidos. 

BICE-MESUMEM 
—«o»— 

Cnento d ^ martes (El amigo 
Nicolás), por «Curro Vargas». 

La «moto» y yo, por Tirso. Me
dina 

Folletón de E L D E B Í T E («Las 
Gaviotas») 

Crónica de sociedad, por "«El 
abate Faria» 

Pág. 3 
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Págl 3 
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MADRID.—En Barcelona fueron deteni
dos tres sujetos, a los que se cree en 
relación con los autores del asesinato del 
señor Dato. Se dice que Casanellas huyó 
â  Toledo y luego a Cáceres, con dire'o-
oión a Portugal.—El Consejo de minis
tros _ ha acordado adquirir material fe
rroviario. Extensamente deliberó sobre 
el problema de las subsistencias, princi
palmente arroz, trigo y aceite (pág. , 4 ) . 

—«o»— 
P R O Y I N C I I S . — E n el puerto de Mála
ga hizo explosión el vapor «Nati», resul
tando el capitán y tres tr ipulantes con 
gravísimas heridas.—En Lugo se ha ce
lebrado una. Asamblea de Sindicatos 
agrarios católicos para t ratar de la de
preciación del gainado.—Conferencia del 
señor Ossorio en Albacete.—Asamblea de 
productos catalanes contra el Arancel 
transitorio.—En la Casa del Pueblo de 
Alicante fué tiroteado un obrero, por ne
garse a cotizar para el Sindicato (pág. 2) . 

l o - c i t ados d i r ec to res , y n o h u b o t i e m p o 
de c i t a r a q u i e n e s n o se h a l l a b a n pre
sen tes en a q u e l m o m e n t o . . 

A d m i t i e n d o p o r b u e n a l a expl icac ión , 
y ag radec i r adb l a -—repe t imos—a A B C , 
nos c r eemos éíi el caso de l a m e n t a r que 
a s u n t o s g r a v e s se t r a t e n con p rec ip i t a 
ción t a n e x t r e m a d a , que n o h a y a n i ' m a r 
gen de t i e m p o p a r a c i t a r a u n a r e u n i ó n . 
Y as í , con e s t a f a l t a de m e d i t a c i ó n se 
a d o p t a n a c u e r d o s como el de r e fe renc ia , 
que , en v e r d a d , c o n s t i t u í a u n a coacción 
e j e rc ida sobre el Gob ie rno . 

Y por si e s t a l i ge reza f u e r a poca , la 
r e b a s a a l g ú n pe r iód ico que , con f rase 
i m p e r t i n e n t e , s e ñ a l a a E L DEBAXK como ' 
c o n t r a v e n t o r de a c u e r d o s que n i h a b í a 
m o s s u s c r i t o , n i s e n o s h a b í a n comuni 
cado . ¡ Si n i s i q u i e r a t u v i m o s n o t i c i a de 
l a r e u n i ó n en q u e se t o m a r a n ! 

Innovación ejemplar • 
H e m o s rec ib ido u n e j e m p l a r del tomo 

sexto de l a o b r a e d i t a d a po r el min i s t e 
r io de F o m e n t o , e i n i c i a d a y t e r m i n a d a 
p o r el s e ñ o r C a m b ó , Elementos para el 
estudio del problema ferroviario en Es-
paña. E n los se is infolios, q u e i n t e g r a n : 
e s ta o b r a h a n s ido r ecop i l ados c u a n t o s 
d a t o s p u e d a n n e c e s i t a r s e p a r a u n estu-^ 
dio a fondo, só l ida y c o p i o s a m e n t e do
c u m e n t a d o , del p r o b l e m a v i t a l de los 
t r e n s p o r t e s f e r rov i a r io s . Desde este pun 
to de v i s t a , como recop i l ac ión i n f o r m a ; 
t iva , l a o b r a e n cues t ión m e r e c e elogios 
s in r e s e r v a . 

No nos cons i en te el espac io r e s e ñ a r , 
n i s i q u i e r a e n lacónico r e s u m e n , el- con
t e n i d o de es te tofno sexto q u e t e n e m o s a 
l a v i s t a , cuyo índ ice o c u p a 10 g r a n d e s • 
p á g i n a s d e l m i s m o . C o n t e n t é m o n o s con 
dec i r que en él se e s t u d i a miuuc io same í i - . 
te el p r o b l e m a fe r rov ia r io y s u s diver
s a s so luc iones , en~~ F r a n c i a , A l e m a n i a , 
I n g l a t e r r a , I t a l i a , Su iza , Bélg ica , R u s i a , 
P a í s e s e s c a n d i n a v o s , E s t a d o s U n i d o s , 
C a n a d á , A u s t r a l i a , J a p ó n , C h i n a y o t ros 
pa í se s , p a r a a c a b a r re f i r iéndose de nue 
vo £>. E s p a ñ a . E n u n ex tenso epí logo, de 
c a r á c t e r e x c l u s i v a m e n t e p e r s o n a l , expo
ne el s eño r C a m b ó s u s p r o p i a s conclu
s iones sobre el a s u n t o . ' 

A h o r a b i e n : a p a r t e de l a co inc idenc ia 
o d i s c r e p a n c i a q u e p u e d a h a b e r e n t r e 
n u e s t r a o p i n i ó n y l a del s e ñ o r C a m b ó 
sobre a l g u n o s a spec to s del p r o b l e m a y 
de l a so luc ión q u e p a r a E s p a ñ a preco- . 
n i z a el i l u s t r e ex m i n i s t r o de F o m e n t o , 
m e r e c e s u b r a y a r s e y a p l a u d i r s e efusiva
m e n t e q u e el s e ñ o r C a m b ó se h a y a pre 
o c u p a d o , a l p a t r o c i n a r u n a so luc ión , de 
ofrecer p r e v i a m e n t e u n a cop io s í s ima in-
f o i m a c i ó n ob je t iva sobre el c a s o ; de t a i 
m o d o que , a u n p a r a e s t u d i a r y docu 
m e n t a r so luc iones o p u e s t a s a l a s u y a , 
s e r a de u t i l i d a d i n s u s t i t u i b l e e s t a abra.-

No es, c l a r o es tá , p o r s u ex t ens ión y 
p o r s u c a r á c t e r , u n a o b r a de v u l g a r i z a 
c i ó n ; p e r o en el la e n c o n t r a r á n acervo, 
i n a g o t a b l e de d a t o s los que q u i e r a n vul
g a r i z a r l a s cues t i ones f e r r o v i a r i a s p a r a 
i n c l i n a r a l a op in ión p ú b l i c a h a c i a u n a s 
u o t r a s so luc iones . 

O ja l á fuese s e g u i d o el e j emplo "del se
ñ o r C a m b ó p o r m u c h o s h o m b r e s púb l i 
c o s ; y n o se d iese t a n a m e n u d o , p o r 
el c o n t r a r i o , l a i m p r e s i ó n del' pol í t ico 
i n d o c u m e n t a d o q u e e n c o m i e n d a a la 
o r a t o r i a o a l po l i t iqueo p a r t i d i s t a solu
cionen n o e s t u d i a d a s . 

P o d r á de fender se o i m p u g n a r s e l a s 
conc lus iones del s e ñ o r C a m b ó e n la 
cues t ión f e r r o v i a r i a ; noso t ro s , desde lue
go, n o l a s s u s c r i b i r í a m o s e n a l g u n o s d e 
sus p u n t o s p r i n c i p a l e s ; p e r o no p o d r á 
n e g a r u n s ince ro a p l a u s o a l procedi
miento del pol í t ico c a t a l á n en este caso , 
n a d i e q u e c o m p r e n d a c u a n t o significa 
es2 p r o c e d i m i e n t o y q u é v i t a l p r o g r e s o 
pol í t ico y s o c i a l se d e r i v a r í a p a r a Es
p a ñ a si lo a d o p t a s e n todos los gober
n a n t e s c a p a c e s de i m i t a r l o . 

r i«> > » — ' _ — — — . . 

EXTRANJERO.—En el plebiscito de 
Alta Silesia ha triunfado Alemania, por 
713.000 votos contra 460.000.—Chamber-
lain ha sido nombrado jefe del partido 
unionista inglés, en sustitución de Bonar 
L a w . ^ P a r e c e seguro que en mayo habrá 
elecciones en I tal ia (pág. 1 ) . — Se ase
gura .que Cronstadt ha sido recuperado, 
por los rebeldes. — Los turcos han sido 
expulsados de Batum.—Grecia ha llama
do' a filas tres quintas. — Se ha descu
bierto un complot contra el .Estado ru

mano en Transilvania (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio). 

M a d r i d . — A l t u r a barométrica: 709,0; 
temperatura, a la sombra: máxima, 14,6: 
mínima, 3,3. 

E n las demás regiones: máxima, de 
26, en Valencia; mínima, de menos 2, 
en Valladolid. 

Aunque el cielo está con pocas nubes, 
el viento es fuerte en casi toda España, 
dominando los del cuarto cuadrante. 

Tiempo probable: E n toda España : 
vientos moderados y flojos de la región 
del Oeste, y buen tiempo. 

E N SUIZA 

Se prohibe la entrada 
de Cachfn 

S 
PARÍS, 2 1 . ^ L o s periódicos-dicen, en in

formaciones procedentes de Ginebra, que el 
Juzgado federal ha acordado prohibir la en
trada en Suiza al representante socialista 
francés Marcel Cachin. 

'LOS. OBREROS COiNTEA EL COMUNISMO 
BERNA, 21.—^La , Asociación General de 

Uniones obreras de Berna ha acordado, por 
69 votos en contra, negar la. admisión de 
los Comunistas en la Unión. Votaron a fa-
vir de la admisión 18 representantes obreros. 

_ — • ' . » * » . — — ™ 

IVIanífestación d¡suelta 
B 

N o s e p e r m i t e f r s t c f a r l a Commnne 
^B— 

P A R Í S , 21.—El partido comunista había 
proyectado una gran manifestación con mo-, 
tivo de cumplirse el aniversario' de la «Com-
:nune», pero la Policía y las tropas disol
vieron a los manifestantes. 

No hubo ningún accidente dua lamento-i-..' 
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EXTRAf^JERÓf 

¿Cromtadt recuperado por los rebeldes? 
:—BU 

Un complot contra Rumania en Transivania 
B B • 

Grecia llama a filas tres cupos 

einaiiia 
EL DESARME DE L&S aU&RI>I£S 

cnric&s 
B ü B L I N , 2 1 . - ^ 1 Keiühetiag ha celebrado 

auooha se^ióa, apfcóbando en segunda y tor
t e r a lactum el, pik»y60ixj rafereate a la diso-
ilución de orgattiaaoioaeB de autoproteesión. 

El proyecto detjsrmina (Jue si los Estadcs 
iatore^ados se l u i a n k la diaoluoión, el Go
bierna del IruperJÍo infcorvendrá para que to
das las autoridades ooíióürraix eóñ .su apoyé» 
pai'a la ejaoucióa de la ley. 

L/as armas de las divetsaa Asociaciones 
serán oooafisuadaiji ea beneficio dsl Estado. 

Toda pefHona 'ique tome part.e en cualquier 
Asociación digueita o traté de reorganizarla 
sufrirá una luu'Jta de SOiOOO tüaroos y Una 
ipéna corporal dej. tres Kisses de prisión o d* 
fortaleza. 

CARBOK NORfB&MBRIGANO 

ÑAUEN, 21.—Varios industeial&s d» la 
ciudad alemana , da Halle hea rsoibido o í * -
tas norteameric«toas da barbón, cuyo precio 
es 20 marcos más barato por tonelada que < 1 
del carbón a l e n í ^ en la actualidad. 

LOS FUNERALES DE TALAAÍ? ÍACHA 
BBBLáN, 21.—La noticia de qu© ee iban 

a cetebfar funerales en honor de Talaat Pa.' 
'ch¿ oongregó t aa inmeoso gentío ante el do-
mioilio de la víetima, quo la Policía se YÍÓ 
obligada a intervjenir. E l cuerpo há sido em
balsamado para ser trasladado a Turqiiía. 

El Gobierno alemán estaba representado 
por los directora ' ministeriales. 
' La Oficina de 'Asüütos exítáiijeros eavió 
una corona coa la siguiente dédlóatória: «Al 
gran hombre de Estado, al amigo,fiel.» 

un consplót .ceatra la seguridad del Estado. 
La conspiración estaba dirigida pqr intelec
tuales, y SUS: ítaalfióaciones se e¡¡ftés,díaii a 
toda la Traasiívania, y él Báaáto . Bu fia era 
provocar él léváatámient^i generiá de 1 M 
magyai-íM. Se han realizado más de 60 de-
tsaeiones. 

Musía 
¿GROHSTADl? RECUPERADO POR LOS 

REBELDES? 
PAJBIS, 2L—El periódico «Intramigeaat» 

publica ua telegrama áp Resal poa fecha 
do hoy, diciendo que ¡el día 19 volvió a ser 
üQupáda la plaza de Cronstádt, a las diez 
dé la ñocha, pOr lo« revolucionarios y que 
el COBüité refolaoionario ha r&gr^ado ds Fits-
landia, eñ ííoñdé Ka había refugiado. 

PREPARANDO E L EJÉRCITO 
P A R Í S , -Sl.-^Según un despacho reeibidc 

de BeVaJ, ¡éS periódico* dicen que. el Con
sejo militar ruso ee «ha reunido en Moscú, 
acordando éleva.r a cuatro millones de hosh-
bíres los efectivos del ejéroito ruso. 

Tatíibién se acordó ordenar a todas las 
misiones TMmeroiales rusas que se eneuen-
isran en esl extranjeto, que ptocédañ inmé-
diatanienle a la compra y envío a Rusia de 
material de giierrá y munidiones. 
—.—-^—. ^ ——r—< * » : -—-

Easr ITALIA 

AGITAOION 

Un obrero agredido 
m 

Eñla Casa del Pueblo de Alicante 
es tiroteado «n trabajador que Isz 
liego a cotizar para cí Sindicato. 

— B — 

Alicante 
ALIGANTE, 21 . - -Ea la Casa del Pueblo 

d© esta capital ha ocurrido ayer un sangrioa-
to suceso. 

'Parece que un obrero fué requerido para 
que bcitifcara la cuota semanal dsl Sindicato 
y que se ' negó a pagar, diciendo qua estaba 
cansado dé dar dinero inútilmente. 

Entonces un d^coaocido disparó sObio é! 
y le atravesó u a m u s l o . 

Con grandes preoauoioaea, para ©vitar que 
Sé eonoóierai el héchc*, fué trasladado el heri
do a BU domicilio por sus mismos jOompa-
ñeróa, procurando que lo ocurrido quédase 
en el eecieto. 

Se asegura que dej suceso tuvo oonoiai» 
miento intoediató el gobernador; pero éste 
no ha dado cuenta d» di a los periódicos. 

Arsentiiiá 
LAS TARIFAS FERROVIARIAS 

B'ÜENOS A I R E S , 21.—Sé ha celebrado 
una ooafereaoia entre loa represeniíantes de 
las Empresas ferroviarias y Oomisioaes del 
'•¿omeroio y de la iadustria argentina pa iá 
t ratar del aum€ini>a de las tarifas de ferroca
rriles. 
. Los representamti^ dé las fuaíssas vivas bo
naerenses, no haa hecho óbjeeione» al au-
'inento de tarifas, esoepta para ciertos pro-
!du»tos, como las lanas y que constituyen las 
jlndustrias naeioinales qué neóesitáá déí piré-
; Bidente de la república para darle ct iai ta 
í'de las gestiones realizadas y acuerdos raoal{ 
'áos. 

Francia 
CASTELNAU y GOÜR&UD, MARISCALES 

' PARÍS , 21.—La Oámarai de Diputade» no 
'.tomará vacaciones. Durante los días d e P a s -
^oua se discutirá el informe de la Comisión del 
i-Biército, por lá cual sé fija en ochó ©I aúnaero 
¡de mariscales fraaóeSes. 
' Briaad y Barthou efetán 'de acuerdo aoiire 
ios nombres de Caet^láau y de Gourad ga 
'ra conferirles el bastóa de mariscal. 

Georgia 
LOS TURCOS EXPULSADOS DE BATUM 

CONSTANTINOPLA, 21.—Los turoc* han 
evacuado la ciudad do Batum, qua ha sido 
ocupada por el ejército rojo. 

Ea t r a el ejército georgiaao y los turcos se 
trabó ayor reñido coiíibate en las calles de 
l a c iudad; los turcos éufrieiroíi una grave de
rrota, siendo expulsados de Batum después 
de cruenta lucha, en la que la ciudad sufrió 
enormes daños. 

La mayor par te de los edificios y VÍV18I\HM 
do Batum ha quedado destruidos por el fuego 
'de ambos coateadientes. 
* El ejército georgiano ha atacado a los tvir.̂  
'eos, qüó se baten en retirada, a 70 küfl 
jnetros de Batuta . 

— * 

dreela 
TRES QUINTAS A FILAS 

ATENAS, 21.—Las quintas de 1913, 1914 
py 1915 han sido llamadas, a filas. 
. So ha publicado un mensaje real en el 
!que Ccxiistantáao hace un Uamamieáto al 
¡patriotismo y a la valentía de les griegos, 
para reforzar las tropas encargadas d« impo-
her la paz, de organizar el territorio ds Ana-
tplia, do mantener los térrainoB del Trá-
íado de Sevres y de obtener la pacificación 
üefinitiva de Oriente, labor, difce. en la cual 
Grecia trabaja maneomunadamente con los 
grandes aliados. 

Waiida 
COLüMHA ATACADA 

LONDRES, 21.—Un regiattiento úe Infa..-
t e r í a inglés con ca r ro l del fegi ta iento, que 
operaba en la rergión d'é Batidon, condado 
de Corle, fué a tacada ayer por los rebeldes. 

E l pequeño des tacamento que custodia- j 
ha Jos carros^ opuso viva i 'esistencia, pero 
los republ icanos l levarqn l a mejor p a r t e , 
ma tando a seis soldados y al jefe, p e r t e 
nec ien tes a la gendarmei ' Ia ingiesa. 

También . resul taron-muertas dos oficiales 
y heridos dos soldados y Uri agente de la 
Policía. 

Los sediciosos consig'uieron r e t i r a r a to 
dos sus heridos, exceípto seis, que queda ' 
ron en poder de las t ropas reales. 

LAS S í J i S D E , L A SEMANA 
LONDRES, 21.—Según el «Daily Oroni-

cle», ia.s bajas de la semana pasada con 
motivo de las luchas separa t i s t a s arrojan: 
p a r a las fuerzas de la Corona, 31 muer
tos, 13 heridos y un desaparecido, y p a r a 
los «sinn-feineps», 33 muertos , s ie te heri
dos y 10 prisioneros.. 

LOS BAÚLES RUSOS 
a-— 

Contenían oro y alhajas 
_ a — • 

ROMA, 21.^—Las autor idades de la Adua
na h a n abier to 22 bul tos p s r t enee i eñ t é s a 
la Misión comercia l rusa, y han sidb ha
lladas grandes cantida)d«s de monedas de 
Oro y p la t a , muchos obijetos de a r t e y al
hajas de g r a n valor, e n t r e l as qué figura
ban var ias diad'eíáas. 

EL, STENTADO CONTKA BE8MÜDÉZ DÉ 
GftSTBO 

OVIEDO, 21.-^E1 gobernador iniiitar, go-
neral Bórmúdéz dé Castro, reciba numerosos 
teleféaémas y telegrafías protestando por el 
atefitádó de que fué objeto ©1 éábado úlliraó, 
felicitándole por haber resultado ileso del 
mismo. 

Él general Primo de Rivera le ha dirigido 
ua despachoi en el que le dice que gratifique 
con ¡50 pesetas a • cada una dé las peraonas 
que ihtei-viniéron en la captura del agresor, 
Victoriano Alvarez, y conceda ua mes de ü-
cenoia al soldado que ayudó a detenerle. 

GONI^BJBNOIA lEANBPOBTES 

Se discute el libre 
tránsito 

BareelóBá 
CU&SBRTa Y CINCO PROCEsattOS 

BARCELONA, 2 1 . _ E 1 número de proce
sados p<;r delitos da carácter terrorista as
ciende te tuala iéuto a 45. / 

• i i rcm 

LA ESCUADRA INGLESA 

Eíi honor dé. los marinos 
del K-5 

-B-

(SERVICIO BADlÜTÍ3LEeEAFIC0) 

HOBSEA, 21.—Ayer ee h a celebrado a 
bprdo do la primera escuadra britáaica un 
Sólemna homenaje en honor de los tripulan-
l3te del subinariao «K.-5», que naufragó el 
20 d© enero a 100 millas .al Sudoeste da las 
islas SciUies. , 

La primera escuadra s» detuvo a las tres 
y cuarenta y cinco de la tarde en el lugar 
dé la catástrofe, formada del aiodo siguien
te : En primer término, seis cruceros lige
rea ; después, seis barcos de tjombate en 
tres columnas, con otros dea cruceros. Me-
^lia flotilla de destroyers flanqueaba la es-
éuadfa. 

u n a vez en ©1 lugar"^dal naufragio, las 
banderas fueron puestias a media asta y en 
todos los barcos tuvo lugar un oficio rsli-
gloso. 

Laa tres salvas de ordenanza fueron dis
paradas a ,bordo del «Reiveng©»^ después de 
lo cual las tripulaciones abandonaron el 
puente a los acordes del himno «Tierra de 
promisión y de gloria». ' 

Varios aeroplanos volaron sobre la escua-
dra durante la ceremonia. 

PRENSA FRANCESA 

El descanso dominical 
m 

Sé discutirá próxiraamcnfe en la 
Cámara 

P A R Í S , 21.—Á consecuencia de las ges-

tiowes hechas cerca de la Comisión del 
Trabajo de la Cámara, los autores de l a 
proposición de ley sobre el descanso domi
nical e n l a Prensa hap reicibido la segoiri-
dad , de que se ac t iva rá e! estudio de su 
tex to , con e l fin de que pueda presen ta rse 
muy p ron to a la Cámara . 

UK SINOiCáLlSTA PELIGROSO . 
CARTAGENA, 21.h-Según informan de 

ÍJaroélonaií José Alatoareh, que hace uaos 
días fué detenido én esta ciudad por una 
pareja de carabineros cuando desernbaroaba 
echado de un buque americano, en él qua 
viajaba ocültáiaente, es un • Bindiiba,li8ta de 
acción y parece qué está complioad<> «n va
rios atentados. 

BARCELONA, 21.—La Asamblea del Tráa-
sitp ge reuidó «Kta mañana, bajo la presi-
deíioia del señor Laudón, en ¿ salda del 
Ayuatamiento. 

El presidente detalló el alcance de la ín-
vitaciÓB hecha a los asambleístas para ir a 
Madrid con objeto de hacer una visita a su-
maj estad. Asistirá todo gl pei'sonal de la 
üóníerenoia, y nO tan sólo los delsgaSos, oo-
riiO 6é dijo m. lá sesión del sábado. 

Beguidámitaita entraron en la discusión del 
articulo quintó del regiftai9ntó éobra libertad 
del tránsito, redactado por el ponente se,-
ñor Haas con arregló a la eamieinda aproba
da. Esta Mtículo se refiere a la restriooión 
de permisos para la libertad de tránsito. To-
marotí pai te en él debate varios delegados, 
siendo aprobados los tras primeros párrafos 
y quedando ea suspenso el cuarto. 

Émpsaó luego la discusión del Urtíóülo 15J, 
que fué amplianaénto debatido, pasando a la 
ponsneiá para BU ausvft redacción. Eíi éste 
articulo «e t ra ta da los países devastados 
por la guerra, en lo referente a la libertad 
del tránsito. 

La sa«ión se levantó para dóntiaüárla és
ta tarde. 

Los delegados y el personal ié la Confe
rencia dal Tr ins i to , in'S'i.tádos por la Manco
munidad, Basaron el día ¿ s ayer ea Mont
serrat, dónda fueron obséqiiiádos eóa un báa-
quété. 

Los invitados, qua eran 348, aéistiéron a 
!a Salvé, recorriendo el gantuario, siéndoles 
enseñados los tesoros da la Virgen. Algu-
aos recorrieron los sitios interesaiites de la 
montaña. La vía" férrea estaba custodiada 
poT les ínózos de escuadra. 

Én . la Conferencia de TriaMpórtes óoh-
tiauó por la tarde el «xamén de las artículos 
de la convención para la libertad de trán
sito. 

E l articuló 10, para cuya aprobación se 
presentaban lüUchiw dificultades, a oaüsá de 
ios opíiEaiía criterios de los delegados, quedf-
redactado de la siguiente fomi&: 

«Las conveíioiones, acuerdos o tratados fir
mados por ÍÓ8 Estados contratantes a. -a-
fceria de tráñeiÍKi, antes de 1921 no serán 
abrogados, a consecuencia de la presente oon-
veroióa, bajo reserva del artículo 19 del 
Pacto. 

Por lo tanto , los Estados óoatrátantes se 
comprometen a verificar ea los acuerdos que 
quedan en pie y qUé coatravengaa las dis-

,posioiones de la présente cptivenoión, todas 
las modificaciones ¿ a t i n a d a s a aimoaizar-
las , siempre que lo permitan las oondiéio-
aes geográficas, eoónóinicas o téénioas, de 
los países a regioaes que soU objeto de esos 
acuerdos.» 

Sé aprobó u a a enmienda al articulo 12. 
A las ocho y .media se leváütó la sesión. 

DEPORTES 

Campeonato de España 
de marcha libre 

I B — 

Enrique Badía, campeón de España 
-—-a—. 

M A R O H A L I B R E 

Conforme se haljía anuaoiado, el sábado 
por la Boche, a' las siete y media, se dio lai 
salida ea el kilómetro 5 de la carretera dd^ 
Ara.go^ a los coaourtentes a la gran prueba 
de loa 100 kilómetros, organizada por los 
iíixploradores do España. A 123 ascendió el 
numero de inaorifcoíj, y de ellos, solamenta 
se retiraron 37, por lo qua s© quedó ua cam
po verdaderamente nutrido y que coastitu-
yó un resonante éxito para ios organizado-

Tanto en 1» saffila y itegada, ooüió ea el 
viraja y ea lo.s distintos coütrolés, los deta
lles de organiza,oión «e Uavaroa a cabo ad-
mirablemeate. 

Participaron marchadores de Bai'oelona, 
Alicante, /taragoza, Muroia y Madrid; equi
pos del Centro de Instrucoióa Comercial, 
«iris Sport», i 'ederaeióa Atlótica Catalana, 
reginamtos ds í:íapadoras, lamemorial del 
J^ey JJBrrocarrilaa, Radiotelegrafía y de los 
i-xplorador®s. Se preBentaroa inseriaoibaes 
sueltas por parto d» la Pederacióa Atlétioa 
i ^van t ina . Agrupación Helios, Deportiva 
í errOYiana, Deportiva Municipal y Cultural 
Deportiva. 

L M honores corresptmdieron al Deportivo 
dé liareeloaa. E t elemento nülitar consiguió 
lambión un verdadero triunfo, particular
mente el regimiento del Rey, a quion le co-
irsspondio el segundo y tercer puestos. 

He aquí el resultado detallado: 

1, ENEÍQUE BfiDlA, ¿ü Eeal Club Deportivo, 
do Barceloiiíi. Tiempo, once horas, díe^ y ocho mi-
Qute, qmnoe segundos y tres quintos. Premio, Copa 
de su majestad el Bey y título de camptón de £ . 

DE PROVINCIAS 

EXPLOSIÓN DEL VAPOR "NATI" 
EN MALAGA 

I .--aíc 

Los tripulantes son lanzados a distancia 

ASTURIAS 

¥APOR EMBARRANCADO 
GIJON, 21.—En la Coinandancia de Ma

rina se haa recibido aotiolaa de haber em
barrancado en la barra del puerto do Riba-
d^e l la el vapor ¡ipiáría Luis.a», de la ma
trícula de Santander. El buqiie procedía de 
Cádisí y venía cargado de sal. 

Ha entrado en el Muse! el transatlántico 
«Reina María Cristina». Embarcó 220 pasa
jeros y 80 toneladas de carga general. 

Salió para Habana y Veraorüz. 
— H _ 

GRANADA 

UNA ESTADÍSTICA 

LOS INGLESESSEGASAÑ 
. B 

ÑAUEN, 21.—En 1920 Se han celebra
do xyerca de 400.000 tnatr imonios e n In
g l a t e r r a y el País, de Gales, con un coíisi-
derable aumen to . respecto al año anter ior , 
a pesar de haber sido Un «record'» la Cifra 
de I 9 i a 

UN INCENDIO 

PASCI iTAS Y SOCIALISTAS 
-' ROMA, 21,—Telegrafían de Milán a! 
iíTempo» diciendo que du ran t e las" fiestas 
conmemorat ivas por la lifeiefración del Mila-
fsesado del yugo aus t r íaco , hubo en Perco 
una r eye r t a e n t r e nacional is tas y socia
l i s tas . 

' E l t i ro teo duro más de Una hora, cam
biándose unos 2i000 disparos y resul tando 
dos muer t e s y unos 40 heridos. 

UN COMPLOT 
.BUCARKST, 21 .—Las -a t i í c r idades ru-

ananas acaban dé descubrir en Transilvania 

LOS MAYORES ALIVIACÉNES 
DEL MUNDO 

a - — 
Cuatro nraerfos y diez hérídps 

—•— 
LONDRES, 21.—Lai Agencia Central Nsws 

Qomumoa que ayer domingo, en Chicago 
una explosión destruyó los almalcenra ma
yores del mundo, pertenecientes a la Com. 
paflía Norj, Baeíeíai Terminal, que estaban 
alquilados a la Compafiía Armoud. 

.Medid millón de fanegas ds cerealeí que
daron destruidas. 

E l total ae las pérdidss se evalúa en dos 
millones de libras esterlinas. 

H a habido cuatro muertos y una decena 
dé heridos. 

E N T I E R R O D E L OBISPO D E GUADIX 
GRANADA, 21.—Se ha verificado ©1 en

tierro del Béñoír Obispo de GUadix. E a !a 
p r^ ideac i a del duelo figurabaa el nuevo Arz
obispo de Granada, Comisiones del Cabildo 
catedral y las autoridades. 

E l eafcferro coastituyó uaa verdadera áia-
áifestación de duelo, pues el finado goza-bá 
de generales siiapatias, siendo muy querido 
y Técerado por tods®. 

_ • _ 

irooo 
LA DEPRECIACIÓN D E L GANADO 

liUGO, 21.—Sé ha celebrado ea esta ca
pital uafe reunión de los Sindicatos Católicos, 
Agrarios dé la Federación da Lugo, para 
t ratar d* lá actual- depreciación del ganado. 

Asistieron represeniante» ds numerosos 
Siádicatog. 

Se trató de la creación de un Matadero in-
duétriaJ. 

Se eaísera que én lá próxima Asamblea 
de Monfort» surgirán sclucíoné» que eviten 
!ós perjuicios que viene sufriendo la gaSa-
dería gallega. 

MALAGA 

brarán en esta capital u n a asamblea, presi-
dida por el presidente de la Cámsura Agríco
la, a fin de ponerse de acuerdo coa las do-
más provincias castellanas, para señalar la 
fecha en quo ha de oelsbrarvse en Madrid 
una Asamblea de agr icul tor» , para pedir aJ 
Gobierno que atienda las justas demandas 
de la d a s e agraria. 

Se nombró uii Direptario, enoaigaido de; 
redactar el reglamento por qué ha de regirás 
la JUata provincial de défeiasa agraria. 

Durante el acto reinó gran eiitusiasmo. 

SEVILLA 

ACCIDENTE DE AYIAGION 
SEVILLA, 21.—Un aeroplaao de la es

cuela de aviación de esta capital salió, ea 
viaje de prácticas, pilotado por el teniente 
de CabaLleria don 'Virgilio Rodríguez. 

Al Uegar a Osuna sufrió una avería en el 
motor y se .vio obligado a «terrizar. 

Reparada aquélla,, emprendió nu6v"amente 
el vuelo y volvió a caer violentamente oeroa 
de esta ciudad, sufriendo «1 apariito gran
des desperfeotois. I 

El aviador resulté ileso. 
— • _ 

VIZOAIA 

REPARACIONES 

as nuevas ocupaciones 
- — » — 

Alemania protestará 

I JERLIN, 21.—Sé Im publicada unÁ nota 
oficiosa,, rectifieamdq las ihformacionea de 
Paría, respecto a la índole de loe movimien
tos de vanguardias en las nuevas posicio
nes ocupadas en la región renana. 

Dice que las noticias de , la Prensa alema
na son las verdaderas y que las tropas do la 
-ISntente han entendido que la ocupación dí-
bia rebasar las ciudades designadas «a Lon
dres, con objeto de tener ea la mano los 
nudos de vías férreas más importantes. 

Tenniña diciesado la ne ta que el Gobierno 
alemán formulará la debida prot ís ta a este 
reepecto^ 

EXPLOSIÓN D E L ¥APOR «NATI». CUA
TRO TRIPULANTES H E R I D O S 

MALAGA, 21.—A las Uuevé d e la noche, 
en ©1 muelle transversal, Se ha hundido, a 
conseaueneia de una exp te ión da gasolina, 
el tapót' velero de tres palos «Nati», de la 
matrícula de San Sébástiá,n. 

Procedía' de Santander, con carg«m«ito dé 
gasolina y pstróled. 

La explosión.: laaaó la cubierta del bUijue 
á tierra., y a BUS tripulantes, quo se hallaban 
sobré ella-. 

Resultaron graffsimamenta Heridos el ca
pitán, don Constantiüo Anido, d© treinta ^ 
siete añcs. Presenta tremendas quemaduras 
on todo el cuerpo, y se tema que fallezca 
esta ñocha. 

El marinero Fraiioisoo Marques;, da vein. 
tiún aííog, también gravísirno; Antonio Ur-
tiniano, de quince afios, quemaduras graves, 
y Antonio Acisclo, herido de pronÓRtieo re
servado. Estos eran únicsrnente los hombres 
que había en el barco en el momento de la 
explosión. Los bomberos sofocaron las Ilá. 
tnaS. que amenazaban a otras embarcaciones. 

E! vapor ha quedado totalmente hundido. 
La áutflHdad de Marina intérviens ph é' 

apunto. ' 

NAVARRA 

EL AUTOR DE ÜH ROBO SACRILEGO 
' D E T E N I D O 

BILBAO, 21.—La Policía ha detenido hoy 
al autor de un robo sacrilego que se corne-
tió haca poofSli días en la iglesia. de San 
Francisco. 

EUSKALDUNA f LA CONSTRUCTORA 
BILBAO, 21.—La Compañía Euskalduna 

h a desHiientido loe rumores por los qu® se 
la suponía de acuerdo con La Cons t ruc tora 
Naval p a r a e f ec tua r l as reparac iones del 
«Alfonso XII I» , asi como p a r a cons t ru i r 
vagones y locomotoras, púee si b i sn ha 
recibido a lgunas d® éstas, pe r t enec ien tes 
8 la Compañía del Norte» p a r a su repa ra 
ción, no es menos c ie r to que la Empresa 
Euska lduna e.>! t o t a l m e n t e ajena al p le i to 
p lan teado en t r e La Cons t ruc tora y sus 
obreros, 

—En Buroefio fué a t ropel lado por un 
automóvil el anciano Teodoro Pérez, qu« 
ingrresfl en es tado gravís imo en el Hos
p i ta l . 

El chófer fué detenido, por l levar una 
excesiva velocidad,. 

2, MARGEL NO. HOS&DO, del regimiento del 
tóejr. iiempo: dooe^horae, veinte Begtmdos y cuatro 
qumt08. íremio, Copa del Üonü6¡o Naéibnal de los 
lixploradorea. 

3, HILáKIO PÉREZ, también del regimiento 
del Key. Doce horas, diez y siete minutos, oua-
renta 8egundo3 y un quinto. Gopá del duque de San 
Pedro de Galatino. 

4, José MorAn, dé lá Federátión Athlétioa Le-
vantina. Doce horas, veintidós minutos, catorce ee. 
gundo3 y tres quintos. Copa del duque de Villa-
hermosa. • 

5, Gregorio Plaza, del regimiento del Bey. Doce 
horas, treinta minutos, Teinte eegundos y dos quin
tos. Jarrón da don Francisco tí-areía Molinaa 

6, Bamón Bultena, dsl regimiento de Zapadores 
Minadores. Doce horae, treinta y seis niinutos y 
treinta y cinco segiuidos. Copa del Casino de Ma
drid. 

7, Luis de ürla, del Iris Sport. Doce horas, cua
renta y dos minutos, cincuenta y cuatro eegundos 
y cuatro quintos. Copa del marqués do la Cenia. 

8, José Duran, del primer regimiento de Perro-
carriles. Doce horas, cuarenta minutos, veititíaneve 
segundos y un quinto. Copa del Casino de Madrid. 

9, Serapio Montalvo, dnl reginííento del Bey. 
Doce hoi-as, cincuenta minutos, cincuenta y nueva 
segundos y un quinto. Copa del Centro da Hijea 
de Madrid. 

10, Serapio S^nis, del primer regimiento d« Fe
rrocarriles. Trece horas, cinco minutos, diex y sie
te segundos. Copa del conde áe OastiUo Piel. 

'11, José María do Blas, también del primer re
gimiento de Ferrocarriles. Trece horas, cinco mi 
ñutos, treinta y un segundos y tros quintos. Jarrón 
de «Eco do Sports». 

Se clasificaron después: 
12, José Vilar (Barcelona); 13, Aurelio tiópez 

(regimiento del Eey); 14. Martiniano de La Llave 
''̂ ppadoroñ'i ; W, Manuel IJPÓU (regimiento del 

Eey); 16, Pedro Lapetra (Exploradores); 17, Juan 
1':. BultriSii (iíxpioriMlores) ; 18, Leopoldo Ardav 
(Exploradores); 19, Victoriano Verges (Zapadores); 
20, Manuel Pérez (Regirnieríto áel Itey). 

21, Eafael Paredes (Zapadores); 22, Vicente 
Areozana (Zapadores); 23, Saturnino de Pablo (re
gimiento del Bey); 24, José Eíus (Zapadores); 25 
Eafael Muñoz (Zapadores); 26, Florentino Fernán
dez (Ferrocarriles); 27, Carlos Escobar (Ferroca
rriles) ; 28, Juan Barrantes (Ferrocarriles); 29, Ba
món Eodriguez (Iris Sport) ; 30, José Conde Andreu 
(Exploradores). 

Terminan la marcha 13 participantes más. 
Anoche, en la Oámara, Sindical Bspaüola del Au

tomovilismo y Ciclismo se repartieron los premios. 

HOCKEY 

Partido del domingo: 
«Real Polo Jockey Clnb», de Bar

celona , 5 taaros 
(P. Satrústegui, 8 ; Pioavea, Giró) 
«Real Sociedad Deportiva Pom-

peya», de Barcelona.... 2 — 
(Maláret) 

* » * 

Partido de ayer : 
«Athletlo Clnb», de Madrid 4 taiitos 
(Aguilar, 2 ; Grases, Satrústegid) 
«Real Polo Jocltey Club», de Bar

celona O — 
» « » 

Por falta dé espacio, y a fin de incluir 
más lineas sobre el resultado de la mar
cha de los 100 kilómetros, que fué la prue
ba que despertó mayor interés, aplazamos 
para otro día unos pequeños comentarios. 

FOOTBALL 
«Real Mtór id P . C » , 2 tantos 
«F. C. do Porto» 1 — 

Del segundo partido entre portugueses y 
madrilefios BÓIO alcanzamos el segundo tiem 
po por haber concurrido al campeonato de 
«hookejr». Guando llegamos, ya la pizarra 
aparecía con 2-1 a favor de los nuestros. Al
go mejor que el póbado jugaron ambos equi
pos. La apuntación indicada no se transfor
mó para nada. 

* » Ht 

En Santander : 
«Racing Clnl)», de Santander 2 tantos 
«Deusto», de Bilbao O — 

» * •» 
En Bilbao: 

«Athletlo Club», de Madrid 8 tontos 
«Athletio Club>, de Bilbao 1 — 

K. 

EN LOS CUATRO CAMINO!^ 

LA SEMANA MÜTUALISTA' 
PAMPLONA, 21 . — Ayer ee ha celebrado 

la sesión inaugural de la Semana Mutua-
listf.. 

Presidió el acto el gobernador civil. 
F l i ^ o r Grau eXplicfS a, los niñoB el al-

cRtice de las Mutualidadéa. 
i^ ;^ por la tarde se celebró en la escuela 

de SíÉi Francisco la primera séeión. 

FALENCIA 

I N T E R E S E S AGRARIOS 
PALENGIA, 2 1 . — Los representantes á4 

las Jua ta s locales de defensa agraria, cele-

Dos guardias agredidos 
H 

Uuo de éstos dispara y hiere 
al agresor 

— B — 

A ^laa tres de esta madrugada, los guardias 
dé Seguridad Leoacio Maeso y Antonio Or-
dófieí, que prestaban servicio en la calle de 
Bravo MuriUo, vieron un grupo de tres in
dividuos, uno de los cuales estaba maltra-
"ande; a otro, y a! dirigirse hacia ellos para 
deteherlüs, el agresor salió huyendo, y arro
jó una piedra, que hirió en la ingle al guar-
día Maeso. ^ 

Este hi2o dos disparca al aire, pero como 
el perseguido no se detuvo, hizo un tercero 
que le alcanzó. ' 

Conducido el hea-ido a la Casa da Socorro 
resultó llamarse Jul ián Rodríguez da la M&. 
ta , de veinticinco años, jornalero, y con do-
nueiiio en la calle da Carnioer, 5, principal 

Presentaba nna herida en la región glútea 
derecha, de pronóstico reservado. 

El guardia fué curado de una herida en 
la mgle derecha. 

E n la Comisaría comparecieron los otros 
dos individuos, que se llamaban Ramón Ca
rrasco Sábela y Manuel líuért.as García, !o:4 
cuales, después de prestat deekfaoión, Ut,.¡ 
sarjc/n al Juzgado. 

DE ALBACETE 

Conferencia del señor 
Ossorio y Gallardo 

—B— 

A L B Í Í L C E T E , 19.—Invitado por el Ateneo, 
el señor Ossorio y Gallardo dio una confe
rencia ea el teatro Cervantes sobre el tema 
«Ideales políticos y eocialeg de España», 
que desarrolló coa gran elocuencia, niante-
nieado BUS ideas conocidag acerca de los 
conceptos de propiedad y autoridad. 

Trató de la política, haciendo resltar el 
fracaso de los viejos partidos. 

Tuvo frases de condenación para los crí
menes sindicalistas. 

Terminó proclamando la necesidad de que 
surjan ea la vida pública fuerzas tiuevas, 
inspiradas ea graadea idéales de política y 
boaradez. 

El séftor Ossorio y Gallardo fué muy aplau
dido. 
B, — . .4-4--4^ 

DE MARRUECOS 

Berenguer a Melilla 
a — 

M E I J I I J L A , 19.—El próximo miércoleá, el 
alto comisario embarcará eu el Río Martíh, 
a bordo del «Giralda» dirigiéndose a .Alhu
cemas, donde pernoctará. 

El mismo día se dirigirá a su encuentro 
en oí cañonero «Laya», el goáea-al Silvoatre, 
qué la recibirá en aquella isla. 

El viernes vendrá a Melilla. 

Don Cristóbal Botella 
E l dommgo, a las seis, murió don Cristo.; 

bal .Botella, ilustre maegtro del periodiamo 
oatóíioo. ^ ^ ' 

Nacido en Alooy, cursó la carrera d© aiKV 
gado. 

Casi ua niña, comenzara ^ cultivar el pe,. 
riodismo en La Revista OatóUoa de Álcoy, 
Después colaboró o redactó ea La Lealtaá 
de Valencia,, ea El Adalid, de los Luiseg 
madrileños; ea La Avalangha, de Pamplo» , 
n a ; en La, Estrella, del Ma.r, ea La Gaceta 
del Norte, y, sobra todo, ea El Siglo Putu. 
ro, donde prestó relevantes servicios al in-
signe y nunca bastante llorado don RamÓJj 
Nc(oedal, y del que es una de las figuras 
ttiáa glorietas eatre taatas eximias ooino laq 
de su fundador, Gabino Tejado, Lapazi" 
Matiartu, Sánchez Asensio, CoU, e tc . , para 
citar solamente a los que ya pasaron á m e . 
jor vida. . ' 

E l señor Botella, (usó diferentes seudóni-
inos los de Juan Esteve y Francés de Vü 
naiea, entre otros) fué un escritor de olaró-
talento, de notable cultura, de sólida for. 
maoión clásica, de agilísima pluma, de ex-
traordmaria varieciad de dotes, de animado' 
estilo, de amenidad para la que no había 
tema árido, y, gobre todo, de profundas con-
viooiones y de ardiente amor a sus ideas, 
que caldeaba y purificaba cuanto salí» de su 
pluma. 

Desfcolló en ©1 articula políticx) vibrante.^ 
en la crónica sutil , en la crítica literaria, 
ya dóoum_entAda y doctoral sin pedanterlaj 
ya impresionista, iínamenfce irónica y 'i&im re . 
gooijada,^ aunque su humoirismo evócase oon 
fTecuenota la afirmación, que Eulogio Fio. 
rentino Sanz pone en boca de Quevedo: 

«Tiene su risa el dolor.» 
Ni se limitó a justipreciar las obras ftje. 

ñ a s ; conipuso tanihién obras d e eu cosecha, 
en especial varios tomos de novelas cortas, 
en las que el i.nteres, la oanstruoeión, Isi 
forma, el lenguaje, con sor en sí d s relavan.-
té mérito, valen más aún en cuanto isirven' 
de medios expresivos al pensador inteneio. ' 
nado. 

El señor Botella ejerció oon éxito, y ooa 
conciencia sobre todo, la abog8/!Ía, y fué asi. 
mismo profesor egregio y pedagogo pru-
deate . 

Sus notorias condiciones de polemista acá-
rado y de orador fácil y robusto', le hubiesea 
permitido propugnar lucidamenta sus idea. 
les en el Parlamento, donde habría repre. 
sentado mucho niás qiio la- mayoría de los 
parla.mentarioB españoles; mucho más no 
Rólo de la Eispa-ña histórica y tradicionalj 
Bino de la España presente, pues el señoi 
Botella ^.ontab,'!. oon numerosos lectores y 
adietes admiradores. Pero aunque alguna vesí 
fué oandidat-o « la diputación a Cortés, no 
triunfaron su BÍnceridad y sus méritos ej» 
bataUas para las que la falsedad y lá 'arbi
trariedad en tod'fls sus manifestaciones son, 
por lo común, las armas decisivas, o .''áa' 
más efioaoea. 

Cia.tólioo ferventísimo, varón p;ad(»3 de 
c/)raunión diaria, fué defensor estrenuo y. 
abnegado de las derechas de Dios, y ¿©bfela^ 
dor incansable de los falsos dereoEos del 
hombre y de t«dos los errores naodeinos. 

E l último artículo firmado la víspe. 
ra de su defunción por el ilustre muer-
tjo ocaicluye con estas palflbra,s. que to
do periodista ea-t-óíico y e-spRñol ítdopta,rá por 
Tema y profyrsrtnft; «sirviendo a Dios, de bal. 
do y a la Pa,triá-por Dior,». 

Que tal fué el prondsitó directriz de íoda 
BU vida privada y piiblica, ss el mayor olo. 
gjo que ea-bpi rendirle, y es el consuelo de 
sú piadosa familia y de sus nurherOsos 
atnigos, a cuyo dolor y al do los l?,olmpa.ñ6ros^ 
del querido colega Bí Sigln Futuro non aso-
cia,mo8. 

Descanse on la ps.z del Señor el' soldado 
del ideal, muerto en la brecha. ,, 

• '*• ••• fi. ' H . • 

TSL ARANCEL' 

Asamblea de productores' 
catalanes 

BARCELONA, 21.—Esta tand-te se h a ce
lebrado en el Fomionto del Trabajo Nació-, 
nal una i m p o r t a n t e resunión de fabrican
tes , indust r ia les y r ep re sen t an t e s de toda 
la producción ca t a l ana p a r a t r a t a r de la 
cuest ión arancelar ia . 

Abie r t a la sesión, el p res iden te del Fo
mento, señor Cussó, explicó el objeto dé 
la asamblea, maMífestando que degd© l a úl> 
t i m a sesitón que hablan celebraido ha au
mentado la crisis financiera e induBtrial. 

Habló a continu^ación el señor Ser t , y 
después el d iputado .i Cortes por Tarrass 
don Alfonso Sala, quien dio explicacióness 
.am.plias acerca del actual estado de la po
l í t i ca arancelar ia . 

Hablaron t ambién en conde de Caral t , 
©1 d i rec tor del I n s t i t u t o Indus t r i a l de Ta
rraga y el señor Sedó. 

Se aprobaron después, por unanimidad, 
las s iguientes conclusiones: 

Pr imera .—Sol ic i ta r que, m i e n t r a s termi
na la información y se aprueba el Arancel, 
se es tablezca un régimen suplementar io 
de «ad valorem», como medio indispensa
ble p a r a con t r a r r e s t a r la competenc ia ex
t ran je ra . 

Segurada.—^Estima la asamblea que, a pe
sar de l a no tor ia in jus t ic ia con que han 
sido desa tendidas las razones alegadas por 
la representac ión ca ta lana en defensa de 
los derechos aranoelarios, que es t ima in-
diispensablé-s, const i tuye un mal menor la 
perrnanencia de los vocales en la Jun ta , 
p resen tando Jas opor tunas pro tes tas y vo
tos pa r t i cu la res en los caso.5 en que Sean 
desatendidos ios razonamientos en defen
sa de los derechos arancelar ios que se so
lici tan. 

Tercera.—-Estima Ja asamblea necesario 
apelar con toda u rgenc ia a las represen ta -
cionies par lar i ientar ias d e Ca ta luña p a r a re
cabar su concurso cerca del Gobierno y su 
intervención en el Pa r l amento , a fin de 
con t r a r r e s t a r campañas tendenciosas que, 
influyendo en til es-píritu del Gobierno* 
pueden produc i r daños i r reparab les a 1& 
indust r ia . 

La asamblea acuerda sol ic i tar de las re -
presentaciones pa r l amen ta r i a s que obten
gan una declaración t e r m i n a n t e del G o 
bierno responto de la pol í t ica a rance la r ía 
y de protección al t rabajo nacional . 

Cuarto.—Acuerda la asamblea d i r ig i rse i 
todas las representaciones coirporativas «8'-
pañoías in te resadas en la dtefeaisa del t ra
bajo y d s la producción nacionales, p a í á 
que influyan cerca de lo.=5 Poderes piúbli-
coa, estableciéndose una actuaeión eonjaa-
t a que p e r m i t a la mayor eficacia. 

Quinta.—Acuerda asimismo la asa tnbká 
otorgar un voto de confianza a las repre
sentaciones en la J u n t a de Aranceles y 
•Valoraciones p a r a proponier toda ul ter ior 
actuación que robustezca la efica.cia de, laj 
orientaciones y medidas c^e deban l a 
grarso del Giobierno en orden a !a polítSi 
ca arancel ar ia y en defs^íja «ki t raba jo ÍS*« 
oiotiaJ. f 
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LAS ESTUDIANTES CATÓLICAS 

BRILLANTE ACTO EN MADRID 
aa 

Preside la directora de la Escuela Normal de Maestras 

La "moto" y yo 

Martes ás a« maszo de isa 

En el amplio salón de la calle de Caba
llero de Gracia, 40, totalmenet Ueno^ por un 
público exclusivamente femenino, celebróse 
el domingo el acto organizado por la na
ciente Confederación Femenina Católica de 
Estudiantes. . 

Presidió la directora de la Escuela Nor
mal Central de Maestras, señorita La Bi-
gada, y asistieron las duquesas de Lema, 
Infantado, las Torres, la Conquista y So-
tomayor; marquesas del Eiscal, Sofraga, 
Castromonte, Someruelos, La Guardia, Kive-
ra y Serramagna; condesas de Ga.via, San 
Luis y Villapaterna; vizcondesas de Roda y 
Va! de Erro y baronesa del Castillo de 
Ch-'rel. ; 

Señoras y señoritas 'do Arfceaga, Diez de 
Rivera, Antelo, Cuesta, Díaz Faes , Pidal, 

.^Alvarez de Toledo, Ximénez de Sandoval, 
Barrenecliea, Cantón, Cendra, Sanz y Ma
gullón, Padilla, Capdevila, San Millán, ^Er^-
mero, Garcí» Loygorri, Heredia, Crespi de 
Valldaura, Cuesta-, Tacón, Bamírez de Haro, 
Euiz do Arana, Jordán de Urries, Escobar 
y Kirpatrick y la casi totalidad de las alum-
nas de las Escuelas Superior del Magisterio 
y Normal do Maestras y profesoras de esta 
última. 

Usó en primer lugar de la palabra i& 

Señorita María Luz Dova! 
que comenzó haciendo resaltar la trascen
dencia del acto que se celebraba, en el que 
una juventud ansiosa de vida se oa-ganizaba 
para lograr sus aspiraciones mediante la 
unién de esfuerzos, haciendo surgir una cla
se nueva, la femenina escolar, que compen
diaba su ideal en el l ema : F e , Ciencia y 
Libertad. (Aplausos.) 

Los medios que servirán para conseguir 
tan elevados fines serán la creación de cen
tros sociales y círculos de estudios, resi
dencias y una revista que pronto aparecerá. 

Expono las adhesiones que de todas partes 
recibe la Confederación, en la que ya están 
agrupadas casi todas las alumnas de la Es
cuela Superior del Magistea-io, lo mismo qua 
las de diferentes fo rma les , como León, Bur
gos, Oviedo, Valladolid, Santandar y otras 
que, como Orense, están organizándose. 

El espíritu de la Confederación Femen-na 
es idéntico al de la Confederación de Estu
diantes Ca*iólicos de España, pues pei-sigu-a 
los mJsmos fines y Tos defienden unidos. 
Manteniendo cordiales relaciones con las en
tidades católicas femeninas extranjeras, se 
adhiere a la Intomacional escolar católüca 
de Friburgo. 

La salvación nos vendrá—añade—, no da 
los egoísmos asociados, sino de las abnega
ciones unidas, como ha dicho un insigne 
pensador, y las estudiantes católicas oonfia-
nios, para triunfar, en Dios y -en nuestros 
arrestos juveniles, (ffron ovación.) 

Señorita María Angeles Rocamora 
Co'mienza eu elocuente discurso recordan

do el adagio que reza que «Unión es fuerza», 
y espone la necesidad que sienten las estu
diantes católifaas de asociarse. 

Sólo dos campos existen hoy en la ense
ñanza : uno, el de la impiedad ignorante o 
barnizada de falsa ciencia., que proscribe a 
Dios de las conciencias, y otro, donde la 
fe es argamasa que un© sus elementos y 
que cree que jamás la escala de Jacob po
drá desaparecer del mundo, pues ella es 
símbolo de la aspiración del alma al infinito 
6 incienso que el hombre eleva a Dios. 
(G-randes aplausos.) 

H a y quien defiende un sano feminismo, 
apoyándose en que si la mujer puede ser 
reina, puede serlo todo, y esto es poco de
cir, pues la mujer ha sido más que reina 
temporal siendo Madre de Dios. (Ovación.) 

Dice que la sociedad es un inmenso pára
mo inculto, donde cada uno acota la parcela 
en quo debe trabajar. La mujer, hasta ahora, 
fué estímulo' del hombre en sus luchas, pero 
hoy' es menester tome parte activa en ellas, 
levantando al Cielo una mano con que pedir 
mercedes y abatiendo la otra al suelo pa-ra 
empuñar ©1 arado y labrar la tierra en que 
ha de fnictiñcar la semilla bendita. (Ovación 
prolongada.) 

Señorita María Cristina de Arteaga 
Aoallados los aplausos con qua es acogida 

BU presencia, comienza diciendo que es es
pectáculo • que anima y conforta ver a tantas 
jóvenes reunidas, porque para mí , señoras 
—añade:—todas soy jóvenes. (Risas.) Quienes 
por ser tales las estudiantes, no las crean ca-

^ paces de realizar la obra que se han pre
puesto recuerden lo que hubo de escribir el 
primer marqués de Santillana : 

«Quien comienza en juventud 
a bien obrar, 
señal es de non errar 
en senectud..,» 

La actuación do las oetudiantes católica^! 
será de franca y obsoluta confesionalidad, 
ordenada por la Iglesia,, recomendada por un 
Prelado y aplaudda no ha mucho por el 
Arzobispo de Valencia al defenderla los es
tudiantes caitóiicos en uno de sus últimos 
act-os. La bandera de la Confederación fe
menina no ha de ser otra que la del Vati
cano, que hoy ondea gallarda a través de 
Í£)das las sombras secularizadoras. (Ovación.) 

O i - i ^ n t o cie;l rri&rt&S' 

Las principales ventajas que deba perse
guir la Asociación deben ser morales e inte
lectuales, y ésta es una de las causas que 
hace rechazables las entidades neutras . Be-
futa perfectamente la tan decantada neu-
traüdad. 

Relata el caso da una profesora de cierta 
Normal, que daba a leer a su alumnas inmun
das novelas, y demostrando cómo en este 
caso, al igual que en otros muchos, es per
fectamente inútil una Asociación neutra , pues 
ai no ppfler ^ t /a tar ouesKioíieB reilagiosjas, 
tendrá que pasar en silencio actos tan re-
¡¿itíbables, obligando a, sus elementes cató
licos a dar un tácito «vistobueno», a lo que 
conculca los mandainientoB de, la Iglesia o 
a romper valientemente tan perjudicial neu
tralidad. (Gran ovación.) 

Añade que esta es fruto escogido del árbol 
del liberalismo (Muy bien), y que, fomen 
tando ©1 indiferentisnao, arrastra a las almas 
a la irreligión, sin sentirlo, y por eOp es 
menester prevenirse; pues ya advirtió Con-
cepción Arenal «que los rugidos de las olas 
aterran, pero son menos temibles que las 
emanaciones de las tranquilas chajroas pan
tanosas». (Clamorosos aplausos.) 

Contra esa peligrosa y mentida neutrali
dad, previene la Iglesia a sus fieles', ha 
tiempo, con las palabras del gran León X I I I , 
y hoy, el Cardenal Merry del Val, dirigién
dose en nombre del Santo Oficio a los Pre
lados, ordenándoles el más exquisito oui-
dadjo en apa.ríar a los jóvenes de entidades 
neutras. 

Por ser españolas—concluye—^debemos fo-
mentar las entidades cat<51ioas, que en la 
psicología del alma nacional no puede pi-os-
cindirse de la influencia del oíaitoliolsmo, 
evitando así que extrañas teorías socaven, 
por infiltración, la socied.ad, haciendo que el 
arco de triunfo que recuerda el heroísmo de 
un pueblo defendiendo su independencia, se 
conviefita en testigo do un crimen cobarde 
que todos execramos. (Gran ovación.) 

Luchemlojli las estudiantes católicas con 
el corazón levantado al Cielo, y en las manos 
una sola bandera : la de Cristo. (Aplausos 
entusiastas y prolongados coronan el bri
llante discurso de la señorita de Arteaga.) 

La señorita La Rigada 
Es saludada q»on una cariñosa ovación. 
Empieza diciendo que tomse\ gústela y 

honrada parte en e í ta hermosa obra con todo 
lo que es, y representa como particular y 
directora do la Escuela Normal de Maestras,'. 
(Grandes aplausfls.) 

Las ideas expuestas en este acto han de 
ser el norte de todas mis acciones, y c i los 
sentimientos do estas jóvenes he comulgado 
y comulgaré toda mi vida. (Ovación.) 

Recoge las ideas tan briüautemente ex
presadas por quienes & píecedieron ©n el 
uso de la palabra, deteniéndose especialmen
te en las que se refieren al intercambio con 
el extranjero y a la actuación en los Claus
tros, aplaudiendo 'el espíritu de ctolaboración 
con el profesorado que anima a las estudian
tes caitólicas. 

Es pr6cisb-r.^añade—formar caracteres, si
guiendo los derroteros aquí marcados, a la 
sombra de la Iglesia oaitólica y al oaloT del 
amor a la Pa t r i a ; ideal que se compendia 
en la leyenda de mi escudo de armas : «Por 
ser leal padeceré por mi Patria y por mi 
Rey». 

Una ovación clamorosa acoge las últimas 
palabras de la señorita L a Rigada, termi
nando el acto—al que asistieron más da 
600 estudiantes—en medio' de un conforta
dor entusiasmo. 

Como soy 'peatón obligado y he pasa
do muchas veces la vergüenza, (que con-
fie.<:o) de correr, lleno de miedo, ante las 
mil clases de vehículos que nos asustan 

V persiguen al atravesar las calles, dije paciencia al v is i tante: 
el otro día unas cuantas ingenuas y bo- -^^' « . d e s ü e luego. 

amieo 
El gerente, un señor alto, sebo, ceremo

nioso, de mirada fna , interrumpió con im-

büliconas cuchufletas a propósito de la 
amoto», aprovechando la oportunidad 
dH reciente crimen. 

El Real Moto Club de España se ha 
molestado por ello, según me dicen. Lo 
siento de verdad; pero confiesen que 
nada dije, ni quise decir contra ellos. 
Ma m e t í con la umoton, pero no con loi 
motoristas, los cuales, independiente
mente de la -figura del vehículo, pueden 
ser personas dignísimas, como yo m e 
complazco en reconocer que lo son los 
señores de dicho Club y todos los demás 
motoristas que no pertenezcan a él, con 
la excepción de los asesinos del señor 
Dato. 

Para acabar con todo rastro de moles
tia (que no he querido causar), vamos, 
si le.; parece, a buscar una fórmula, CO

SÍ, desde luego... No dudo de su 
buena conducta ni de sus aptitudes. Ade
más, esa h'storia intima que me ha referido 
usted es interesante. Pero la plaza que he
mos anunciado en los periódicos y que us
ted solicita está ya cubierta. ¡Lo siento! 

Y para indicarle que toda insistencia y 
ruego eran inútiles, el gerente tocó un tim
bre y se puso de pie. Martínez, -anonadado, 
bajó la cabeza, suspiró, balbució unas ex
cusas, y casi .tambaleándose, salió del es
critorio. En el portal Ise detuvo- indesiso 
unos mom-entos. ideas negras y tumultuo
sas batían su frente. E l fracaso de aquella 
colocación era ©1 fracaso d© su úittima espe
ranza ; se sentía definitivamene vencido y 
sin fuerzas para continuar la lucha. ¡ £ qué 
lucha I Forcejeo brutaA coa el hambre ; días 
y noches vagandO' al azar, durmiendo en 
ios tugurios, en las churrerías o a la in
temperie. ¡ Ni una mano protectora, ni uu 
techo, n i un cariño 1 

La desgracia le acorralaba sin misericor
dia y era más fuerte que todos los bríos 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD' 

Falleoimieatüa 

Martínez respiró satisfeolvo celebrando la E n Algorta ha fallecido la señora doña 
ausencia de la importuna, y maquinalmenie I Blanca González de Castejón y de la Torre, 
miró a su alrededor. Aquella mirada se a-e-1 viuda del ingeniero naval don Beni 'o - \1-
tuvo en algo que había sobre el banco, y 
que; indudablemente, i á mujer se había de
jado allí por olvido. -Era una cesta grande ,' 
abierta, en cuyo fondo rebullía una cosa... 

Martínez se puso de pie, y oteó-en todas 
direcciones, pero la olvidadiza mujer había 
desaparecido... Oogió la cesta, que pesaba 
bastante, miró el contenido y... la solió es
tupefacto. Había en ella ,un chiquitín de po 

zola. 
Era señora muy virtuosa y caritativa» 
A sus hijos, don Carlos y doña Blanca, 

marquesa de Yurreta Gamboa, y a sus her-' 
manos, don Luis y doña Adela, marquesa' 
de Velada;, acompañamos en su justo do
lor. 

—Anteayer falleció en Madrid, a la íem' 
prana edad de veintidós años, don Miguel 

Cáceres, hijo del ilustre doctor 

de su corazón mozo. Inútiles sus desvelos 
mo hacen los políticos: convengamos en ¡para hallar t rabajo; siempre llegaba tarde, 
qup los motoristas son personas dignas i siempre la misma respuesta un poco iróni-
de toda consideración; convenido por m i ^ f = «Si hubiera usted venido ayer.» Y cuan-

, . , ^„„ : do Xa negativa no era rotunda, era aleo más 
parte, pues nunca he pensado otra cosa.: ^^^^^^ l^á^^^i^, la esperanza acariciada y 
y ahora accedan ellos a reconocer que < frustrada al fin: «Tomaremos nota, y ai 
el vehículo que mÉntan tertitrán muchas acaso, se le avisará.» Poro aquel aviso an-
cualidades buenas, pero no es ni bonito. beiado no llegó nunca. . . 

"" '' "' j meses, cada vez más en 

eos meses, blanco, rosado, gordezuelo, que i Cisneros y 
extendía las manilas juguetonas y sonreía; don Juan . 
c,omo un querube a su desconocido hallador. | Había cursado con gran aproveohamiealo 

Martínez, perplejo, descubrió de súbito en ; la carrera de ingeniero industrial en el Ins-
las ropas del niño una carta sujeta con un | tituto Católico de Artes e Industrias, y 
imperdible. Decía así el sobré : «Para ííi pe' '- | cumplía el servicio militar en el .^rma de, 
sona que encuentre este nene.^ Sin reflexio-; Artillería, con el grado de sargento. Era 
nar Martínez rasgó el sobre y lej-ó : «XJO. I UQ joven inteligente y culto, que había sa-
madrc de este niño se ha visto .obhgada a j bido captarse generales simpatías. 
abandonarle. Es iniítil tod^,' género de- in-\ Ei entierro del malogrado joven ha oons-
vestigaciones. Le ádkmta ese billete de 500; (;;taiído una verdadera manifestación de 
pesetas. En la cesta hay ropa.-» '• duelo. 

Martínez, muy nervioso, acabó ' jor echar-. Enviamos nuestro más sentido pésame a 
se a reír. El caso era realmente peregrmo, ; [gg afligidos pgdres, y rogamos a los leo-
Con más sosiego sacó ál nene de la cesta, lo , (.Q ĝg ¿g JĤ Ĵ  DEBATE una oración -por el 

ni silencioso. ¡Y además nos da unos 

sustos feroces! 
Tirso MEDINA 

* « « 

L a c a r t a q u e m o t i v a l a s a n t e r i o r e s lí

n e a s de n u e s t r o colalDorador es é s t a : 

t iReal Moto Club de E s p a ü a . — M a d r i d , 

18 de m a r z o de 1921. 
S e ñ o r d i r ec to r de E L D E B A T E . — P r e s e n t e . 

Y asi meses 
derrota, más caído, más estrujado por la 
miseria. Por eso este último golpe de eu 
mala suertie,, este último fracaso, fué algo 
así como la puntilla de sus Uusiones... Pen
samientos lúgubres, como pájaros siniestros, 
obscurecían su mente , y una fuerza oculta 
le empujaba a la s ima de la desesperación. 
Caminando al abaso bajo el sol espléndido 
de aiquella tarde primaveral, Martínez, su
mergido en sí mismo, se halló de súbito en 
una de las alamedas más umbrosas del Par-

M u y señor n u e s t r o . Con p r o f u n d o diS- que de Madrid. Destrozado de cuerpo y de 
g u s t o l e emos en el pe r iód ico de s u d i g n a ; espíritu, se dejó caer en un asiento de pie-
, . . , j - * 1 ^ „ „ + „ „ i« dra, puso los codos en las rodillas, apoyó 
d i recc ión , c o r r e s p o n d í a n t e a l m a r t e s 15 ^^ ^.^¿^^^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^'^Jl^ 
del co r r i en t e , u n a r t í c u l o t i t u l a d o «E l : ojos y quedóse inmóvil, a solas con la tra-
veh ícu lo de l a T r i s t e F i g u r a » , A r m a d o : gedia de su presente y con la noche obscura 
Ti r so Med ina , e n el que , a l a v u e l t a | de_ su porvenir.. . Transcurrió t iempo.. . El 

hendió sp'bre sus rodillas y curioseó- en el 
interior del capacho. Había unos p a ñ a ' ' - , 
un gorritO', una botella de leche con b ' t o -
rón y varios trapos. , 

-—]Qué!... ¿Hay gaziizal—exclamó -Mar-¡ 
tínez, mostrando al mámonoete el biberón. '• 

— \Tá , tá..., acha..., pal... 
•—¡ Comprendido 1... ¡Tienes un hambre que 

te pelas. ¡Igual que .yo! ¡Toma y.. . chupa! 
¡Hala! . . . ¡A vi^irl ¡También tú eres otro 
desgraciado! ¡Qué se le va a hacer, chico! 
¡Los hay que la tenemos negra! . . . ¿Y esto 
que te han puesto en los faldones? ¿Qué 
es? ¿Otra carl i ta?. . . ¡Ah, vamos, es otro 
«aiviso» !—exclamó" Martínez, ley (Sido- un pa
pel escrito con letra igual a da de la carta, 
y donde se le ía : «Este niño ^está bautizado, 
tiene catorce -meses y se llama Nicolás.» 

alma de! señor Cisneros. 

Aniversarios 

13] día 24 se cumple el quinto del fa-
Ueciraiento de doña Paust ina Peñalver y 
Fauste, madre de los marqreses- da Am-
boaee, y el primero de la muerte de la 
iTiarauesa viuda del VadillO'. 

En vario»! templos de esta Corte se diriln 
misas y aplicarán otros actos piadosos por el 
eterno .descanso de las finadas, a cuyas tes-
pectivas 6 ih;stre3 fa.miUas renovamos ia • 
expresión de nuestro pésame. 

Sufragios 

Hoy, a las once de la mañana, se cele
brará un funeral en la parroquia de Htva 

—¡Bien doa Nicolás..., tanto gusto! ¡ Núes j Sebastián jJor el alma del señor don Bru-
tra avenburilla «se las trae», caracoles! ¡ Es | no" Pascual Euilópez, que falleció ©1 día 1'3 
una aventura de. . . una vez! ¿No está us-1 del corriente. E n otros templos se dirán mi-
ted de acuerdo don Nicolás? ¡Porra, cómo I sas con el mismo objeto, y ' las gregoria-

de c o n s i d e r a c i o n e s q u e r e s p o n d e n a su 
p u n t o de v i s t a , e n r e l a c i ó n con l a moto
cic le ta y güe n o s s o n a b s o l u t a m e n t e in
d i fe ren tes , t e r m i n a n e g a n d o l a cons ide
r a c i ó n de p e r s o n a s de b i e n a los q u e cul
t i v a m o s el d e p o r t e motoc ic l i s ta . 

quizá no hubiera podido decir cuánto. La 
calma se fué haciendo poco a poco en el 
oleaje imponente de sus ideas, y una me
lancolía infinita se apoderó de él... E n el 
espejo de su coniciencia se reflejaba ahora, 
como esas ruinas vistas a fravés d© la luz 
moribunda del crepúsculo, todo su pasado, 
un pasado que parecía decirlo: «No culpes 

De c u a n t o s c o n s t i t u y e n este R e a l Moto , al destino, míra te y reconoce que tus fra 
Club de E s p a ñ a , todos , a b s o l u t a m e n t e ; casos y tus d e g r a d a s , como los de la ma 
todos , son p o r lo m e n o s t a n p e r s o n a s d e i y o r parte de los hombres, son ©1 fruto de 
b ien como el firmante d e h a r t í c u l o , y la
m e n t a n d o como el que m á s l a s c i r c u n s 

El Obispo de Madrid bendice 
la obra 

« S e ñ o r i t a M a r í a C r i s t i n a de A r t e a g a , 
p r e s i d e n t e d e l a C. G. F . de E . 

D i s t i n g u i d a p r e s i d e n t e : T e n g o ver
d a d e r a c o m p l a c e n c i a e n m a n i f e s t a r a 
u s t e d l a v i v a s i m p a t í a q u e s i e n t o h a c i a 
l a o b r a de o r g a n i z a r en ca tó l ico a l a s 
jóvenes e s t u d i a n t e s . N u n c a como a h o r a 
se e s t á p a l p a n d o e s t a n e c e s i d a d ; sólo la 
a c t u a c i ó n e n ca tó l ico sobre e lemento 
l l a m a d o a d i r i g i r a l a f u t u r a soc iedad 
p o d r á d a r a é s t a l a e s t a b i l i d a d y fir
m e z a que p a r a el c u m p l i m i e n t o de s u s 
fines neces i t a . 

No d u d o q u e en t o d o momento^ ten
d r á n a n t e los ojos l a s s a b i a s e n s e ñ a n 
zas de l a I g l e s i a y l a fiel a d h e s i ó n a sus 
l e p t i m o s r e p r e s e n t a n t e s , lo q u e , u n i d o 
a l a g r a c i a del Señor , les p e r m i t i r á 
c u m p l i r los a l t í s imos fines de e s a o rga-
n i : ; a c ión : a r r a i g a m i e n t o de la fe, el 
m á s exac to c u m p l i m i e n t o del debe r y e] 
d e s a r r o l l o c u l t u r a l en el c a m p o ca tó 
lico. 

Como s igno de m i e spec ia l comp la 
cenc i a y e s t ímu lo p a r a s u s t r a b a j o s de 
o g a n i z a c i ó n , les e n v í a su b e n d i c i ó n 
ep i scopa l , 

EL OBISPO DE MftDRID-ALCALA 
H o y 19 m a r z o 1921.» 

t a n c i a s . q u e h a n d a d o t a n t r i s t e ac tua l i 
d a d a l a m o t o c i c l e í á , n o p o d e m o s con
s e n t i r q u e u n a a f i r m a c i ó n t a n g r a t u i t a 
y a t r e v i d a q u e d e s i n l a c o r r e s p o n d i e n t e 
rect i f icación. 

P o r t r a t a r s e de ese pe r iód ico t a n sen
sa to , n o d u d a m o s q u e l a j u s t i c i a y el 
b u e n s en t i do se i m p o n d r á n a l a s gen ia 
l i dades de c u a l q u i e r i m p u l s i v o , y que 
es ta Soc iedad v e r á rec t i f icados los con
ceptos v e r t i d o s p o r el a r t i c u l i s t a . 

C o n t a n d o con ello, le a n t i c i p a m o s l a s 
g r a c i a s y n o s c o m p l a c e m o s e n q u e d a r de 
us ted a fec t í s imos Seguros se rv ido res , q u e 
le e s t r e c h a n l a m a n o , Enrique Rivera, vi
cep res iden te .» 

chupas! ¡Y qué fresco e res! ¡Tú «Uegarás», 
da ti será la vida!. . . 

Y el monigote chupaba el biberón y son-
sreía a Martínez como diciéndole: 

—¡Aprende a ser barbián! 
Martínez jugó con él, le hizo cosquillas 

en las narices, lo levantó en alto, lo sentó, 
lo acarició. Y .Nicolás sonreía sienapre... 

De pronto Martínez se puso serio. 
•—¡Ea , amigo, encantado de. tus mone

rías, pero... hay que entregarte a un guar
da, a alguien que se haga cargo de t i ! ¡No 
hay más remedio! Con que.. . 

Martínez cogió la criatura en brazos y 
echó a andar en busca de un guarda. Des
pués pensó que era preferible llevar el chico 
a ia Jefatura. 

Retiro adelante, Martínez se entregó a 
un soliloquio tierno. 

—¡Pobre criatura!. . . ¡Ahora a la, Inclu-
sal ¡Después a... un asilo! Más tarde. . . 
¡sabe Dios! ¡La miseria, la soledad, el aban
dono, la desdicha s iempre! ¡ No tener a 
nadie! ¡ ¡ A nad ie ! ! ¡ Qué triste es eso ! ¡ No 

ñas comenzarán el día 4 de abril, a las do
ce, en la citada parroquia, 

.—También hoy en varias iglesias de *5ta-
drid se dirán misas por el eterno descanso 
del señor don Jiian Baustista San Miguel y 
Baroíia, que falleció el día 19 del actual ; 
y mañana la misa de Réquiem en la parro
quia de Santa Bárbara, a; las once y media. 

Renovamos la expresión de nuestro sen
timiento a las respectivas y distinguidas fa
milias, y rogamos a nuestros lectores una 
oración por los finados.' 

Petición de mano 

H a sido pedida la manó de la bellísima 
señorita Aurora Rodríguez Alvarez-Puente, 

SEM:ANA SANTA 

El Domingo de Ramos 

Con gran solemnidad se ce lebraron los 
oñcios del Domingo de Ramos en las pa
r roquias y demás iglesias d e Madrid. 

A los de l a Catedra l asistió una r ep re 
sentación del Ayun tamien to , carapnes ta 
por el alcalde, los concejales señores Be
r r á n García C e m a d a , Cubero, Fra i le , Gar
cía Revenga, Marcos y R iümonte , y el se
c re ta r io . 

A las 'diez el Obispo de Maidrijd-Alealá 
bendijo las palmas, y los r a m a s de olivo, 
en t a n t o que el coro de sochantres y los 
alumnos 'diel Seminar io en tonaban la an t í 
fona «Hosanna, filio David» y el g radual 
«In monte Oliveti», y l a Capil la Isidoria-
na c a n t a b a el «Sanctus», del maes t ro Vi-
llalbia. , 

Ofició en l a misa el canónigo arc ipres te , 
y .^e cantó misa a cua t ro voces y la «Pa-
sii6n^K.del maes t ro Victor ia . 

La notable Capil la Is idor iana se-gnirá 
tomando p a r t e en los oficios de l a Catedra l 
el Miércoles, Jueves y Vie rnes Santos, dir i 
gida por el mas t ro don Sebas t ián Ruiz 
Pardo . 

her t-mana aet aovelista don Manuel, para 

tener a nadie que i-ía con uno, que llore 
con uno, que. . . sea tm estímulo para la 
lucha por la vida y im consuelo "en las horas 
más negras! ¡Pobre Nicolás!. 
seguía diciéndose a sí propio. 

—áHa.y derecho a llevar a este angelote 
a la Inclusa, a hacer otro desgraciado, a 
malograr ^otra vida? ¡Vamos, Martínez, va
mos. . . , tú tienes corazón, lo único que l e 
queda!. . . ¡Corazón... y veinticuatro " años! 
A los venticuatro años so pueden hacer mu
chas cosas..., se puede incluso cambiar de 
rumbo y convertirse en otro homibre. La 
cosa está en «querer» ser ese otro hombre. 
¿Quieiro ,yo serlo? ¡Sé franco, M a r t ^ e z , 
no te pongas romántico, no fe dejes llevar 
por la impresión de este capitulito de no
vela, de la verdad! ¿Quieres de veras ser 
otro hombre?. . . ¡Fíjate bien! : con esos cien 

-duros se aguarda a que llegue una coloca
ción, do lo que sea, como sea ; y si esa colo
cación se busca, sin condiciones, sin preten
siones, «a lo que salga», hay colocación, ¡va
ya si la ha.y! Pero recuerda que ahora, si 
te decides, no eres solo, tienes que trabajar 
paira don Nicolás : ¡ escoge ! 

Cerca de la Jefatura, casi en la puerta 
que da a la calle de las Infantas, Martí
nez se detuvo... E l nene se había echado 
a llorar por primera vez en toda la tarde, 
como si suplicase e implorase algo... 

Y Martínez entonces lanzando un suspiro 
y con un gesto que expresaba una resolu
ción suprema, pasó de largo ante la Jefatu
ra, a la vez que le decía a.l nene : 

—¡No Uores, Nicolás! ¡Nos defenderemos\ 
I Que venga lo que venga! ¡ No hay qua apu
r a r e , amigo Nicolás! Después de todo... ¡ya 
somos dos! ' ' 

Curro VARGAS 

El gobernador a' París 
Anoche salió para París el gobernador si-

vil, señor marqués de Grijalba, al que 
acompaña su secretario particular, don Fer
nando Bascaran. 

Se ha hecho cargo del Gobierno civil du-

nuestro compañero en la Prensa y farma
céutico don Francisco García Moro. 

La boda se celebrará el próximo mes de 
junio'. 

Bautizo 

El día dé San José recibió las aguas bau
tismales la hija segvmda de los condes da 
Sa.linas. ; 

Se le impusieron los nombres de Eosa-
Y Martínez i rio Leticia, y fueron los padrinos sus abue

los, la condesa de Agrela. y el duque de 
Lécera. 

Boda 

una siembra de culpas y de errores, son 
pura justicia y castigos bien merecidos.» 

— ¡̂ Es verdad I—-murmuraba con los ojos 
húmedos Mar t ínez— ¡ Esto es el resultado 
de aquéllo! 

Aquéllo era su infa.n|cia dichosa, pero sin 
dingoción: eu placentera ociosidad, rebelde,' 
a todo estudio, a todo aprendizaje, a toda 
disciplina, a toda ilabor seria, base de un 
porvenir... Huérfano, soloj obligado a hacerc 
frente a la vida, sin .saber de la vida más 
que.. . vivirla a su capricho, se encontró in
defenso, como todos los hombres que no son 
bada. En t r e lo qua él habla soñado «que 
quería ser» en su joventud y la implaca
ble realidad de lo «que era», el abismo fué 
tan hondo y el desencanto tan terrible, que 
1» abulia paralizó su voluntad, haciéndole 
más inútil todavía. L a indiferencia por todo 
y hacia, todo y un gesto equivalente a : 
¡Para qué luchar! 

Creyó Martínez que iba a resolverle en 
cierto rnodo el problema encomendando ai 
acaso, a lo imprevisto, la ruta de su vida.. Y 
fué entonces cuando supo de la miseria, de 
las noches errantes, de los días de lluvia y 
de frío, refugiado en los templos o en las bi
bliotecas públicas, de las intemperies, de to
das las humillaciones del pedigüeño y del 
cuitado... ¡Decididamente, el acaso, el 
azar, no resolvían nada nunoai, no brin
daban más posibilidad da vida que aquello 
que no era vida! Y el látigo inexorable del 
instinto de conservación puso, al fin, de pie 
aquel espírtu yacente e irguió aquella volun
tad desmayada. 

Martínez recomenzó la lucha, pero sin 
fuerzas, para perseverar. Un poofi lejos de 
la bendita senda que su madre, le mostró 
de niño, veía ahora en la Muerte una liber
tadora, el descanso sin fin de un sueño eter-
np, ¡vana quimera a que procuran aferrarse 
en su impiedad y su cobardía, todos los 
qua se rinden ante el infortunio y nd quieren 
saber de esa inmortaJidad que a gritos les 
vocea su propio corazón! 

* * * 

—Buenas tardes. . . Aquella voz hizo a Mar
tínez levantar la cabeza. 

^ -y-Buenas tardes—repuso, malhumorado, 
dirigiendo una mirad^ hosca a la mujer que 
se había sentado al extremo del banco 
y que venía a turbar sus siniestras medita
ciones ... 

Transcurrieron varios minutos De pronto, 
la mujer, levantándose, se alejó muy ue pri- ranfce los dias que Sure la ausencia el seexe-
sa, como si hubiera visto lejos a alguien tario general del Gobierno, don Miguel J i - ' d e g ran modest ia y s incera g r a t i t u d , d io ' 
conocido... ménez Fernández. las grac ias por el homenaje. ' 

Se ha aplazado, por fallecimiento de la 
condesa de las Quemadas, el enlace do la 
señorita Rosario Patino y Losada con don' 
José Márquez, hijo de los marqueses ;le'. 
Móntefuerte condes de Paraíso. 

Yiajeros 

H a n sal ido: para París, la condesa viuda 
de San Félix y la señorita «Niní» Casteüa-, 
nos y Mendevielle; para Málaga, la conde-^ 
ea viuda de Benahavis ; para Santander, don', 
Juan José Ruano, y para Granada, dop Tir-' 
so Alonso, 

Regreso 

De Jerez de la Frontera han regresado., la' 
duquesa de Montemar y sus hijas; Pilar y 
Consuelo Ossorio de Mosooso y Moreno Mu
leta. 

El Abate FAHIA , 

U N BANQUETE 

En honor de Fernández 
Bordas 

Al banque te que por in ic ia t iva del Cen
t ro de Galicia se ofreció ayer en el r es to - ; 
rán Tournié al eminen te viol inis ta y d i rec- > 
tor del Conservatorio, señor Fernández • 
Bordas, asist ieron g ran número die paisa- i 
nos, amigos y admiradores del g ran ar-1 
t i s ta , con quien o^cnparon la mesa de ho- • 
ñor ©1 d i rec tor genera l 'de Bellas Ar tes , . 
señor García de Leaniz; e l señor Doval y ' 
el marqués de Lis. j 

E l señor Fernández Bordas, con pialabras\ 
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de RAFAEL ROTLLAN 

posesión a c a b a b a de a s e g u r a r s e , m e r c e d a los 
p l anes conven idos con B l a n c h a r d . E r a de l a 
cas ta de ambic iosos que n e c e s i t a n r e c r e a r s e en 
su t r i un fo , no b i e n lo a c a b a n de c o n q u i s t a r . 

E n t r ó c a u t e l o s a m e n t e , y n o p u d o r e p r i m i r u n 
grito, a l ve r u n h o m b r e d o r m i d o en u n a b u t a c a , 
a l a c a b e c e r a del en fe rmo. 

Mas lo reconoc ió i n m e d i a t a m e n t e , y m u r m u 
ró s o n r i e n d o : 

— ¡ A h ! ¡E l i d i o t a ! ¡ H a t o m a d o en oerio su 
pape l ! ¡Lo e s t á v e l a n d o ! ¡Per fec ta twei i te ! . . . 

Se acercó a l a c a m a , se inc l inó sobre el ros
tro v e n d a d o ; d 'Azeray p a r e c í a d o r m i d o . Los pá
lidos ref lejos v e r d e s d a b a n a s u s r a s g o s u n re
lieve e s c u l t u r a l y fúnebre . ¿ E r a aqué l l a l a fi
sonomía a r d i e n t e y expres iva , q u e íe fué t a n fa-
m i h a r ? ¡ C u a n d u r o e i nmóv i l el lali io supe r io r , 
que o t ro t i e m p o so l ía de sv i a r se en s o n r i s a s iró
n icas ! Al p l i egue b o r r a d o de l a s s o n r i s a s muer 
tas, h a b í a s u s t i t u i d o u n a c r i s p a c i ó n dolorosa . 
Los ojos. . . ¡ O h ! ¡Qué g a n a s t e n í a de q u e lle
gase el d í a s i g u i e n t e ; l a h o r a de l a c u r a , p a r a 
ver aquel los ojos c a s t a ñ o - o b s c u r o s , q u i z á s ve-
la.dos a l p r e s e n t e p o r u n l e u c o m a o,, e s t r i a d o s 

p o r u n a h e r i d a ! ¿Qué le d i r í a n aque l los ojos, 
si l a v i e r a n as í , aque l los ojos q u e tan^ d u r a m e n 
te l a m i r a r o n en el s a l ó n del «Albergo Beistoli-
n i»? ¡De noche . . . , en s u h a h i t a c i ó n . . . , i n c l i n a d a 
h a c i a é l ! R e c o r d a b a e u i n e x o r a b l e i n t i m a c i ó n : 
«Me i m p o r t a a d v e r t i r l e , e n p r ev i s ión de futu
ros e n c u e n t r o s y pos ib les a p r o x i m a c i o n e s , q u e 
n a d a p o d r á n u n c a r e c o n s t i t u i r u n p a s a d o que 
yo h e abol ido .» ¡ A h ! ¿ H a b r í a p rev i s to , él , el 
convertido, es te e n c u e n t r o , esta, a p r o x i m a c i ó n ? 
¡Qué e n c u e n t r o ! A p e n a s t r a n s c u r r i d o s u n o s me
ses , y ¡al l í e s t a b a n leus d o s j u n t o s , de n u e v o ! 
Y no f u r t i v a m e n t e , de t apad i l l o . . . , s ino oficial
mente. A l a faz de todo S y b a r i s p o d í a ella, a 
c u a l q u i e r h o r a del d í a o de l a n o c h e , e n t r a r en 
s u aposen to , y q u e d a r s e sola , ¡ s o l a con é l ! En
t r e a m b o s no se a t r a v e s a b a n a d i e ; y los ve ía u n 
solo tes t igo , ¡ p p id io ta , a l q u e e r a fáci l e c h a r 
a l c o r r e d o r de* u n e m p e l l ó n ! ¡Ah , G ine t t e ! No 

í s e r í a s tú , si con t o d a s e s t a s v e n t a j a s p e r d i e r a s 
l a p a r t i d a . . . Conque . . . , h a b i l i d a d , t a c to y t iem
p o ; y c o n c l u i r á e s t a v i d a s i n p o r v e n i r . Conclui
r á en u n m a g n í f i c o c a s a m i e n t o , y e n l a conquis 
t a de u n h e r m o s o a p e l l i d o : « M a d a m e Gine t te 
d 'Azeray , e s p o s a del cé lebre profesor .» 

An te s de r e t i r a s e , a r r e g l ó ca r iñosamen te^ l a s 
m a n t a s , i n specc ionó el lecho con u n a sol ic i tud 
m a t e r n a l , y ú l t i m a m e n t e , a l s a l i r , l a n z ó u n a mi
r a d a b u r l o n a a l r o s t r o inexpres ivo del enfer
m e r o : 

— ¡ P o b r e a b a t e ! — d i j o e n voz ba ja—. ¡Pobre pe
r r o fiel! ¡S i s u p i e r a s e n q u é f r egado t e h e me
t ido ! 

SEGUNDA PARTE 

LAS ALAS SUBLIMES 

En las "Damas del Calvario" 

— A g u a r d a n a u s t e d a r r i b a p a r a l a c u r a — d i 
jo l a h e r m a n a p o r t e r a del as i lo de l a s « D a m a s 
del Ca lva r io» , de Ñ a p ó l e s , a u n a s e ñ o r a joven , 
e n l u t a d a , y a c o m p a ñ a d a p o r u n jovenc i to de do
ce a ñ o s , q u e a c a b a b a de e n t r a r en la a v e n i d a 
de n a r a n j o s q u e d a acceso a í a q u i n t a . 

— ¿ M e h e r e t r a s a d o , h e r m a n a ? 
— ¡ O h ! ¡ N u e s t r o s en fe rmos e s p e r a n t a n cómo

dos en s u s c a m i t a S b l a n c a s ! ¿Y el s eño r i t o Jac -
q u e s ? ¿ T a n b u e n o h a sido q u e v iene con u s t ed 
a l C a l v a r i o ? 

— E s s u p r e m i o , h e r m a n a . Y a s a b e q u e él lo lla
m a «ir a ve r a l a s r e i n a s » , desde q u e u n d í a le 
e n s e ñ é a Clot i lde , c o n t e n t í s i m a en su c a m a , des
p u é s de l a c u r a y le d i j e : «Mí ra l a , ¡es feliz co
m o u n a r e i n a ! » 

M i e n t r a s h a b l a b a n , l a s e ñ o r a l legó a l lo
cu to r io y se qu i tó l a t o c a de c r e spón g a l o n e a d a 
de s e d a b l a n c a . Abr ió u n a r m a r i o (en c u y a pue r 
t a h a b l a u n t a r j e t e r o de n í q u e l , y e n él e s t a fi-

cólócó e n él el s o m b r e r o , dobló c u i d a d o s a m e n t e , 
y p u s o e n c i m a , el velo, y a n t e el espejo a d o s a d o 
a l i n t e r i o r dé l a p u e r t a , a r r e g l ó s e , m e d i a n t e há 
bi les toquec i tos , l a a d m i r a b l e cabe l l e ra r u b i a . 

— ¡ A y , s e ñ o r a i ^ d i j o l a h e r m a n a p o r t e r a — . ¡Si 
se h i c i e r a u s t e d r e l ig iosa , d a r í a p e n a c o r t a r l e 
el c a b e l l o ! 

U n a leve s o n r i s a a n i m ó el r o s t r o f ino y a r i s 
t o c r á t i c o , q u e se r e f l e j a b a e n l a l u n a , ex t ingu ién
dose en s e g u i d a . Los ojos g r i s e s , e x t r a o r d i n a r i a 
m e n t e b r i l l a n t e s , p a r p a d e a r o n n e r v i o s a m e n t e . 

— J a c q u e s , q u e r i d í n — d i j o m a d a m e P r e v o t -
Decroes , m i e n t r a s se a j u s t a b a sobre el t r a j e ne
g r o u n sencil lo d e l a n t a l b l a n c o , de pechero—, es
p é r a m e a q u í , h a s t a que a c a b e l a s c u r a s . T e pue
des e n t r e t e n e r v i endo los á l b u m s . Y a v e n d r é a 
b u s c a r t e cuá 'ndo l a T t r e i n a » esté l i s ta . 

— ¿ T a r d a r á s mucho?—^preguntó a f ec tuosamen
te el niño—-. ¡Me voy a s a b e r de m e m o r i a l a s fo
t o g r a f í a s del as i lo de l a s ((Dam.as del Ca lvar io» : 
P a r í s , L y o n , B u r d e o s , M a r s e l l a ! . . . Son m u y bo
n i t a s . . . P e r o ñTe g u s t a n m á s l a s del h o s p i t a l de 
Ñapó l e s . 

— L a s v i s t a s q u e h a y desde e s t a s v e n t a n a s son 
p r e c i o s a s : el Vesubio , l a b a h í a . . . A d e m á s , son 
l a s m i s m a s q u e t i e n e n u s t e d e s en el colegio de 
l a Conocch ia—observó l a d a m a ; 

— ¡ S í ! P e r o n o es po r sus v i s t a s , po r lo 
m e g u s t a el Ca lva r io . . . 

— P u e s , ¿ p o r q u é ? 

— P o r q u e vengo con t igo—contes tó J a c q u e s 
j a n d o l a cabeza en u n ges to de l i c iosamente 
m o s o . 

L a s s e ñ o r a s e n f e r m e r a s est-aban r e u n i d a s en 
el e spac ioso d e p a r t í m i e n t o de l a s i n c u r a b l e s , p re 

gue 

Da-
mi-

-cha,_L . .«Madame ..V,aJeQtin.e P.r,év.ot - D.ecro_es».i, ^ . a r a n d o l a t e r r i b l e t a rea„cuQt id iana . : . . las 4;ura; 

E r a n l a s nueve . P o r los doc« v e n t a n a l e s , a b i e r t o s 
a l j a r d í n (que a su vez d e s c e n d í a en s u a v e decli-' 
ve h a s t a l a p l a y a ) , l a l u z de l sol napo l i t aa io , ' 
a p e n a s t a m i z a d a p o r los t u l e s , i r r u m p í a a t o r r e n - , 
tes , s a c a n d o c h i s p a s de los f ráeos de c r i s t a l bi
se lado de l a s m e d i c i n a s , de l a s bo te l l as d e v i d r i ó 
a n a r a n j a d o y del e s m a l t e de l a s b a ñ e r a s . E n los 
dos cos t adps de l a i n m e n s a s a l a , a l i n e á b a n s e 
l a s c a m a s de h i e r r o , t o d a s i g u a l e s , e i g u a l 
m e n t e p r o t e g i d a s po r c o l g a d u r a s b l a n c a s q u e 
c a í a n , f o r m a n d o p l i egues rec t i l íneos , de doseles 
c u a d r a d o s . ¡ N a d a de n o m b r e s p r o p i o s n i d e 
ape l l i dos ! E l do lor es a n ó n i m o . . . U n a s imple 
t a r j e t a , p r e n d i d a a l a co lcha , y en l a t a r j e t a u n 
n ú m e r o . ¿ P a r a qué m á s ? 

—Dispénseme , m a d r e mía—di jo m a d a m e P r e -
vot Decroés, e n t r a n d o — . C r é a m e q u e es toy aver 
g o n z a d a . 

Al h a b l a r as í , e s t r e c h a b a l a m a n o q u e le ten
d i e r a , u n a s e ñ o r a de edad , con el pelo com
p l e t a m e n t e b l anco , y con Jos ojos m u y du l ce s , 

— ^ t e n g o n a d a que p e r d o n a r l e — c o n t e s t ó bon
d a d o s a m e n t e m a d a m e Te i l l and ie r . Y a sé q u e a n 
tes de v e n i r q u i s o u s t e d g i r a r u n a v i s i t a en s u 
s a l a de l a a m b u l a n c i a f rancesa . ' ¡Se r e c a r g a us
t ed con demais iadas o b r a s de c a r i d a d ! 

A c e r c á r o n s e l a s oti-as e n f e r m e r a s , ve s t i da s to
d a s de n e g r o y b l a n c o . 

— ¡Adiós, G iu l i a ! . . . ¡ B u e n o s d í a s , p r i n c e s a ! . . . 
i Bienv-anida, E d i t h ! 

— ¿ E s t a m o s t o d a s ? — p r e g u n t ó l a d i r e c t o r a - . ^ 
P u e s recemos l a s p reces de cos tumbre . 

u n a h e r m a n a l ega ab r ió dos a m p l i a s p u e r t a s . 
de m a d e r a , que c e r r a b a n el fondo del d e p a r t a 
mento . Apa rec i e ron e M o n c t s los a rcos oj ivales 

IContinuaráí 
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CRÓNICA PALATINA 

Bendición de palmas y ramos 
L l COMITI¥A REGIfi 

A l i s <íno6 de la mañaua de anteayer tuvo 
«jg$ir la soleícaiie capilla pública ocm que en 
PeuLpeio &e eelebra la festixidad del Domingo 
0.0 Bamos. 
i '$. la hora señalada, en punto, púsose en 
p a í o h a por las galerías super io r» , hacia la 
(oapilla, Jia regia comitiva a los acordes d é l a 
Marcha de los Mandarines, de Casejano, in-
pierpratada, por la naúsioa del Keal Cuerpo de 
'Alabarderos. 
I Marchaban en dos largas filas: primero, 

/ios mayordomos de Palacio, con su imiforme 
jWsfVo pero ©legante; "después iban los gen-
jfcilejí \ o m b r e s con sxis casacas cortesanas re-
¿aOBí̂ irta de oroi, y , al costado derecho, la 

•^}¡í,Mi Uave diatintivo de 8u dignidad; se-
Igt^aníes los grandes de España, ostentando el 
¡costado derecho también, la dorada llave 
iocaí laaos rojos, insignia de su grandeBa, sobre 
Ifius fastuosos y polícromos uniformes de 
ímaestraiites de Sevilla y Zaragoza, de las 
.prdenes militares de Santiago, Alcántara, Ca 
iateava y Montosa, de ^ Caballeros del Santo 
'Sepulcro, de sus respectivos regimientos los 
Igue militan en la actualidad, y del propio 
'4© grande España. 

' • A continuación iban dos altas dignidades 
eclesiásticas: los eminentisimoB Cardenales, 
^Pronuncio de Su Sautidad y Arzobispo de 
.Tarragona, con sus suntuosas y flamantes 
;púrpuraa. , 
I Detrás venían los infantes don Carlos y 
,dpn Eaniero, con uniforme de gala de Hú-
Wares de la Princesa, ' cclgaáos al cuello los 
IcoUares del Toisón de Oro y de Carlos I I I ; ve 
nía después, escoltada por un zaguanete de 
'10 Cijabárderos al mando del oficial mayor, se. 

MINISTERIOS 

í 'ai lde, receptor y feúra dé la oajoijla, rea l 
La oración sagrada vetrsorá sobre «El buen 
lad*ón». La misa seará en «do mayor», de 
Eslava, y la Pasión del maestro Torres. 
Dirigirá la orquesta el maestro Arbóg. 

DamM de guardia.—^Ho hay grande de Ea 
paña de guardia con los Beyes : sólo las da
mas prestarán la suya y swán , con doña Vic
toria, la condesa de Torrejón, y con doña 
María Cristina, la marquesa de Alhucemas. 

AHdiencias.—Su majestad la reina doña 
Victoria recibió en audiencia esta mañana, 
6, las doce, a los señorea siguientes: Mar
quesas de Muni y San Adrián; m a r q u e s a 
ds Castell Flori te, marqueses de Prado Ale
gre 6 hijos i doña Caridad Duany de Eos y 
doña.María Juana Sánchez Gil. 

Yisitando al Sobarano. — Su majestad el 
Bey, que pasó todo el día en It̂  cama—si 
bien, y por fortuna, bastante mejorado—se 
vio visitado por la real familia toda. Car
denales Eagonesi y Vidal, Obispos de Sión y 
Madrid-Alcalá, presidente del Consejo, alta 
servidumbre palatina y la grandeza, ha
biendo desfilado por, el regio Alcázar incon
tables personalidades y numeroso público 
a informarse, interesados, por el estado del 
Monarca. 

Paseo vespertino.—Su majestad la Beina 
por la Casa de Campo en automóvil, 

acompañada de la princesa de Metternioh: 
los Infantitos lo hicieron, como de costum
bre, en coche, acompañs^dos de la «miss». 

M Príncipe y e! wgimienío del Rey.—Cuan, 
do ©1 regimiento Inmemorial del Rey, del que 
es cabo en la prirnera compañía del primer ba
tallón su alteza el Príncipe de Asturias, mon
ta la guardia., exterior del ' real Palacio 

&or Quet-teuty, su majestad la Es ina , que l u - | íiourr© que algún oficial de dicha compañía 
'cía hermosísimo traje de tisú de oro borda- i forma parte da ©Ha, siempre ©1 augusto ni
do en perlas, adornándose con diadema y oo-1 ño suele hacerle^objeto de algún honor. Días 
llares de turquesas y brillantes; a su inme-> pasados, que estuvo de guardia su compa-
diación, y dentro del zaguanete de guardias ¡ ñí*, al «lando de su propio capitán, señor 
reales, iba con el vistoso uniforma de su ele- Capdenón, éste y un oficial de la misma 

• para el trigo 
" " ® ' ESTADO 

LAS DEUDAS DE O F E B E A DE 
HITRGSI.A 

El min i s t ro d,e España en Budapest in
forma d'e un decreto del Gobierno húngaro, 
ordenando la preparación, de l a inscrip
ción, reconocimiento y es tampi l lado de las 
deudas de giaeirra del Es t ado húngaro , pro
piedad d e subdi tos extranjeros , si los t í 
tulos h a n sido adquiritdcs y conservados 
constaaitemente por su ptropietario áesde 
una fecha an te r io r a 4 de junio d e 1920. 

En Siu v i r tud , l a Legación española h 
encarga d e la p resen tac ión áfe los t í tu los 
de propiedad die: españotes res identes en 
IDspaña, losi que podlrán, d i r ig i r se p a r a ello 
a es te min i s te r io lo anties pcsiible, a fin 
d,e que se les informie de los requis i tos que 
exige el citadio dac re to del Gobierno hún
garo y con l a díabida ant 'eiación los cum
plan, teríieaidO' én cuen ta que el plazo de 
piresentación «n Budapes t exp i r a en 15 de 
abr i l próximo. 

—B— 
FOMENTO 

NOTAS POLÍTICAS 

n Consejo dedicado 
a subsistencias 

•yado cargo, ©1 comandante general do Ala-
jbarderos, señor Miláns del Bosoh, bomo jefe 
igupremo de carrera; detrás la infanta doña 
ilsabel,, que vastía precioso traje marrón y 
Valiosas joyas de brillantes, y luegoi la infan
ta doña Luisa, luciendo riquísimo traje de 
terciopelo verde esmeralda, y adornándose 

'también con joyas do brillantes. 
¡' 'Cerraban el zaguanete los jefes superiores 
de Palacio;, marqueses de la Torrecilla y Via-
;Éa, que vestían los fastuosos uniformes pa
laciegos de sus altos empleos. Seguían a és-
Í3fk, m dos filas, ol cortejo de damas, esplen
dorosamente ataviadas con riquísimos trajes 
do Corte y joyas valiosas de preciada y re
fulgente pedrería. 

iban luego el mayor general de Alabarde
ros, señor Montero, mandando la oficialidad 
;mayor de dicho Eeal Cuerpo, Casa militar 
He Bli majestad, y, por último, la oficialidad 
de la Escolta Eeal. 
', E l cortejo de damas formábanle: duquesas 
da San Carlos, A.humada, Victoria, Dúroal y 
Algete; .marquesas de Valdeolmos, Alhuce-
toas, Atarfe, Bondad Beial y Santa Cristina, 
y condesas d© Torre Arias, Sástago, Peñaran
d a de Bracamente y Torrejón. Grandes de 

. E s p a ñ a : Duques de Cor, Victoria, Béjar, 
Tetuán, Medina Sidonia, Medina de las To
rres, Sanlúcar la Mayor, Valencia y Sevilla; 
marqueses de Santa Cristina, Santa Cruz, 
Castrombnte, Narros, MiravaDes, Quirós, 
Básta^go, Portago, San Vioent-e, G-uadaloázar, 
Eomana, Monreal y TJrquijo, v condes de To. 

. reno, Bástago, Eri l y Floridablanoa. 
La Comitiva tornó a l a regia Cámara en el 

mismo orden con que se organizara, a loa 
acordes de la Marcha Militar de Tsohai-
towsky. 
• Los alabarderos cubrían las galerías por 
donde cruzara, tanto a la ida como al re
greso, la regia comitiva, y un piquete de los 
mismos daba, en la capilla, guardia de ho-
ipor. 

BENDICIÓN D E PALMAS, 
PROCESIOM Y MISA. 

Llegados a la capilla, cada cual "Scupd'Su 
puesto: la Beina, el trono para ella levan
t ado ; a su derecha, en rojos sillones, y en 
Kla, la familia rea l ; luego, los jefes supe
riores de Palacio; a continuación las damas, 
dando ya frente" al a l ta r ; y, al lado opuesto, 
los grandes de España, gentileshombres y 
jnayordomos. Frente al trono, situáronse le® 
eminentísimos' Cardenales, que a su espalda 
tenían el Cuerpo de capellanes "de honor de 
número ; y a la izquierda del trono, al la-
,dó del Evangelio, el Patriarca de las Indias, 
¡revestido de los sagrados ornamentos, acom
pañado del receptor de la real capilla, cura 
de Palacio y capellán de honor de número, 
señor Vales Faiíde. ~ Detrás de la real fami. 
lia, la Casa militar, Alabarderos y Escolta 
Eeal. Una vez colocados en sus puestos, dio 
comienzo la ceremonia de la bendición y en. 
traga de las palmas por el señoor Patriarca, 
lentregándoaelas primero a los sacerdotes ofi-
Iciantes, luego a los purpur'ados, después a 
todo el clero res tan te ; yendo luego a entre
gársela, primero a su majestad, después a 
la real familia y a continuación á todos loa 
demás del cortejo, por el orden citado. 

Tennínada la ceremonia, organizóse y pli
sóse en marcha la procesión, que recorrió 
las cuatro galerías superiores en orden antes 

í oitadp, llevando a la cabeza el clero y canto-
rea de la real oapilla, delante del cual iba 
la cruz, a la que dos alabarderos daban, guar
dia de honor. Terrninada la procesión:, la 
comitiva Ocupó sus anteriores puestos y dio 
eomienzo la misa, que, fué cantada a plenai 
.Wquesta, dirigida por el maestro Saco del 
.Valle; la música de la misa fué en «mi be-
mol», de Anglada; el «Gloria LauST, de To-
,rrse> y la Pasión, cantada solemnemente a 
ifires voces por los señores Abarrategui (Oris-
•;tó), Sánchez (Evangelista) y Buiz (Turba) , 
del maestro Hernández. 

E L REY INDISPUESTO 
Su majestad el Bey no pudo asistir a la 

Capilla pública por encontrarse indispuesto 
•,.j obligado a guardar cania por prescripción 

del médico dé Cámara doctor Grinda. 
i Afc>rtunadftm;einte la indisposición nó ofre-
ise gravedad. 
', Por Ta tarde su majestad se encontraba 
bastante mejorado. 

NOTAS YARI&S 
\ Tarde Féála,^—Su majestad la Beina paseó 
"én.' automóvil con la condesa del Puer to ; su 
majestad el Bey, algo mejorado, recibió al 
presidente del Consejo, y luego a su primer 
Secretario particular, don Emilio María de 
ffotres, que ya se halla de regreso. 

Dama de guardia.—^No hubo alto servicia 
con sus majestades sino la marquesa de Al-
^.hucemas, que lo estuvo con eu majestad la 
ifeiiía doña Victoria. 

' Cena íntima.—-Como domingo, anoche cñ- ^^ 
naron eii la intimidad sus altezas los infan-i%>,ryiV,^l°Ti»,''iQoft ^ ;ic^i^ «„„„4.A„ « ^ 
!+«« „ 1- j , , ^ 1 m ^ a • i. j oiemore de ivzi) y demás asuntos reglamen-
pes y la duquesa de Talavera. .Su majestad • • • B a^=*i 
eí Bey estaba en cama.; 

fueron invitados a almorzar con el herede
ro del trono, y al marchas entrególes haba
nos para toda la guardia. , 

Ayer, que formó parte de la guardia el te
niente don Asidrés Criado, de la compañía 
del Príncipe, recibió invitación de su alte
za para^-que subiese a tdmar con él el té . 

rA BOLSA 
MADRID 

4 por ICO Interior (1919).—Serie F . 70,05; 
E , 70,15; D. 70,25; G. 70,10; B . 70,10; A. 
71,20; G. y II.,, 72 ; Diferentes, 70,20. 

i por 100 interior.—Serie B . 69,50; A. 
69,50; G. y H . 69,50. 

í por 100 exterior.—Serie F . 82,80; B . 
82,80; D. 88,75; O. 84,50"; B . 84,50; A. 
84,80; G. y H . , 8 5 ; Diferentes, 82,80. 

i por 100 amortizable.—Diferentes, 90,50. 
8 por 100 amortlzable.—Serie P . 98,10'; 

E, 98,10; D. 93,50; C. 08,50; B . 93,50; A. 
93.50; Diferente?, 93,50. 

5 por 100 smopüzable (1917).—Serie O, 
93,25; B . 93,25; A. 98,25. 

ODllgaoion^ del Tesoro.—Serie A. 101,90; 
B . 101,60. 

AyHntamiento de Madrid. — Emprésti to 
1868, 7 3 ; Deudas y obras, 87 ; ViEa Madrid 
1914, 8 6 ; ídem ídem 1918, 85,25. 

Céflalas hipotecarías.—Del Banco 4 pbr 
100, 90,50; í dem 5 por 100, 97,30. 

Efectos extranjeros.-^Marrueoos, 67. 
Acoioñes.—^Baaco de España, 521 ; í d e m 

Id. (bonos), 806; Tabacos, 269,50; Banco 
Bío de la Pla ta , 264; Fénix, 195; Explosi
vos, 2 7 1 ; Azúcar preferente, contado, 74,50; 
Ídem, ordinaria, contado, 3 6 ; M. Z. A., con
tado, 289; fin corriente, 292; Nortes, con
tado, 280; fin corriente, 281. 

Obligaciones. — Alicantes primera, 232; 
í d e m segunda, 23S; í d e m B , 76,50; Ariza, 
90,50; Nortes primera, 58,50; Eíotinto, 
101,50; Peñarroya, 9 8 ; Asturiana, 101,50; 
Gompañía Navcd (bonos) , 9 8 ; M,inas del 
Eif, 93,50; Eleotra, 70. 

Moneda, extranjera.—Marcos, 11,75; Fran
cos, 50 ; Ídem suizos, 125; í dem belgas, 
52,25; Libras, 28 (no oficial) ; Dólar, 7,12; 
Liras , 28,60; Escudo portugués, 0,66; JPeso 
argentino, 2,44 (no oficial) ; Florín, 2,49 (no 
oficial). 

""" BILBAO 
Altos Hornos, 119; Felguera, 74 (dinero) ; 

Explosivos, 270 (dinero) ; Resinera, 273; 
Banco de ííilbao, 1.685; Unión Minera, 565; 
Sota,, 1.400; Unión, 240. 

PARÍS 
. Alicantes, 563; Pesetas, 200,50; Marcos, 
23,50; Liras , 5 8 ; Libras, 56,325; Dólar, 
14,33; Coronas suecas, 832; ídem noruegas, 
280,75; í d e m dinamarquesas, 246; Francos 
suizos, 250; í dem belga® 104,25; Corona 
austríaca, 4,50; Explosivos, 686; Eíotinto, 
1.331. 

BARCELONA 
Interior, 70,25; Exterior, 8 3 ; Amortiza-

ble, 98,50; Nortes, 55,95; Alicantes, 5 8 ; 
A n d a l u c ^ , 42,25; Orenses, 17,80; Francos, 
49,90; Libras, 28,01. 

LONDRES 
Pesetas, 27.955; Marcos, 239; Francos, 

5a,875; ídem suizos, 22.475; Dólar, 3,92; 
Liras , 96. 

_ • — 
NOTAS IKFORMaTl¥aS 

EL ABANCEIi Y JEE TRIGO 
E X T E A N I E B O 

H a visitado al ministro de Fomento una 
Copíisión de trigueras do Barcelona para so. 
licitar el restablecimiento del régimen aran
celario sobre los trigoos extranjeros, y, ade
más, que de la cantidad de trigo argentino 
almacenado en Barcelona se facilite lo nece
sario para las atenciones de aquella provin
cia, a fin de evitar la elevación del precio 
del pau, confoTome a loes acuerdois adoptados 
en una .reciente Asamblea de los fabricantes. 

Otra Comisión de, Cartagena, presidida por 
el gobernador del Banco da España, señor 
Maestre, solicitó del Bsñor Cisrva auxilios 
para los damnificados por los últimos tem
porales. 

También visitaron al ministro, entro otras 
muchas Comisiones y personalidades, la Jun
t a do Obras del puerto de Valenfeia, el in
geniero jefe de la división hidráulica de Má
laga, el ex ministro señor Salvatella y el mar
qués de Oa.bra. 

Esto último habló de la cuestión ds la 
exportación del aceite. 

—a— 

GBACIA Y TOSTICIA 

El asesinato del presidente 

¿Ha huido de Madrid Casanellas? 
BB--

Han sido oetenidos en Barcelona tres sujetos que, al parecer, 
estaban en reiacióa con los asesinos de! señor Dato.—En el 
Buen SucciO se celebraron solemnes funerales, organizados 

por la Marina española 

Con la misma desanimación qne la pasada, co, 
mienza ¡a semana en la Bolsa. Muy escaso el ne
gocio, los cambios sufren pequeñas variaciones. 

Ltw fondos públicos estin . un poco flojos, sobrí 
todo les títulos del 5 por 100 amortizable, que 
bajan de 15 a 40 céntimos, según las series. 

En el grupo de valores industriales hay tamjjién 
^soaaa transacóKn, caracterizándose la* aocüonea 
de la Tabacalera que suben 1,50. 

Las AsSnoareras no guatdan relación entre ei, 
pues rtuentras las ordinarias répitem el cstobio pre
cedente, las preferentes desmerecen 3,50. 

Los Ferrocarril^ están más activos y vuelven 
á reaccionar favorablemente, ganando Í0 pesetas los 
Alicantes y ocho los Nortes. 

El cambio internacional está casi abandonado, 
aunque'los cambios están scstenidos, sobresaliendo 
los marcos por BU tendencia alcista. Las libree no 
se cotizan oficialmente. 

Sociedad AuSnIíaa Hidro
eléctrica de Asidújar 

Por acuerdo del Consejo de sSmirdstra-
|íión, se cita a junta general dtí accionistas 
para la sesión que se ha de celebrar el día 
9 de abril próximo, a las ónoe de la ma
ñana, en el domicilio social, Eloano, 41 
(Bilbao), para ©I examen y aprobación de 
la Memoria social, cuenta de pérdidae y 
ganancias y balance general en 31 de di 

I J U N E S 21 

, Estado del Key,—^Aunque algo aliviado, 
aún sigue enfermo el Soberano, debido a lo 
cual se suspendió la presentación de ere-
'déáoiáles de los ministros de los Países Ba-
ijos y S'uecia, que debía haberse efectuado 
hoy, habiendo quedado aplazada indefinida
mente . 
;' Capilla real.—Mañana martes misa so
lemne, cantada, con orquesta, predicando eu 
iella__,gl nnjy ilustre _,señor don Javier Vales 

tarios. 
Bilbao, 18 marzo de 1921.—El presiden

te , Marqués de Triano. 

telruGCiliÉÉrieiilliiis f yilias I 
MONTALBAN, 22. MADRID. 

Se convoca a los señores accionistas de 
esta Sociedad a la j imta general ordinaria, 
que se celebrará en . sus oficinas, Montal-
bán, 22, el día 5 de abril, a las tres y me
dia de la tarde. 

Madrid, 21 de marzo dé 1921.—El secre
tario, Darfo ¥í íer ica . 

TOMA B S POSESIÓN 

Se han posesionado de sus respectivos car
gos el nuevo subsecretario y los directores ge
nerales del ministerio de Gracia y Justicia. 

A las once, en el d6spa,dio del ministro, el 
subíseoretario 8alie,nte, seVior Martínez Aca
cio, dio posesión al señor Sáenz do Quejana, 
cambiándose afectuosas frases. 

El direictor de Prisiones saliente, señor 
Cervantes, al poosesionarse su sucesor, don 
Carlos Hernández Lázaro, hizo un re-sumen 
d s la labor llevada a cabo j de los proyec
tos pendionteB, y el nuevo director prometió 
hacer suyas dichos proyectos, siempre que (1 
ministro ¡e preste su aquiescencia. 

Ta.mbián ee posesionó de su cargo el di
rector de los Eegistros, don Manuel Fernán
dez Barrios, en presencia del saliente, señor 
Foumier . • 

Han ocupaío las secretarías del subseore-
tario y los direlotores de Penales y los Re
gistros los señores Soto, Amat y t isera, Bu-
gallal (don Víctor), respefctívamante. 

A L B E K T O R u i s : 
Joyero.—-Pulseras de pedida; nueraa 

creaciones, 
7, C A R R E T A S , 7.-

LOS F E E E O C A B E I L E S 

eoKSCjo ele ministros 
A las cuatro se reunió ayer el Consejo de 

ministros en el domicilio de su presidente. 
La reunión duró hasta las nueve, y ol-

ininistro de Gracia y Justicia facilitó la 
siguiente referencia; 

«El ministro de Estaüioi dio cuenta de la 
Situación de la política exteiíor. 

La mayor atención del Consejo fué dedi
cada a los problemas económicos, y efipeoial-
mento a ios de subsistencias. 

El ministro de Fomento expuso los tér
minos de ,loa' problemas, con reserva de con
tinuar BU e s t u í ^ , y se acordó que el propio 
rainistro propongai las medlflas qua crea ne
cesarias. 

El mismo ministro dio cuenta da tres 
espedientes de adquisición de rnaterial fe
rroviario. 

Quedó aprobado el prtoyocto de fijación de 
fuerzas de tierra que será sometido a las 
Cortes.» 

Ampliación 
Los tres expedientes de adquisición de 

material ferrovia,rio, a que ee refiere la nota 
oficiosa, afectan a las Compaíiías de Ma
drid a Cáceres y a Por tugal ; Medina a 8a-
ianianca y Salamanca ^ Zamota, y Orense 
a V i g a . , • • 

Los tres estaban ya despachados por el 
interior ministro y pendientes sólo del trá
mite de ser acordados por ei Go-nsejo. 

Qpnsumió casi todo el tiempo de' la re
unión el señor Cierva, que hizo una deta-
liadísima exposición del estado en que ha 
hallado todos los problemas relativos a' abas
tecimientos, esposición -en la que detalló 
t tdos los' términos y datos de los asuntos 
para el más fácil estudio por los consejeros, 
da las propuestas concretias que les someterá 
muy e,n breive. 

Esta,s propuestas se inspirarán en el pro
pósito de proteger a la prjoüucción y !a in-
dustiria nacional, pero sin que ^ o signifique 
quebranto ni sacrificio paxai el consumidor. 

Los más importantes asuntos tratados por 
el Eeñor Cierva fueron arroz, trigo, aceite 
y papel. 

E i ministro de Hacienda contentó apenas 
el desarrollo de su plan ecfaiiómico, porque 
lo avanzado de la hora le impidió exten-
,"r®a. 

No h a terminado aún el Gobierno el es-
tud-io de las causas do pena de m u e r t e para 
elegiir a aquellos cuyo indultld pueda acon
sejar a BU majestad, para el Viernes Santo, 
porque h,a,y pendiente de examen la causal 
seguida, contra un individuo de la Guardia 
civil, que fué juzgado en Zaniora, y cuya 
sentencia cfán no so ha recibido. 

E l Consejo aciordó hacer suya la inicia
tiva de su majestad, de conceder a la viuda 
de don Eduardo Bato el título de duquesR 
de Dato. 

Para m,añana, s¡, las cuatro de la tarde, 
quedó citado el Consejo en ©1 dotaolcilio 'del 
preBidsntei. porque como el díai 29 ha de pre
sentarse el Gobierno a las Cortes, urge la 
aprobación de .^Igunos asuntos y ©1 estudif* 
de proyeictos que, como el de transportes y 
el de represión del terrorÍRmo, tendrán que 
ser muy en breve sometidos al Pa,rlam©ntcii. 

Las ízqiierdas 
Según naireoe, los grupos políticos de la - , „ , , - , , - . _ _ 

• 1 • * „ • „ 1 _ ««ií.i™ A,. ^;,5i,'Marfil, redactor de «La Época», como socio 
izquierda co^mienzan a dar señales ae victai i , ] •, , „ ¡, 

Funerales 
Ayer a las once se celebraron en el Buen 

Suceso soIemneiS funerales organizados, por la 
Marina española en' «ufragio del alma del 
señor Dato. 

El templa aparecía adornado severamen
te, levantándose en el centro un catafalco, 
al que da,bnn guardia de honor soldados de 
Infantería de Marina. 

Asistieron, de uniforme, el presidentei''<;''e] 
Consejo y los ministros, excepto los seño
res marqués de Lema y Oiarva„ E n la con
currencia, muy numerosa, figuraba casi todo 
el personal del ministerio de Marina y los 
jefes y oficiales de la- Armoda que se en
cuentran en Madrid, y Comisiones de los 
diversos Cuerpos del Ejército. 

Ent ro los generales presentes, recordamos 
a los señorea Weyler, Chacón, Primo de B,i-
vera, marques de Pilares, duque de Tetuán 
Marina, Ibáñeü, Antón, Obans, Carranza y 
Buhigas. 

Ofició el párroco do la jurisdicción de Ma
rina, soñor Lecea, entonando el responso ei 
Obispo de Sión. 

Durante, los funerales hallábase forr;--
frente a, la iglesia la compañía de Infante
ría de Marina,, con bandera y música. 

^ * j ^ 

En la parroquia de la Concepción se ce
lebraron ayer mañana solemnes e,xequias per 
el eterno descanso' del alma del señor Date-
Consistió la cc'reimonia en ung, misa do «Ee 
qiiiem» dispuesta por la Sociedad Española 
d© Amigos del Arte, de la cual era presi 
dents el finado. 

Pre6í,diaron el duelo el vicepresidente de 
la Sociedad, marqués do la Torrecilla; e' 
barón de la Vega de Hoz, el conde de Cass;; 
y los señores Moreno Carbonero' y Artiñar)!'. 

A las once y media Hegó al templo la in
fanta doña Isabel, acompañada do la sefio-
rita Margoíi Bertrán de Lis y el oondo de 
Pozo Ancho del Eey. Su alteza fué recibido, 
en el atrio por el párroco da la Concepbión, 
se,ñor Torres, y la Jun ta directiva de la So
ciedad de Amigos del Arte, pasando a ocu
par un rcsclinatorio que tenía preparado en 
el presbiterio, a la derecha del altar mayor. 

Asistió enorme concurrencia, recordando 
entire ella al ex ministro conde de Esteba,n 
Collántes, los marqueses de Volada-, Monte
sa, Vega Inclán, Alm.unia, Valverdo y Val-
deiglesias; los condes de las Almenas, Las 
Navas, Cerragería, viudo de Albiz, Venadito 
y Caaal; el barón do Champourcipj. los se
ñores Errazu, Florit , Ezquerra "del Vayo, 
Cabello Lapiedra (don Luis María), Cebrián, 
Garnelo, Marichalar, Bea, Cort-éjareáa, En-
ríquez y otras distinguidas personas. 

E l maeistro Moreno Ballesteros, en el ór. 
gano, y cuatro bantores, interpretaron el ofi
cio gregoriano de la misa y el responso 
final, rezado por el párroco de la Concep
ción. 

w * «• 
El distinguido periodista don Mariano 

Dividendos por el ejercicio 
pasado 

Dice un colega: 
«A la Compañía del Norte puede calcular, 

se que el ejercicio de 1920 acusará un be-
neñoio líquido de unos 13.600.000 pe
setas contra 12.098.279 en ©1 ejercicio an
terior. Deducido de aquella cifra lo neoésa. 
rio paia acabar de amortizar la pérdida de 
1918, quedarla im reimanente de 6.160.000 
pesetas, lo cual consentirla el reparto de 
un dividendo de 12 pesetas por acción ¡con
tra 15 en 193.7, "ultimo repartido; pero es 
probable que el dividendo ae reduzca a seis 
pesetas, con-, objeto do dotar dé fondos de 
reserva y amortizaciones. 

E n cuanto a Madrid a Zaragoza y a !Ali-
cante, se calcula por el ejercicio de 1920 
un beneficio líquido de unos 16.270.000 pe
setas contra 17.205.944 en el ejercicio ante
rior, siendo probable qué se mantenga el di
videndo de 15 pesetas. 

E n cuanto a Andaluces, debido a la pér
dida, que o)3aeiona la explotación de la red 
del Sur de España, el ejeroioio de 1920 se 
Kquidará con un déficit aproxfmadamente 
igual al dé 1919, que fué de 1.747.599 pe-
setas, gr claro está que -no habrá reparto 
alguno. 

E n cuanto a Madrid, Cáceres y Portugal, 
oreemos que los resultadcs de la, explotación 
permitirán que las obligaciones Cáceres de 
rédito variable puedan percibir íntegro el 
cupón, siendo también fácil que las obli
gaciones Plasemcia-Astorga perciban por pri
mera vez íntegramente el cupón de 20 pe-

Deseando ilustrar al público en cuanto i e 
refiera al abaratamiento de la vida, hemos 
visitado con un técnico en la materia, la 
liquidación de pañería y novedades recién 
abierta en Montera, 83. Asesorados .por 
nuestro acompañante, hemos comprobado 
la exactitud de las considerables, rebajas que 
allí se ofrecen a los compradores, y sin pro
fundizar en los motivos que el dueño de las 
mercancías pueda tener para ello, hacemos 
constar en beneficio de nuestros lectores 
que dicha casa vende muchísimo más bara
to que las mismas fábricas. 

DOS ROBOS 
. B . 

Ayer se cormetió u n robo de mate r ia les 
dé confección, po r va lor de 1.000 pesetas , 
en u n a fábr ica de galones s i t a en Segovia, 
número 89/ 

Los autores dtejaron abandonada u n a pa-
lanqtietai 

Cua t ro sujetos p e n e t r a r o n anoche en un 
dfespiacho de pan si to en Bordadores, 3, y 
p id ieron a Nieves Lepdna q u e les s i rv iera 
unos bollos. 

Entonces a r reba ta ron v io l en tamen te el 
cajón del mostrador , qu'e contenía BOO pe
setas, y huyeron eoji_la. 'carga. , ,,- \ , 

y a prepararse para ponerse en condiciones 
de pedir el Poder. 

La minorí-ft reformista se reúne hoy, y hoy 
ta.mbién se publicará una carta del señor 
Alba, a sus a,fines, tratando de la situación 
política actu-al y de los Gobiernos de coali
ción y do concentración. 

AYUNTAMIENTO 

Los matarifes de Barcelona 
, —s— 

Visita al nuevo matadero 
— t a — 

L a numerosa Comisión de mataii íes de 
Barcelona, que con ios agregados a eUc» su
man 480, han visitado esta mañana el nuevo 
Matadero de Madrid, saliendo complacidísi
mos de la visita, y haciendo grandes, elogios 
de las instalaciones, p r ino ip imen te de las 
cámaras frigoríficas, línea del ferrocarril pa
ra el embarque y las inspecciones sanitarias. 

Acompañando a los expedicionarios vienen 
los concejales del Ayuntamiento de Barcelo
na , don José Tomás y don Domingo Blan-
quet, el' oficial de ceremonias don Emilio 
Domeneeh y el p r ^ i d e n t e del gremio de ma
tarifes don José Guixart. 

E n la visita hecha a las obras del nuevo 
Matadero, representaron a nuestro Munici
pio, los oonoejales señores Marcos, Asprón, 
Cordero y Alvarez; á. arquitecto, el admi
nistrador y los contratistas dieron toda clase 
de explicación^» acerca de cada departamento. 

Mañana, a las diez, dará el arquitecto se
ñor Bellido una conferencia en ¿I patio de 
cristales del Ayuntamiento, relativa al Mata
dero municipal. 

El precio del pan 
Eelaoionadas con eí acuerdo del Ayunta-

mie^-to, tomado en la sesión del viernes, fi
jando en diez céntimos el precio de la pieza 
de pan de flama, ha recibido el alcalde dos 
comunicaciones, una de la Panificadora Ma
drileña, diciendo, que el afeuerdo sería cum
plido en seguida, y otra del Sindicato de la 
Panadería, ' en la cual se ponen repares al 
cumplimiento del acuerdo, por el poco bene
ficio industrial, que según ellos, obtendrán 
los fabricantes. 

Censo electoral 
E n el mes de abril próximo se verificará 

la inclusión de aqueU&s que no figuren en 
las listas, por lo que se recomienda se veri
fiquen en el presente mes de marzo las ope
raciones de empadronamiento, pues de lo 
contrario careteerán dei derecho de emisión 
del sufragio. 

8S<P!3^ 

ACCIDENTE 
E n las obras de ran ediificio que se es tá 

construyendo en l a p laza de San ta Bá rba ra 
t r aba j aba «1 obrero Es teban Lozano Gar
cía, d e t r e i n t a y t r e s años, que vive: en 
la cal le diel Conde, número 11, subido en 
u n andamio. 

Hizo u n movimiento involuntar io y cayó 
al suelo, produciéndoss teiones d« pronós
t i co grave . 

Pasó al Hospi ta l d e l a Pr incesa. 

UN NIÑO MUEBTO 
Por l a cal le de San ta Isabel iba ayer 

mañana María Gori Argote , de t r e i n t a y 
seis años, l levando én brazos á su hijo An
selmo, de A'«inti'CÍnco días. 

Notó la madre que la c r i a t u r a se ponía 
enferma, y s,e dir igió a l a cercana Gasa 
de Socorro; mas al e n t r a r e n ella, la cria-
t i i r i t a había expirado. 

Se dio cuen ta del suceso al Juzgadb de 
g-uardia. ' 

protector de la Cooperativa de casas bara
tas do Barcelona, h a entregado a la familia 
do don Eduardo , Dato un oficio que oom. 
prendo los acuerdos tomados por tal enti
dad en memoria del ilustre finado. 

i|480 catalanes!! 
Como uno do los compromisos en qua la 

Polifcía se ha visto para cumplir con las rigu. 
rosas órdenes que a «rajatabla» so llevan a 
efecto en las estaciones, merece citarse uno 
ante el que se encontraron en la del Medio
día el último domingo. 

Procedentes de Barcelona llegaron en un 
tren i ] i 4 8 0 I ! l matarifes, tablajeros y tra
tantes en loames, hablando todos eUos el 
catalán y completamente afeitados. 

Conformo se había ordenado, los agentes 
tenían que informarse minuciosamente de 
quiénes eran, dónde habitaban, etc., etcéte
ra ; pero como eran tantos, se optó por de
jarlos pasar, ante la imposibilidad de llenar 
el requisito. 

— E l — 

ACTUACIONES J U D I C I A L E S 

Pero con una gran variedad de pretextos, 
a los representaatas de la Prensa sa las negó 
el permiso necesario para conseguir su deseo. 

Según parece, al procesado únicamente se 
le deja hablar con sus famil iar^ y con su 
abogado. 

Los presos 
El juez, refiriéndose a Matheu, al que 

acababa de interrogar, dijo que a medida 
que pasan los días se muestra aquél más 
de-prinrido. , 

—Esa barniz de frialdad—añadió el juez— 
so va ya acabando. , 

E l florista Miranda, que, sin duda algu
na, conpce puntos importantísimos del eu 
ceso, puesto que recomendó a Noble y ai su 
mujer al tabernero Pedro Barahoua, con los 
quo parece tenía anteriiwc relación de amis
tad, se sospecha muy mucho del cono::imieii. 
to da detalles interesantes que debe poseer 
relacionados con, el atentado, desde el mp. 
mentó en que ahora se ha descubierto, poí 
la labor judicial, qua también él había re. 
coinendado a' Matheu y a Casanellas, a la 
que fuera eu patrona. 

Si el flo'rista faoilitai al ser detenido las 
fienás de Alcalá, 164, Pedro y Bamón hu
biesen caído en manos da las autoridades, 
juntos, y desde luego, antes de la detenoión 
del primero. 

E l florista alega que no proporcionó tales 
señas porque no se las pregun&a"on. 

Sabatés continúa haciendo protestas de ino
cencia. 

Dice que jamás tuvo el mervor contacte 
con elementos sindicalistas y anarquistas. 

El ex cabo de la Guardia civil, que in
tervino en la venta de las dos pistolas er 
Eíbar, se muestra abatidísimo, y no cesa de 
llorar. Inspira verdadera compasión. 

So conduele 'amargamente de que un error 
la haya traldd tan tristes consecuencias. 

Ka dejado en el mayor desamparo a su 
mujer y a cuatro hijos. 

¿Casanellas esi Toledo y 
• Cáceres? 

Se ha afirmadlo, y sólo a titulo de rumor 
so puede recoger, que E a m m Casanellas 
huyó de Madrid haoe varios días disfrazado 
de pordiosero, marchando por carretera, con 
diroeoión a la provincia de Toledo, de la 
que después pasó a la de Cáceres, habiendo 
quien asegura haberlo v i s ^ eOL los días 18 y 
19 e.u los pueblos de Calzada de Oropesa 5 
Navalmoral da la Mata. 

En este punto vuelve a perderse su pista, 
y ello induce a creer, según los informes 
de los que tal aseguran, que su objeto es 
pasar la frontera portuguesa. 

Para avefrigua,r lioi que eá esto pueda haber 
de cierto, han sa-Hdo en automóvil para los 
indicados sitios vatios agentes do Policía, 

El retrato de Casanella 
El director da Seguridad dispuso ayer quo 

el retrato de Bamón Casanella, se publique 
en_ los periódicos, para, con su difusión, au
xiliar a la Policía en la busca y deteñjóión 
del delincuente. , 

Siguen los registros 
_ Por suponerse que el. buscado por la Po-

lioía, Ra-món Casanella, se enoontrara oculto 
en el domicilio de algún anarquista o sin
dicalista, han sido registradas, las viviend.as 
de todos eUoB. Es ta operación se dio ayer 
por terminada, sm haberse llegado a un .re
sultado positivo. ' 

Por los barrios extremos do Madrid la 
Guardia civil ha hecho infinidad de dili
gencias análogas, no sólo en domicilios de 
anarquistas concfcidpB como tales, sino en 
los de todoi el que aparecía como sospechoso. 

La Guardia civil tampoco logró éxito en 
estos registros. 

El juez y la Policía 
El domingo, y en cuanto salió ©1 juez de 

la cárcel, marchó a la Dirección de Segu
ridad, donde conversó extensa-mente con loa 
jefes de la casa, entre ellos, el de la brigada 
de Anarquismlo. 

Según el señor Escalera, el Juzgado ca
rece ya de labor impor tante ; pues su mi
sión no adquirirá una nueva fase de aoti. 
vidad, en tanto la Policía no practique deten
ciones de complicados en ©1 delito. 

-K- * » 

E n la tarde do ayer el juez practicó va
rias diligencias interiores del sumario eu lai 
Casa de Canónigos. 

Según nuestras noticias carecieron do in
terés periodístico. 

Nuevas declaraciones 
Conforme anunciábamos ©I doming|d|, el 

juez instructor trabajó en ese día, no obs
tante la festividad del mismo. 

Por la ba,rde estuvo en la cárcel, volvien-
do a inteniógar a los procesados y realizan
do otras diligencias de menor interés. 

Ante el juez desfilaron nuevamente los 
pbritoB armaros del Centro Electrotécnico 
que exajminaron las pistolas a raíz del aten
tado, así como la que le fué ocupada a Ma
theu en el momento de su detención. 

Con respecto a este Sirma, los peritos afir
maron que Mo había sido disparada nunca. 

También deolararon el dueño de la casa 
de automóviles «Laporta» y los dependien
tes del «garage» de la casa Chabrotel. 

Declaró también, de nuevo, la criada del 
italiano, señor Manini, a cuyo servicio es
tuvo Ramón Sabatés. 

Dio acerca de él buenas referencias, de
ducidas de los días que el preso habitó en 
la casa de su amo. 

Finalmente acudió ante el juez el dies
tro Fortuna,, que por una coincidencia tuvo 
ocasión de ver al mecánico Ramón Casa
nella. 

E l «auto» del diestro sufrió un accidente 
en Alcolea del Pinar el 24 de diciembre, 
hallándose aquél en Madrid. 

E l chófer de Fortuna pidióle a; ésto te
legráficamente dinero para pagar la compos
tura del coche, que se le debía de abonar 
a otro mecánico ' llamado Ramón Casanella, 
que hubo de ayudar a la operaciÓB. 

Fortuna no envió por el pronto eJ dinero, 
y días después eu chófer y Bamón se pre
sentaron en Madrid, cobrándole la factura. 

Casanella debió en aquella ocasión de en
contrarse en el citado pueblo, por . un caed 
análogo al relatado. 

Con Matheu no se habla 
Al conocerse la noticia de que a Pedro 

Matheu ee le había levantado la ineomuni-
«ación, acudieron a la cárcel un buen nú
mero de periodistas, con el propósito de 
conversar con él. 

Más detenidos 
E l inspector general de Seguridad, señor 

Rodenas, recibió a primera hora a los perio-
distas, a quienes manifestó que continuaban 
las pesquisas para averiguar el paradero d« 
los aaesinos del señor Dato. 

Dijo que en Barcelona habían sido detenía 
dos tres sujetos que parece tienen amistad 
con los perseguidos. 

Uno de ellos, según indicios, estuvo tra. 
bajando con CasaneUa, ©n Talayera, los dos 
en calidad de mecánicos, y juntos fueroi. 
despedidos por el mismo motivo. 

De los otros dos se sabe también que te
nían amistad con Casanella. 

Terminó diciendo el señor Rodenas, que 
están en le cárcel y a su disposición los ocu. 
pan tes de un «auto», detenidos el 'día an> 
terior, y que rud justificaron debidamente 
eu personalidad. 

i n f a n t a i 3 a I D O ! 
LAS SUPERHEMBRAS 

É X I T O 5.: :.: E X I X O 

otas militares 
COHIBA IN-TIMA 

Autorizados por el cap i t án gieneral, se 
han reunido en f r a t e rna l banque te 60 jefes 
y oficiales del Ejérci to y de l a Marina, di
plomados de la ]&ciuela Superior de 
Guerra . 

Pre,sidiei'on la mesa los coronel'ee señores 
R<)dríguez del Barr io y Tril lo, el t en ien te 
coronel señor Cast ro Girona y el cap i tán 
de corbe ta don Enriqu© Pérez Chao, 

A la hora del c h a m p á n se br indó en los 
té rminos más elevados por la prosparidqd 
de l a P a t r i a . 

«DTAKTO OÉICIAIi» B E L 22 

Ayudantes.—Oesa de ayudante de cam
po del capitf'tn gemeral de Baleares el co
m a n d a n t e d-e, In fan te r í a don Federico Mu
ñoz Gui. 

Se nombra jefe a las, órdenes del tenien
t e genera l don Enr ique Bar re i ro al coman
dan t e de In fan te r ía don Rafael Gastessi. 

lícslílencia.—Se autor iza al t e n i e n t e ge> 
nera l don Enr ique Bar re i ro paira qu« fije 
su residencia en Burgos, y al general de 
división don A r t u r o de Ceiballos p a r a resi
d i r en e s t i Corte . 

Eeserra .—Pasa a s i tuación dte reserva ©1 
coronel de In fan te r í a don Enr ique Eispi-
nosa. 

Concurso.—Se anuncia a concurso una 
vacante de comaiidante y ños de capi ta
nes de Es tado Mayor, que exis ten ^n la 
p l an t i l l a de la Comisión Geográfica de Ma-

i r m e c o a (sección Ceüta-Tetuftn). 
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SOCIEDADES Y CONiFEKENCaAS 

La Iglesia Católica 
y e! socialismo 

El díjmingo tuvo lugar la anunciada con
ferencia sobre este tema, a cargo de dan 
iDomingo Isarria, en el domicilio social de 
lia Acción Católica' de la Industria y del 
Camercio, con asistencia die diBtxnguido y 
niimeroso aiuditorio. 
'• El disertante estudió lais bases del socia
lismo, haciendo notar sus contradiccioties 
y su incompatibilidad con la doctrina oa-

• Combatís luego la igualdad, «modera
das o «radical», que el socialismo sienta 
'como base de la salvación universal, ha
ciendo ver que ni aquélla, por querer la 
abolitoi6n de toda diferencia de clase 
«or el trabajo, ni. feta, por padir la 
iesstincian 'de toda diferencia social y polí
tica, son posibles. 
i Habló dea recto concepto del salano,^ y 
expuso como única salvación de la socí®-
dadi la participación del obrero fen los be-
'neficíos del patrono; solución que no es saí-
cialista, sino de la Iglesia. 
' Y terminó exhortando a la juventud ca
tólica a la acción social y al estudio, por
que «no somos—dice—jóvenes para seaitar-
nos sobre sepulcros ,y llorar sobre rui
nas, sino falange que milita por un santo 
Mfeal que no puísd© engañarla, porqué el 
que sirve y vive para ¿ios, no es abando
nado. 
, Repetidas veces fué calurosamen^ts 
aplaudido, y, al final, recibió una fsalicita-
Ción unánime con una salva de aplausos. 

"*~" PARA HOY 

ATENEO.—A las seis y media de la tar
de, don Félix de Llanos Torriglia diserta
rá acerca do «Isabel Clara Eugenia en el 
Museo del Prado» (con pí-oyeCiciones), 

" '*"**LOS~ÍEB.IOMSTAS 

HOMENAJE A' FRANCOS 
RODRÍGUEZ 

ss 

La Asociación de la Prensa de Madrid 
ha organizado una comida íntima en ho
nor ds su presidente, señor Francos Ro-
'drlguez, con motivo de los éxitos que ha 
:obtieniido en Chile y otras repúblicas ame-
'yiCanas, como jefe de la Misión oficia! 
•quie reprersentó a Kspañ en las fiestas del 
'centenario de Magallanes, 

Él sencillo y amistoso homenaje sé ce
lebrará el domingo 27 de los corrientes, a 
l a una y inedia d'e ía tarde, en el restorán 
de omos Palace, y las tarjetas par^ asistir 
|Se podrán adquirir al precio da 10 pese-
las , ©n el local de la Asociación de la Pren
sa, Carretas. 10, tercero (antigua Casa da 
Correos). 

NOTICIAS 
CIRCULO DE LA ONION 

MBRCAMTIL 
Hoy, a las diez de Ja noche, se celebra

rá la continuación de la junta general or
dinaria do este Círculo, en cumplimiento 
de los preceptos reglamentaiios. 

— E — 

PlIRG&KTB CESAR, EL MEJOR PARA 
líiaOS y ADL'LTOS. PRECIO, 0,30. De
pósitos ; Pérez Martin y E. Duran. 

¥11 SALÓN DE HUMOPtíSTAS 
Hoy martes, a las cuatro en punto de la 

tarde!, dará don Bamoa Manchón una con-
feroincia sobre el tema «Lo cómico», ilus
trada eon dibujos suyos, en el locaí del 
Salón da Humoristas (Palacio de Bibliote
cas y Museos). 

COWSER¥AS •TRlIÍIJAlíÓ 
SON PRSPJSRIOA8 A fODAS 

PLAZA DE TOROS -
Hoy martes, de nueve a una de la ma

ñana, y de dos y media a ocho de la tai-
de,, es el día señalado por la nueva Enipre-
í3a de la Plaza da Toros dé Madrid para 
recoger del despacho, Tetuán, 5, los, abonos 
a ban-eraa, contrabarreras, delanteras, filas 
do tendido, tabloncillos, balconcillos, sobre
puertas y meseta de toril. 

_ i a _ 

Licor del Polo de Orive, 
licor sagrado. 
Eternamente vive 
quien lo ha inventado. 

— H — 

SIMDIGATO' DE ACTORES 
Hoy martes, después de la función de 

la iioohe, en el Coliseo Imperial se reunirá 
en asamblea extraordinaria el Sindicato de 
actores españoles. 

SEMLAIIENTO J E PAGOS 
D I R E C C I Ó N G E Í Í E R A L D E L A D E U D A 

¥ C L A S E S P A S r V A S 

Esta ©iresoción general ha dispuesto que por la 
Jescrería de la niisma, establecida en la calle de 
Atocha, número 15, se verifiquen en la próxima se
mana los pagos que a continuación ae expresan y 
gue sa entreguen los valores siguientes: 

Días 21, 22, 23 y 26. 

Pago de créditos de Ultramar reconocidos por los 
ministros de Guerra, Marina y esta Dirección 
general, a los presentadores en Madrid y por giro 
testal a los demás de facturas del turno ' preferente 
* n arreglo al Real decreto de 23 do octubre de 
W15, y las del tumo corriente que Be consignan en 
las relaciones adjuntas. 

Entrega de hojas do cupones de 1900, correspon-
, dientes a títulos de la Deuda araortizablo al 5 por 
loo hasta el niimero 8.921, 

• Entrega do títulos de ¡a Deuda perpetua al i poi 
100 interior, omisión de 30 de diciembre de 1908 
por canjo i a otros de igual renta, emisión de 31 dé 
juho do 1900, hasta el número 27.345. 

P ^ o de earpotat? de conversión de títulos de la 
penda exterior con arreglo a la ley v real decreto 
de 1/ do mayo y 9 de agosto do 1898 y real de. 
,creto de 30 de marzo da 1912, hasta el número 
34.763^ de la Dirección y 84.096 del Eegistro de la 
'Agencia de París. 
, Entrega, de hojas de cupones de la Deuda inte,, 
ñor al 4 por 109, emi.'iión de títulos de 1917 fpc. 
turas presentadas y corrientes. 
1, Pago de títulos ge la Dend» exterior, presentados 
para la agregación do sus resBeotÍTas liojas de cu 

^ ' ' ' l o n . f l '^''*^''? **• ''^ '•'=''' °''''<=° '1» ̂ 8 da agosto de .1898, hasta él número 3.045. 
; Pago de residuos procedentes de las Dendás co-
lloniales y amortizable al 4 por 100, con arreglo a 
lia loy de 27 de marzo de 1900, hasta el núme
ro 3.417. 
, Pago de conversión de residuos de la Deuda al 
'i por 100 interior, hasta el nómero 1.0S8 

Canje de carpetas provisionales al 6 por 100 amor-
.tizajble i w r,-E títulos definitivon con arreglo a la 
real orden de 14 de octubre do 1901, hast¿ el nú
mero 11.140. 

Canje de carpetas provisionales de la emisión da 
• ia i7, por sus títulos definitivos, hasta el núme 

ro 3.736. , 
Canje de títulos de la Deuda r.raoríizablo al 4 po-

100, por otros de igual renta, con cupón del 41 aí 
89,. hasta el número 1.208. 

,J('^'^^^ A''. '^«Pei-.s de la Deuda interior al 4 por 
100, emisión de 1919, por BUS títulos definitivos el 
día 26, facturas corrientes, hasta el número 1 6 0 ' 
de la sano C • y hasta el número 4.372 do la s ' de" 
mas series. 

Entrega de la;; nuevos títulos de Ía Deuda per
petua al 4 por 100 interior, emisión de 22 de agSsto 
de 1919, correspondientes , a las facturas de canje 
de los de la emisión de 1903, el día 26, hasta U 
factura número 13.000. 
¡ E n t r e g a de títulos del '4 por 100, emisión de 
1900, procedentes de conversión do otros de igual 

_ renta, ds las emisiones do 1892, 1898 y 1899 fao-
: turas presentadas y corrientes hasta eí ñúmZ 
tb 13.794. ^ 

Entrega do carpetas provisionales representativaa 
de títulos de Ifi Deuda . smoriiaabla al 4 por lof 

•para su canje por sus títulos definitivos do ¡a uiig 
ma renta hasta el número 1.494. 
• ^ Pago de títulos de la Deuda al 4 por 100 inte-
rior, emisión do 31 de ¡nüo do 1900, mt conver-
Bion de otros de igual renta, con arreglo a la rea) 
orden de 14 ue octubre do 1901, hasta e! núme'. 
ro 8.689. 

: Inscripciones presentadas en esta Dirección para 
su canje y comprendidas liasta el número 17 719 ' 

Eeembolso de acciones de Obras p ú b l i c a s " carr» 
teras, de 20, 34 y 65 millones do reales, 'facturad 
presentadas y! comentes no incursas en ' prescrir,-
ción. • '• 

Pago de intereses de inscripciones del semestre 
de julio de 1883 y anteriores, no incuraos en nres-
cnpción 

3 
• de 
o e 
1 O 

Pago ( e m r 1 1 
Deudas I d 1 J 
a julio de 18 4 1 1 ¡ 
amortuado en í i , 
das y c n cu c c 

Las f ,-
del 3 T 4 K>r t 
en preverme n 

Bntre„ de v Ir c f 
Uaves, proc u 1 e"i 1 nes r 
novaciones y canjes. 
^Nota—Los afíoderados que cobren créditos de 

Ultramar dsberán presentar la.s fes de vida de loe 
poderdantes en el Negociado de asuntos de Ultra
mar, en la forma quo previene la real orden de 
M ¿•^ abrí! de 1Q13, 

le ti 

LA 

LOTERÍA 
EL. SORTEIO DE AYÉ 

6, 
3 , 

22 
26, 

7, 
20, 
26, 
2-1, 

3 , 
6, 

20, 
20 

1, 
3 

2 3 
9 

82 
34 

410 
131 
695 
622 
469 
474 
938 
411 
169 
864 
189 
641 
240 
786 
933 
,729 
692 
4B4 
,088 

150.000 
70.000 
40.000 
20.000 

2.500 

Madrid-Sevilla. 
Madrid. 
San Sebastian-Barcelona. 
Reus-Valencia, 
Portügalote-Satilucar. 
Málaga-Barcelona. 
Yaleneia-Zaragoza. 
Algaciías-Barcelóná. 
Vich-Granada. 
Gijófc-Sevillá. 
Sabadell-Segovia. 
Verin»Barcéloüa. 
Madrid-Almería. 
Sevilla. 
Bilbaó-Bonda. 
Barcelona , 
Gra iadá . 
Madrid-
iBriviéeca-Madrid. 

Premiados con 50D pts. 
— B — 

I > € G B H A 
009 028 038 

C E S T B N I 

128 149 151 181 286 S21 380 335 362 398 
447 448 459 470 471 474 542 664 588 605 
682 688 718 724 744 766 759 760 806 ' 820 

Y E I N T I S E I S M I L 
009 036 050 058 099 106 112 165 162 178 
209 243 249 315 325 387 414 423 425 429 
467 
656 
960 

004 
214 
3.51 
640 
913 

001 
265 
499 
642 
863 

037 
240 
411 
723 
920 

011 
351 
526 
715 

488 
659 
992 

027 
223 
418 
658 

491 503 528 548 
698 724 782. 832 

¥EINTTSTE7'S 
063 084 138 143 
-224 273 275 282 
436 444 466 511 
704 735 739 816 

942 945 946 9SS 

031 
303 
510 
643 
888 

040 
2.59 
438 
732 
948 

083 
368 
533 
745 

fE'ílí'FT'OOHO 
036 069 091 1Ó6 
.328 334 341 366 
519 551 554 556 
6.52 725 748 773 
893 910 

,585, 592 
864 865 

MIL 
153 160 
286 301 
523 587 
840 853 

Mlt 
165 223 
395 .896 
563 593 
814 820 

YEiNTiwTiBirE mm 
047 052 055 076 
269 282 289 391 
5C=3 609 580 568 
788 791 886 900 
957 961 9fi4 

036 046 114 115 
374 897 400 416 
633 549 561 673 
771 795 800 826 

082 145 
346 871 
605 613 
901 907 

•ííh 
156 225 
430 475 
582 018 
893 899 

602 
897 

167 
821 
608 
884 

230 
402 
620 
823 

284 
372 
629 
9,13 

258 
484 
633 
910 

634 
947 

199 
328 
627 
907 

234 
414 
6.=í8 
858 

229 
873 
655 
914 

262 
521 
668 
913 

«EL PEOGBESO AGBICOLA: Y PECUA
RIO», que 69 publica en Madrid, plaza de 
Oriente, 7, es de grau utilidad parss los 
agricultores, por sus excelentes artlouloa « 

Aguas slcalinas, sia rival para ¡as vías 
urinarias. Ds venta en principales.íanaaoiaa 
y droguerías. Temporada oficial: da 16 de 
junio a 80 da septieiabre. 

SÜMaKIO DEL Dlñ 20 

InstracoláU püWioa y Bailas firles.-fEeal orden 
relativa a conservadores da monumentos naciona
les. 

ifonieníO.—Eeal orden autorizando al Sanatorio 
Marítimo Nacional de Pedfosa para cerrar y sanear, 
en la ba.h(a de Santander rm trozo de marisma con
tiguo a la isla de Dédrosa, término de Pontejos, 
Ayuntamiento de Marina de Cudeyo. 

Otra Ídem a la Sociedad Altos Hornos do Viz
caya^ para instalar, en jurisdicción de Baracaldo, én 
la dársena de Portu y junto a Temperley, una grúa 
puente para la carga y descarga de mereañeiaa. 
_̂  Otra ídem a don Fólix Komaní Marino para nti-
lizpj una parte do terreno de dominio público en 
!á playa de Arifio, en la ría de Muros (Corana), 
tórmino müníoitial del mismo nombre, con destino 
a la construcción do una fábrica de pescado. 

SUMARIO' DEL DÍA 21 
— B ^ 

Gnerra.—Béal orden concediendo el ingresó en el 
Cuerpo do Inválidos al comandante dé Infantería 
don Emilio Izquierdo Arrobo. 

Otra ídem Ídem ídem al cabo de ingenieros Ale
jandro García Burgos. 

Otra circular disponiendo se celebro un concurso 
para cubrir una plaza de maestro de obras inüitarés 
en 1.1, Comandancia de Ingenieros de Gran Cana
nas . 

Otra ídem ídem ídem para' cubrir doe jilazas de 
mpoítio de taller del Material de Ingenieros, de 
oficio mecánico-automovilistas, y 12 plazas de obre
ros aventajados del expresado Material; cuatro de 
oficios fettnoiT^s-mecánicoe, dos carpinteros-carreto-
ros y seia montadores do automóviles. , 

Insírnodón pública y B#Ilas ñrtes.—Eeal orden 
disponiendo se anuncie a concurso de traslado la 
provisión de la plaza de profesor especial dé oficina 
mercantil, vacante em la sección elemental de adul
tos de la Eseuela especial de Intendentes Mercan
tiles de Bilbao. 

Otra ídem Ídem ídem la provisión de la plaza dé 
profesor especial de oficina mercajitil, vacante en 
la Bsceula profesional de Comercio de Cádiz. 

!DA RELIGIOSA 
SANTOEAL Y CULTOS 

—¡8— 

D Í A 22.—Martes Santo.—Santos Bégulo, Pastor 
y Zóeimo, Obispos; Juan Climaco, abad, y Santa 
Margarita, virgen. 

La misa y oficio divino son de la Feria I I I de la 
Semana mayor, con rito simple y Color mora4ó. 

Rw María.—A las once, misa y comida a 40 mu
jeres. 

Parroquia (Je San Ilfléfoiiso.—Continúa el quina
rio al í3antísimo Cribto de la Providencia; por la 
tarde, a las seis, predica don Dotaiiigo Blázqüez. 

Paíroquia itle Saa finares Termina el triduo a! 
Santísimo Cristo de la Agonía y Buena Muerte. 
Por la raaOana, a las ocho, misa do comunión; por 
1» tarde, a las sois y cuarto, exposición, preces, ser
món, qué predica don Diego Tcrtosá, ejercicio, re
serva y miserere. 

Capilla BoaJ.—Sermón del Buen La-drón, por don 
Javier Yalés S'ailds. 

Elioarnaeifin—A las diez,, misa cantada con Pa
sión cantada. 

T S E G E M a S T E B ñ SilÑ MíTOWIO 
PaiToquia de Ooi'atíonga.—Por la mañatiá, a las 

nuevo, miía y ejercicio. 
Parríquia ^aa San lUíefonso Por la ma,ñana, a 

las diez, ejercicios. 
P a r r o p i a fla San Lorenzo.—Por la mañana, a 

las ocho, misa üb comunión y seguidamente el ejer-
Oioio. 

Pr.rroíjuia tie Santa Bárbara Por la mañana, i 
las ocho, misa de comunión, manifiesto, ejercicio 
reserva o himno. 

Parroquia de San Sehítstiáii.—A las nueve, misa 
y ejercicio. • , ' 

Caiatravas.—A. las ocho y media, niis» y ejerci
cio. 

PEr¡istao Socorro.—A las oohr, misa y ejercicio, 

:ft S!; :?: 

CEsté pei'ifiaico se pnUüs'icsn censura 8c!es!í.5íica.> 

029 
265 
497 
846 

008 
808 
635 
854 

037 
200 
451 
743 
928 

004 
240 
567 
824 

894 900 908 982 

MIL 
079 092 127 128 133 176 
310 815 827 881 372 414 
546 690 603 677 692 696 
852 895-973 985 994 

DOS' MIL 
011 087 114 116 172 207 
.310 858 885 418 466 491 
643 682 695 718 750 755 
886 954 970 ̂  973 

TEES MIL 
073 094 135 146 172 Í93 
280 294 24 838 349 409 
471 472 524 529 54C 658 
769 784 829 851 862 867 
968 089 997 

178 203 247 
427 448 488 
761 778 804 

222 27S 293 
551 557 590 
778 840 851 

194 254 255 
423 426 449 
60. 6658 690 
868 898 900 

CUATRO Mili 
015 032 083 054 107 ll6 124 167 177 
275 808 348 403 433 440 448 470 511 
579 613 633 649 665 699 746 749 767 
825 829 852 879 883 é02 937 987 991 

' CIKGO %nh 
012 024 '067 092 162 170 171 197 312 823 
343 401 444 469 534 6S9 689 716 73& 737 
825 860 863 909 956 980 

SEIS MIL 
007 
396 
560 

015 
399 
567 

024 
400 
578 

078 123 227 228 
488 449 471 477 
595 606 625 602 

801 833 846 916 929 958 962 9 

048 
479 
710 
963 

007 
161 
322 
682 

013 
148 
658 
746 

008 
361 
581 
852 

009 
269 
452 
772 

003 
327 
555 
889 

109 
483 
730 
971 

011 
170 
356 
656 

058 
175 
573 
800 

015 
396 
.572 
884 

012 
32B 
484 
846-

036 
829 
605 
864 

146 
•552 
785 
975 

020 
176 
375 
681 

088 
191 
578 
869 

0-54 
426 
594 
908 

064 
338 
490 
867 

107 
338 
710 
911 

SIETE MIL 
148 149 233 244 
564 596 606 611 
789 77,1 799 816 

OCHO MIL 
023 094 107 123 
198 246 262 265 
440 442 493 526 
774 807 821 850 

•FUB¥E MIL 
104 107 116 107 
24S 286 906 469 
•583 608 652 665 
872 873 875 886 

113 136 155 2lO 
433 465 469 477 
611 686 699 769 
906 924 938 944 

ONCE MIL 
124 126 164 1S3 
348 369 368 377 
675 689 695 710 
900 911 928 948 

fiOCE MIL 
108 112 121 186 
369 877 400 444 
751 7.59 770 828 
954 955 

294 
,512 
683 

312 
519 
696 

78 981 

3,55 
615 
846 

185 
288 
548 

116 
471 
662 
888 

294 
507 
775 
949 

207 
407 
786 

197 
503 
820-

381 
694 
90i 

140 
300 
560 

117 
612 
676 
,905 

262 
509 
779 
950 

224 
439 
748 

225 
628 
883 

880 
.528 
788 

4.50 
703 
912 

148 
807 
639 

1.88 
522 
7.36 

.321 

.516 
833 

2,89 
4.50 
761 

261 
.529 
884 

918 942 964 988 

f RBÍSTS y -aíf MIL 
033 045 045 049 080 122 125 188 192 248 
281 286 322 370 374 ,387 888 455 479 507 
580 574 595 644 693 741 772 806 886 864 
901 954 965 974 977 987 996 

TRElNfA Y DOS MIL 
015 016 018 025 029 063 063 104 
121 126 134 149 153 156 164 182 
212 222 248 8.10 820 882 .388-392 • 
449 45.3- 459 467 562 683 619 623 
784' 762 763 779 889 854 861 S96 
961 967 

TREIHTl Y TRES MIL 
035 068 074 081 033 112 170 195 
281 288 889 "349 417 418 464 463 
608 629 536 684 587 653 665 676 
778 782 860 866 866 907 941 962 

TRF.IHT.R Y CIÍATRO fSIl 
028 063 OSS 123 142 144 158 194 
240 244 251 253 290 299 812 332 
382 410 428 468 583 543 561 567 
611 621 asa 647 6.50 <>58 697 714 
745 74 766 766 768 803 813 82.1 
843 863 913 946 959 969 979 980 

TREIMTA 1 orneo MIL 
002 016 117 122 138 142 154 173 
218 220 238 261 318 833 343 403* 
433 488 443 448 459 463 484 548 
586 698 709 718 719 723 782 736 
800 810 816 826 833 878 884 914 
938 043 963 967 970 993 

BE 

107 
202 
404 
668 
933 

266 
476 
695 
995 

h 
205 
338 
578 
741 
834 

200 
419 
,576 
769 
924 

118 
205 
408 
708 
931 

267 
477 
717 

213 
337 
,596 
472 
836 

208 
430 
582 
793 
936 

, TRECE MIL 
014 028 073 148 180 216 224 232 234 243 
250 271 280 886 398 451 499 629 548 565 
585 587 597 632 646 648 691 703 711 716 
798 827 86& 870 930 948 959 990 

- ClTOBCE MIL 
068 070 082 lS7 190 206 246 264 
298 884 885 887 4&B 484 495 617 
574 576 644 649 071 780 767 770 
879 883 891 948 949 959 

QÍJINCl MIL 

039 042 104 111 137 146 175 193 

ESPECTÁCULi 
LOS D E HOY 

—a— 
ZAll.EU]3bA.--Despedida do la compañía de Bai. 

les Vienescs.—A las líeis, 18 Primaveras, La Prin-
cesa de Trangant, E l hada de las mliñeeas. Pan., 
íuego pastoral, Coppeiia y iScherazada..' 

LAEA.—Se suspenden las representaciones hasta 
el Sábado de (rloria. 

CBSTEO.-^-A las diea y medía, Ija casa de 
García. 

G O M B M A . — A las diez y cuarto. El castillo de 
los ultrajes. 

•miíAHTA I S A B E I J : — J V las Seis y cuarto y 
diez y media-. Las siiperherabras. 

C O I J I S B O I M P B S I A T J . — A las sois y media y 
fí' las die2 y media. La república de la broma. 

APOLO.—A las seis. La amazona del aniifaz.— 
A las diez y inedia, E l parque, de Sevilla (benefi-
i7.io de los señores 3\íuüos Seca, Pérez Pernánde?. 
Vives). 

CiilHVASTES.—A las seis. La canción del ol
vido y el Trébol.—A las diez y cuarto. Las delicias 
de Capua y Ija canción del olvido. 

SOVB'DÁDEB.—TA las seis. Los hombrecitos.— 
A las siete y cuarto. El compañero cocido.—A lat 
1 dia. E l lobato.—A las diez y media, 

.̂  ihorabuena!.—A las doce menos cuarto 
1 1 j t o s . 

« » -í-
íFl nrnoio flo las cEras de esta cartelera na .'a, 

i ca cifobaciín rii reomienaaciSn.) 

,IIO¥ ULTIMO DM 
Únicamente tarde y íiophe es iiroyoeta en 

Cinema X (Kx3viciado) este aoonteciiriien-
to religioso, que cada -fez admiran más to
dos loB católicos. 

I No olvidaílo, hoy último dial 

^^aEf l . ' 

009 
.278 
538 
791 

0 1 1 ' 
229 
584 
768 

041 

059 
277 
652 
847 

014 
2.34 • 
687 
788 

298 314 378 4 3 1 , 4 4 9 465 529 

165 
071 
303 

625 587 
815 819 

O H 
281 
520 
850 

004 
279 
613 

,117 
396 
786 
996 

058 
387 
719 

009 
294 
455 
699 

04.7 
288 
626 

017 
250 
462 
73 6 
971 

032 
284 
530 
694 
971 

0.57 
987 
« 7 
507 
877 

603 616 627 644 649 694 ,748 748 
795 802 870 891 926 940 941 

BtEK y mtñ MIL 
094 111 11 117 121 148 160 168 
818 856 861 411 420 483 492 621 
544 548 668 589 698 671 735 770 
834 856 941 

DIEB Y SIETE MIL 
068 196 136 138 152 216 219 237 
35-3 359 801 376 417 ,440 463 470 
539- 551 592 601 620 638 655 785 
922 930 93á 976 983 995 997 

016 
860 
531 
903 

3 I E 3 ? O C H O M I L 
0 4 1 069 0S5 110 120 147 184 
383 359 86 831 406 429 486 
639 6 4 0 653 734 760 856 9 0 3 

BJ .BZ • t Hü l? .¥1 ! ! M I L 
118 184 2 1 6 255 825 828 832 
410 439 466 481 486 666 .680 
742 764 797 8 0 9 , 8 3 2 895 918 

Í E I H T E M I L 
0 6 1 069 084 108 233 249 251 
396 416 461 468 615 603 617 
781 822 847 836 8S8 902 919 

Y S I N T I T J M M I L 
027 070 093 117 162 168 195 
802- 309 330 831 367 364 411 
487 536 601 602 641 671 675 
702 788 794 828 864 891 963 

Y E Í N T I D O S M I L 
118 200 231 2.32 237 246 255 
,80o 802 807 39 353 369 447 
531 553 610 680 710. 833 918 

¥ B I Í í T I T R E S M I L 
024 066 118 165 169 198 206 
238 287 808 370 877 404 409 
469 491 611 512 659 561 588 
762 "767 807 817 822 829 895 
98S 

¥ B I N T I G í J A T R O M I L 
034 081 083 094 113 158 175 
816 346 365 407 431 437 447 
645 694 616 624 684 635 667 
700 725 765 804 831 844 868 

Y B I K T I d m C O M I L 
059 072 112 168 167 206 227 
2 8 1 800 346 852 855 868 865 
418 421 424 427 431 489 463 
513 550 553 717 786 7a5 884 
960 969 962 D68<S7l 98S 

que hayan obtenido papeletas de asis
tencia a la junta general, convocada 
para el 27 de los corrientes, y qué deseen 
informarse, del contenido del folleto pu
blicado por'varios de sus consocios, acer
ca de la desafortunada gestión del ac
tual Consejo de administración de diclüj 
Cooperativa, se les ruega que, previa 
exl'ibición de su papeleta de asistencia 
recojan el mencionado folleto en las ofi
cinas de don A. Ramírez, Marqués de 
Cubas, 10, en cualquiera de los días que 
median desde hoy hasta el 27 del corrien
te, y horas de diez a doce de la mañana 
y de cuatro a siete de la tarde. 

MERMELADAS 

E X Í J A S E E L NOMBBB «f iLFBED HILI ,» . 

Fábrica áe coaserías «Lss jPaímas:».—ñiicanta 

Dámaso Mengod. 
COMESTIBLES EINOS, V T 5 0 S , LICOEBS t 
C H A M P A G N E D i ! LAS MEJ0.B.E3 MASCAS 
I ' B O B A D LOS EXQUISITOS CHOCOLATES 
QUE ELABOBA ESTA CASA. CACAO, T H E 

Y CAFE, TOSTADO DIABIAMBNTB 

Serrano, 98, Teléfono-S. 45'4 

Sjí KK ¡SE «H» ŝ» law IBO E!S» sia Eaí a 
se c o n v o c a a los s e ñ o r e s acc ion i s t ae del 

B a n c o d e S l a d r i d a . J u n t a g e n e r a l ,ordi-
nariai q u o h a d e c e l e b r a r s e e n s u domic i l io 

¡ soc i a l , G r a a T í a , 2 4 , el 8 1 do m a r z o de l » 
corr ' ienta a ñ o , a l a s o n c e d e l á m a ñ a n a , ' 
p a r a el e x a m e n d e Ja M e m o r i a y Bala .ncé , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l e je rc ic io d o \ 9 2 0 y re 
solver s o b r e e l r e p a r t o d e benef ic ios . 

M a d r i d , 10 d o ' m s x z o do 1921 

n© 

192 224 
490 622 
985 973 

888 889 
608 704 
985 990 

2.58 364 
623 635 
987 

300 265 
413 435 
678 697 

263 272 
491 524 
971 999 

226 227 
413 436 
614 633 
922 929 

191 233 
454 476 
669 689 
896 951 

232 265 
890 898 
474 479 
842 853 

ARENAL, S3, Y «Ol'il, á 
Primera casa eii Issstislacldues elCetricas 

*le luz, tisabres, íelÉfoaos y itni'an-aj-os 

IMPOET.aiíTES ESB,a.JAS .EN 

i iri, iiiiispíi, ri i iri 
m irs 

C M A E S P E C I A L P A R Í . R E G A L O S 

H i G ñ a O , ESTRESÜVUEHTOS, ÉSTOM' lGa X 
MñREOS. EN F ñ S M a C I & S Y D.! t{)GüEKIlS, 

ABTB j economia en sortijas, pendientes, 
alfileres y cadenas. Joyería Péi'3.s Molina. Ca
rrera San Jerónimo, 29, esq. P. Canalejas. 

s^sy:^?t^T;m fírsi 

•JC NOTAN ..OJ EFCC O ^ i l ' : J i r H l S 

ísui ¡rriTO PC 5D::TITO 
AUMfcNTOOS F LfcSr'iS 

, D05/DCLDC y^D'^ CmtLK 
PFJAPARICÍOH D<.1» VI- AN^CLtó 

' VINO RiQUÍSU-iO ALPAUXDAR 
• NO ESTÁ A L C O Í l O L i Z A D O 

' DA SALUD FUERZAY ViQOI? 

PALMIL es aceite ricino, pero su fluidez, 
gusto y aroma alejan del enfermo la idea 

desagradable de éste. 
>: EL MEJOR PURGANTE :-: 

TODA CLASE DE ALHAJAS, RELOJES, APARATOS FOTOGRÁFICOS, PIANOS, 
A U T O P Í A N O S , GRAIMOPONOS, BOLLOS, DISCOS, MAOUINÁS DE ESCRIBIR Y 

COSER, PARAGUAS Y OBJETC^ VARIADOS PARA REGALOS 

ANTIGUA Y ÚNICA CASA QUE VENDE DE VERDADERA OCASIÓN. TAMBIElSf 
COMPRO, PAGANDO LOS MAS ALTOS PRECIOS 

Habiendo teafizado compras esta casa en condiciones ventajosisimas, 

se aconseja a /os señores sacerdotes soliciten muestras y precios 

en ios que se ha ñecho un descuento del 15 al 25 pof 100. 

HIJO DE FÉLIX ZURITA.-VALLÁDOLID 

f 1 Jí5 -^i '"•B.'S'-̂  
t ^ W j 

'''^-^'^ i i r i ysiií i i f í i i iiiPiíiiiii''" 

l i&S ' 

61 desequilibrio nervioso íe consuma 

i Utilieeel V I N O P I I M E P O ' 
poderoso alimento dal sistema nervioso 

son las más baratas 

^\/\y^^-^-j-~' 

OFRECEMOS GR 
En Slbajás finas garantizadas, lindos modelos eñ pendientes, pulseras, sortijas, aifilerea, 
dalias, bolsos de plata. Giran exposición do telojes de oro dé ley, repeticiones y relojes' 
siempre do los últimos modelos y büéais maroa*; pialaos, escopetas, máquinas ds esCrib; 
fotográficas, gramófonos, antigüedades, ttbaüícos, objatos -íürioB é infinidad de artictiloS propios 

COMPRAMOS, V E N D E M O S Y CaMBIfiMOS TODO 

dijes, me-
de t)>ílsera, 
t, nlágninas 

para ¡fégaloa. 

i, ürülii, I. íüiliii i. 
casa EXCLÜSIYAMESTE EN AKTIGÜÍÍÓS BE OGSSIOK 

\./\y\,'. NJív/v^v" ; 

ES EL NUEVO APARATO HEGT0GIlAl?ICO FARA OBTENER' RÁPIDA
MENTE HASTA 50 EXCELENTES GOHAS DE CUALQUIER ESCRITO O DI
BUJO A MANO O A MAQUINA, FABRICADO A BASE DE PASTA GRIS QUE 
PUEDE LAVARSE. 

PRECIO, 21 PESETAS. PARA ENVÍOS POR FERROCARRIL AGREGAR 
DOS PESETAS. 

\ ^"^ 

Rreclados, S3.—MADRID 
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EL EKCSLBHTISIIáO SBSOR 

Ex senador del reino, ex diputado a Cortes, 
' Dooíos ea Dereeho oWI f canónico, abogado del Ilüstrg Colegio de esta capital, 

Académico pof&sor de número de la Matritense del Noíai-lado, ex decano y notario pos oposición 
del Ilnstío Colegio de Madrid 

•que fallécié; el 'día 13 d e itiarzci» d e 
A LOS SESENTA Y DOS AÑOS DE EDAD 

Hábieftdo- recibido los auxilios espirituales 

Sus desconso lados h e r m a n o s , d o n A n t o n i o , d o ñ a F r a n c i s c a y dofia M a r i n a ; h e r m a n o s po l í t i cos , d o ñ a M a r í a 

C l a r a D á v i l a y d o a J o s é G a l i l e a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

SUPLICAN a sos amigos sé sirvan encomendar su alma a Dios. 

E l fune ra l q u e s© c e l e b r e e n l a p a r r o q u i a de "San S e b a s t i á n h o y 22 , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a ; todas, l a s 

m i s a s q u e s e c e l e b r e n e n l a C a t e d r a l d e S i g ü e n z a y en l a s p a r r o q u i a s d e A t i e n z a y C e t i n a e se m i s m o d í a ; l a s 

m i é a s e n l a s E s c u e l a s P í a s d e S a n A n t ó n ( ca l l e d e H o r t a l e z a ) , a l t a r d e l a I n m a c u l a d a , el d í a 2 3 ; l a s d e l d í a 

80 en l a p a r r o q u i a d e S'an S e b a s t i á n ; l a s del d í a S de ab r i l e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a C r u z , y las g r e g o r i a n a s 

©n l a p a r r o q u i a de S a n S e b a s t i á n , a l t a r d e los D o l o r e s , ^ a l a s d o c e , q u e p r i n c d p i a r á n el d í a 4 d e a b r i l , s e r á n apl i 

c a d a s por el a l m a de d i cho e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r . 

E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r N u n c i o d e S u S a n t i d a d y var ios s eño rea P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l -

gemoias en. l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . (2) 
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?ii3A ESQUELAS, JCSB DOMÍNGUEZ LÜQÜE, PLA2A MITOTE, 8, 

Su curación, GKÍI«lDEL.ÍNñ, 
del DOCTOR FOHTÜN -

ConceBionario: Vtlliia fie E. Matute.- • c a D i z . 

A N U N C I A N T E S 
PAEA GRANDES Y P E Q U E Ñ A S 

PEOPAGANDAS PIDA\N CON
D I C I O N E S Y PB£CiÜ5 A 

LÁ P E E N S A 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
DE RAFABJL líAJRWÍOS 
:•: Carmea, 18.—Maárid. ,;•,; ¿..j 

E L S E Ñ O R 

Ha ÍNfiüíJaR&Do su 
NÜEYO LOCAL 

.ma 

\ , S y 1 0 
CAMISAS, COEBATAS, GBNEBOS DE PUNTO, 6 / 

BANBS.—ULTIMAS NOVEDADES 

FIMCAS^ RÚSTICAS 
rl^aiiás y s o l a r e s 

COMPEA, VENTA B HIPOTECA 
B. OTEEO ¥ GOMPaÑIfi 

Mayor, 33, pral. Teléfono 13-52 W. De doce a cuatro. 

falleció el día 19 de-marzo de 1921 
Hablando recibido los auxilios espirituales 

R. I. P. 
S u s h e r m a n o s , s o b r i n o s , sob r inos po l í t i cos y d e m á s p a r i e n t e s , 

P A R T I C I P A N a s u s a m i g o s t a n s e n -
s ib l e p é r d i d a , y les r u e g a n le t e n g a n 
p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . 

J jas m i s a s d e l d í a 22 e n el P e r p e t u o Socjorro (cal le d e M a n u e l 
S i l v e l a ) , a las s e i s , s e i s y m e d i a , e i e t e , s i e t e y m e d i a y ocho y m e 
d i a ; e n l a M a g d a l e n a (ca l l e d a H o r t a l e z a ) • l as del 22 , a l a s siete! 
y nueve) y m e d i a , y e n l a m i s m a i g l e s i a l a s de l d í a 2 3 , a las sietes, 
n u e v e y m e d i a y d i e z ; t o d a s l a s q u e s e c e l e b r e n el d í a 23 e n l a pa 
r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a i e los D o l o r e s , y l a m i s a d e R é q u i e m q u e 
s e c e l e b r a r á en l a p a r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a el d í a 2 3 , a las onoa 
y m e d i a s e r á n a p l i c a d a s e n suf rag io d e su a l m a . 

E l e m i n e n t í s i m o señor N u n c i o d e S u S a n t i d a d y los exce l en t í 
s i m o s e i lus t r í s imoB s e ñ o r e s Ob i spos d e M a d r i d - A l c a l á , S i ó n y p r e 
con izado de S a n t a n d e r h a n conced ido i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a acos
t u m b r a d a . 

(11) : 

P o m p a s F ú n e b r e s , A v e n i d a d e l C o n d e d e F e ñ a l v e r , 1 5 . 

fe-S?! 
S i e m p r e novedades .—Los . mejorea y m á s económicos . 

F ü E H C & B R a L , 136.—YISÍ iaD ESTA CJSSA 

Estudios poi coiuspoi'dcii.,iJ. ,in salir do casa m dejar sus ocupaciones. Lecciones, 
resúmenes y smopsia Btiiciü'simaB. Éxito inmediato para ic-s jóvenes sin carrera, 
para los estudiantes retrasados y aun para loa íráoasados; verdadero hallazgo para 
los padres de familia, quienes ahorrarán tiempo y dinero haciendo a sus hi¡03 
B A C H I L L E E B 8 en dos años, en año y medio y hasta ¡en diez meses 1 

LICEO E S P S S O L DE ENSEÑfiNZSS RAPIDÜS 
Sp^ríafis 373.—Casüla 2L—Barocio.na. 

?•: 

r ó . 

-• '̂..' h SUS PñilElTES, X X 
/ .'' A sus AMÜOS,. \ . \ 

*• - CetisHpados. Ha les de Garganta. 
/ Lariísgitls. Bronquitis . Cataro, Grippe, 

'''• Trancaao, Asma, e tc . 
-;' ^m a tedas los q « quieran precaverse áe esSas^dokaciai ^ . 

Recúmaaisá F. con verdadero eatusmmú 

V, 

si V. en si laísmo, bien sea wna solo vez, 
hubiere expcriraenlado sw notable epcacíS. 

c'í 

" Í S 

V" 

X. 
3i "... '. i «-sca 

^^ 
>" •^ V 

V 

X 
y^^ 

r 

' ,1 i 

r 

• i 

Falleció el día 24 d e mars© d e 1916 
Habiendo recibido los auxilios espisiltnales y la bendielóH de Sn Santidad 

S u s h i jos , los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s m a r q u e s e s d e A m b o a g e ; n i e t o s ; h e r m a n a , do
ñ a M a r í a E a m o n a , y d e m á s p a r i e n t e s , 

E U E G A N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s y t e 

n e r l a p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n el d í a 23 d e l c o r r i e n t e e n l a p a r r o q u i a d e S a n 
J e r ó n i m o el E e a l , i g l e s i a d e los p a d r e s S a l e s i a a o s ( r o n d a d e A t o c h a ) , el 24 los .>a-
eios d i v i n o s e n e l S a n t í s i m o . Cr i s t o d e l a S a l u d , el 27 t o d a s l a s m i s a s en S a n P a s 
c u a l , el 28 en J e s ú s N a z a r e n o y e n los p a d r e s C a p u c h i n o s d e E l P a r d o , el 31 e n la 

p a r r o q u i a d e S a n J o s é , a s í c o m o las c e l e b r a d a s el 17 e n el S a l v a d o r y S a n N i c o l á s 
( p l aza d e A n t ó n M a r t í n ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e d i c h a s e 
ñ o r a . 

L o s e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s N u n c i o d e Su , S a n t i d a d y Obispos de 
M a d r i d - A l c a l á y d e S i ó n h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . , 

(A 7) 
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LA DIGESTOR A CHORRO' ' 
Éiuta sismpre las ©üfepa®daá«s é&l es* 
iómago por antiguas q\i© ®ea». Q^' cual 
fuere la medicftción empleada, sin TSBUI* 
tado, jaruebft usted con una, soía, caja y 

B6 coavsnoará. 
1)0; vepifca) iea Jas- BrtnííiBaleB; farasscayaa.. 

mi m 

TRASPASO 
tienda Hn hueco, con en
tresuelo, tres balcones, 
muy Céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado en Correos 171, 
Madrid. 

a PMería Felipe lü n. 1 s 3 
rs la que i>aga más en alha
jas, oro, plata, platino, denta-
iiiras y papeletas del Monta. 

EOl> AS 
Retratos magnificos, los me
jores hace ROCA, fotógrafo. 

T E T O A N , 2 0. 

MERCEDES 
legítimo Dainler 1914, do
ble faetón, seis asientos, 
8 por 18, seminuevo. Prín
cipe 7, óptica, informarán. 

COLIFL 
metropolitana (enorme); so 
hace 10 kilos cabeza; resiste 
10 grados bajo cero. Sembrad 
abril, mayo; se recolecta en 
Cuaresma. Casa importante en 
simientes todas clases y paí
ses. Hortaleza, 90-92, Robns-
tiano Diez. Madrid. 

Teléfonos de 
E L D E B A T E 

Redacción 385 
Admmiatración 398 

M. AOBNül. ' , 
MaSria. 

ANUNCIOS» 

PRIMER ANIITERSARIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A SEÍ50EA 

AGENCIA DE PUBLICIDAD C O R T E S . — Í A L V E R D E , 8, PRIMERO 

CIO 

¡m 

MARQUESA VIUDA DEL VADILLO 

falleció el día 24 de marzo de 1920 
Habiendo recibido los Sant os Sacramentos y la be:idlc!(5n 

de Sa Santidad 

I 

, O '̂ J F M . 
para e! tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 
F . y E . D a l l é m a g n e , eia l E Ü N (Gaipilzcoa). . 

Miíaas y t a l l e r e s d e c o ü s t n i c c i ó i i . 

Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos.^ Aglo
meración de carbones y miaerales. ' < 

• " PRECIOS SIN COMPETENCIA ;̂  : 

La Sociedad Cooperativa «Comisión .y Banca», de Palma 
de Mallorca, Apartado número 60, SOLICITA socios repre
sentantes exclusivos depositarios para la venta a comisión y 
por cuenta de la Sociedad, de CALZADO-TEJIÍJOS-MAN-
TAS-MONBDEBOS-LIMOSNBEOS Y CADENAS D E 

PLATA DB^ LEY GARANTIZADA Y CONTRASTADA. 
Inútil solicitarlo sin buenas referencias y estar dispues

tos a adquirir acciones nominativas de 50 pesetas, dando 
derecho al doblo del capital suscrito, en géneros que se soli
citen tener en depósito para la venta. 

Cuenta la Cooperativa con 200 representaciones en mar-
cba, entre varios pueblos y capitales de Bspaüa. 

**E1 Hiiller©" JoFge Juam, 22 
Antracita de primera, saco 40 kilos •..•. 6 ,5C 

ídem especial para cocinas, saco 40 kilos 6,00 
ídem ídem de tercera, saco 40 kilos... 5,50 

Almendrilla especial para cocinan, saco 40 kilos 5,00 
Carbón vegetal, de primera, saco 10 kilos........ 2,75 

T E L E F O N O S. 977 

Baterías do cocina, aparatos para alambrado y calefacoiín da 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas da picar^ 

CRUZ, 31, y GñTO, 2. 

A i i s i i i a r e s d e G o b e r i i a c l o i i 
Brillante preparación. Apuntes perfectamente ajustados al 
programa y encuadernados, 20 pesetas, por el doctor don 

Manuel "Moix.—Clases: Mañana, tarde y noche. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Dnqne ae Slba, 13.—apartado 269. 

Es preciso 
depurar 

vuestra sangre 
S u m a d r e ( a u s e n t e ) , s u s h i j o s , h i jos poUt ioos , n i e t o s , h e w a a n o s 

po l í t i co s , t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus a m i g o s y p e r s o n a s p i ado
s a s e n c o m i e n d e n a Dios N u e s t r o S e ñ o r e l 

a l m a d e l a S n a d a . 

T o d a s las m i s a s q u e s e c e l e b r e n el d í a 23 de l a c t u a l en: l a igleu 
s i a d e S a n M a n u e l y S a n B e n i t o y en l a p a r r o q u i a de l S a l v a d o r (p la 
z a d e A n t ó n M a r t í n ) , el man i f i e s to y m i s a s del d í a 28 e n l a capilla! 
del S a n t í s i m o C r i s t o d e S a n G i n é s , y el m a n i f i e s t o y m i s a s „del d í a 
29 e n las R e l i g i o s a s del C o r p u s Cjirieti (vulgo C a r b o n e r a s ) s e r á n 
ap l i cados en' su f r ag io de l a l m a d e d i c h a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a . 

E l r e v e r e n d í s i m o señor N u n c i o d e Sü S a n t i d a d y v a n o s s e ñ o r e s 
P r e l a d o s t i e n e n c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
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emedaiies 
Acnés. Crasos, Rubicendeces, Sarpullidas, 
Ficdres, Dimsds, Eczemas, Herpes, 
Psoriasis, Sicdsls, Giáaduks. Várices, 
Llagas ¥srkosas, Accldenles sijilíticos. 

T o d a en fe rmedad d e la pie l n o es o t r a 
cosa q u e el s ín toma y reflejo d e u n 
es tado const i tuc ional causado p o r una 
s a n g r e co r rompida . E s t e enojoso t ras 
t o m o se e n c u e n t r a con m á s frecwen-
cia en los a r t r i t í cos que con t r aen esas 
penosas y os tensibles e rupc iones d e 
eczema, acné, furoncnlosis , e tc . E s 
preciso , pues , a t aca r el mal en sti causa 
y h a c e r p a s a r p o r el t o r r en t e circula-
r i o d e los h u m o r e s y, p o r úl t imo, al 
seno d e los tej idos un med icamen to 
capaz d e modi f icar ese es tado pel i -
g toso . S i n eso n o á á y curac ión posi
b le . P a r t i e n d o d e esos datos prec isos 
y después d e cons ide rab les t raba jos 
d e l abora to r io fué compues to el 

fcXTKACTO H B T E R C - 0 P 0 T E K 4 P I C 0 
OSEO-MUSCULAR 

ENÉRGICO RECALCIFICñNTE E X C E L E N T E TÚNICO-NERVIOSO 
R E C O N S T I T U Y E N T E I N T E G R A L 

POLYO COMPRIMIDOS E L I X I R 

DE VENTA E N LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS 

fíjese usted en los e s c a p a r a t e s que atraen 
sy atención por la blancura y brillantez de suiuz 

's guQ estm dumhrados con numas lámparas 

COMPRAS 

SELLOS espafiolaáí pago los 
aiis altoa jjrecios, con pra-
Éerenoia de 1850 a W1Q. 
Cruz, 2, Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia-
tttraa. Galerías Perreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

COMPRO cajas registrado
ras; pago muy bien. Precia
dos, 11, teléíoDO 34-34 M. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS ptndncea 
2,fí0 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se
gundo. 

H U E S P E D E S , 

CABALLESO alemán desea 
gabinete alcoba en casa par
ticular, cerca Serrano, con o 
sin pensión. Escribir detalles 
y precio a «Estable», Monte
ra, 19. Anuncios. 

PAGO como nadie partidaa 
papelote inútil, limpio, perió
dicos, etcétera. Admito rqire-
sentaciones serias. L o s a d » . 
Palma, 62. Madrid. 

E GAS, ARGOf 

0BLE Y MEJOR LUZ Á MlTAO DE-COSTE 
QUt COM LAS LAHPARA5 DE 
MW¿iS& OÜE YA m CONVENCEN A NADIE. 

r^'SSET^ISOBaTSS^S'-SaSEE™ 

Para el comercio, industrias y particulares las únicas lámparas que les proporcionan iin aktmbrado perfecto 
son las PHILIPS ARGA y 1/2 V/ATIO, con un coste mínimo. Las de filamento gastan un 5£) « 100 p@r 100 más. 

F.es:! :^ES;i^aKííE^Cíí^"^K^ 

i iip lasGP: iDaLFO üELSCBEi. i. i. •• iaSPiü. iSiiiüés U CuSis.iO. - iarüjlopa, jaHopoa.Jl i 

c u y a eficacia es tá reconoc ida c o m o 
absolu ta e n el t r a t amien to d e todas las 
en fe rmedades d e l a p ie l y q u e e n l a 
actual idad cons t i tuye la base d e la 
medicac ión an t i a r t r í t i ca . Sea cual fuere 
su or igen, su índo le y su f o r m a ; sea 
cua l fuere su an t igüedad o su g ravedad , 
n m g u n a en fe rmedad d e la pie l p u e d e 
res is t i r a la inf luencia d e este t ra ta
m i e n t o m o d e r n o q u e se ejerce a ú n con 
m á s r a p i d e z en todas las roanifestacio-

i ? , n e s ar t r í t icas , menos apa ren te s pe í o 
p,1 t'>n pe l ig rosas : Dolores , Gota. R e u m a 
"• ' Asma , Enf isema, Congest iones, V a n 

ees. F lebi t i s , Arfer io-Esclerosis , etc 

Cada frasco va acompañado de unfol-
Icto ¡Ilustrado. De venta en todas las 
iDuenab farmaciasy droguerías. Labo
ratorio L RICHELET. de Sedan, 
6 r je de Belfort, Bs/onne (í rancia). 

lesulíido segurd M9 

DEMANDAS 

SE DESEA ordenanza para 
oficina, casado y sin bijos, 
dándole habitaciones y 18 du
ros mensuales. Escribid con 
detalles d© edad, condiciones 
y referencias a Prado-Tello, 
Piamonte, 10, buzón núme
ro 3. Madrid. 

SS DESEA sacerdote inglés 
o que posea bien este idioma, 
para acompañar niño de.sde 
las cinco y media a las ocho. 
Ofertas por carta a íCisas. 
Príncipe, 18 y 20. 

EMSSfJAHEá 

SACERDOTE francés, pirro-
co cerca Angulema, admite al
íjanos jóvenes buenos para 
[¡racticar francés, inglés, ale
mán, contabilidad, mecano-

laíía Confortable vida fa-
ii'ia Bonito sitio, sanísimo. 
1 cjo '̂ económicos. Existe 

t.a a bucursal especial para se-
.lüiitcs. Escribid: Abbá Jour-
niac, curé Puyreaux, par 
ídansle, Charenta (Francia). 

SfARíOS 

ADMINISTRANSE fincas poi 
procedimientos tan seguren 
como beneficiosos para loe 
propietarios. Apartado 918. 

PARA IMÁGENES Y AL-
TAEES, recomendamos a Vi-
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610, 

VENTAS 

MERCEDES, 16/45, limou-
sin lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio. Metalnrgiqae, 8/24, fae
tón. Fernández Villavefde, 6, 
junto Metro Cuatro Caminos. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Yál-
verde, 22.' 

FACILITAMOS toda clase 
servidumbre, informada. Bol
sa, 3. Teléfono 22-97, Mayor. 

DINERO rápido sobro toda 
garantía. Colocación de capi
tales. Cada mil pesetas ren
tan dos diarias, completamen
te garantizadas. Centro Fi
nanciero. San Bartolomé, 4, 
principal. 

GARHOCEHIfiS nuevas, pin
tura esmerada de automóviles 
en plazo de ocho a quince 
días. Martínez Campeos, 30. 
G. Gómez y Compañía. 

AYICüLTOKES: Madres ar-
tiüciales, sin y con fuego. 
Catálogos ilustrados gratis. 
Granja Melina, Ñapóles, 99, 
Barcelona. 

ANTIRREUMATíCO Pore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña, 
Be remito certificado. 

YEKDO máquinas de esori. 
bir, hacer medias y coser, 
Carmen, 23. 

SI T I E N E usted que hacer 
algún regalo de plantas y fio. 
res naturales, visite la tienda 
de Luis Rodríguez. San Ber. 
nardo, 78. Teléfono 156 Jor. 

VEA nuestros precios y cali, 
dad da artículos y compáre
los con los que dicen de 11, 
quidación. Sastrería Orrahvaa 
Son, Ltd. San Bernardo, 56, 

ANTES de comprar aparatiu 
para alumbrado eléctrico jom. 
parar los precios do la casa 
Orueta. Núñez de Arce, 7. 

10:1 OEL Tli,4J0 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA domicilio, dos pe-"-
setas y mantenida. Bravo Mu-' 
rillo, 161, bajo. ' 

SEÑORA ofrécese arcompaña/ 
señora o señorita. Velarde, 5„ 
tercero, derecha. 

SESORITA acompañaría ma. 
ñana« .i'uSanrostro, 1 dupH.j 
Ba;do. ' 


